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Prefácio
A obra Alfabetização como base para a construção 

do conhecimento: desaf ios e práticas do 1º ao 5º ano, 
escrita pelo Dr. Rômulo Terminelis da Silva, resulta 
de um aprofundado estudo interdisciplinar que 
articula os campos da educação e da neurociência. 
Nesta edição, o autor apresenta reflexões e propostas 
fundamentadas em pesquisas contínuas, voltadas 
para os processos de alfabetização e desenvolvimento 
integral dos estudantes dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 

Ao longo da leitura, é possível perceber que o autor 
responde às exigências do século XXI, principalmente 
ao documentar práticas pedagógicas essenciais para a 
promoção de uma educação de qualidade, viabilizada 
pela postura de aprendizado contínuo das equipes 
escolares. 

Neste percurso teórico-reflexivo e propositivo que 
estrutura o discurso, são considerados quatro pilares 
dimensionais: o epistemológico, o ético, o técnico e, 
por fim, o metodológico. Este último se destaca por 
apresentar uma vasta gama de orientações voltadas a 
leitores e pesquisadores das áreas abordadas, ampliando 
o olhar pedagógico e possibilitando o aprimoramento 
das práticas educacionais.  
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Com efeito, cada etapa da leitura se revela 
significativa, pois fica evidenciado no decorrer da escrita 
dos capítulos, uma progressão temática relevante ao 
âmbito acadêmico e à sociedade como um todo.  

Somente alguém com a formação deste pesquisador 
poderia trazer tamanha contribuição à docência e à 
neurociência. É necessário registrar que Dr. Rômulo 
Terminelis da Silva é Pós-doutorado em Neurociências 
pela Logos University, Paris, França, atuando, na mesma 
instituição como Professor Titular e Associado do 
Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE/
Unilogos, Paris, França - (Probono). 

Além disso, é Doutor em Educação, Logos University 
Internacional, Unilogos e Universidade Federal de 
Alagoas – UFAL. Doutor em Psicologia da Saúde-FACISA/
UPE. PhD em Psicologia da Saúde - Université des 
Sciences de L’homme de Paris/França (ULSHP). Ou seja, 
conta com experiência significativa no ensino superior e 
na pesquisa. Aliás, ressaltamos que o presente estudo é 
fruto do pós-doutorado em neurociências. 

Acreditamos que sua trajetória profissional o 
habilita a transitar com segurança por distintos contextos 
sociais, sobretudo aqueles voltados à promoção da 
cidadania responsável e ao fortalecimento da consciência 
individual em favor da coletividade. Essa vivência e 
comprometimento culminam na merecida conquista 
deste título.

Sintetizando, a obra que temos a honra de 
prefaciar evidencia com clareza, a notável capacidade 
interacional do autor e seu comprometimento com as 
demandas contemporâneas da Educação. Os detalhes 
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da produção merecem ser apreciados atenciosamente, 
pois reproduzem os desafios enfrentados pelos 
profissionais das áreas destacadas e disponibilizam 
propostas consistentes que dialogam diretamente 
com as necessidades de superação dos educadores e 
educadoras do contexto escolar, os quais, comumente, 
têm como objetivo central promover a aprendizagem 
dos estudantes. 

Profa. Dra. Roseli Trevisan Marques de Souza
Doutora em Educação 
Faculdade de Educação - Universidade de São Paulo –   FE- USP.
ATUAÇÃO E PRODUÇÃO:
a)Professora Associada do Programa de Pós-Graduação em 
Educação - PPGE/Unilogos, Paris, França - (Probono);
b)Professora de Língua Portuguesa na UNI-A – Educação – 
Faculdade Anclivepa de Gestão e Humanologia – Tatuapé – SP;
c)Professora de Avaliação Neuropsicológica na PosGlobal – MBA.
d)Atou como formadora de equipes escolares pela Fundação 
Padre Anchieta; Fundação Getúlio Vargas – FGV e Secretaria 
Municipal de Educação – SP, totalizando 06 anos.
e)Atou como Diretora de Escola – SEE-SP – 10 anos.
f)Atou como Supervisora do Sistema de Ensino – SEE/SP – 06 anos.  
g)Foi leitora crítica do Currículo da Cidade de São Paulo – SP (Área 
de Linguagens e suas tecnologias – Língua Portuguesa). (EJA e 
Ensino Médio)
h)Autora de Livro – Avaliação Educacional – Editora Senac. (Roseli 
Trevisan – Indicado para o PNLD) 
i)Autora de artigos relacionados à área educacional. 
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Referências 
Olá, querido leitor! 

É com um imenso prazer que te dou as boas-vin-
das a esta jornada incrível pelo universo da alfabetiza-
ção. Agora, você talvez esteja se perguntando: o que há 
de tão especial nesse tema? A resposta é simples e pro-
funda: a alfabetização é a base que sustenta não apenas 
o aprendizado, mas também a formação do indivíduo 
como ser crítico e ativo na sociedade. Ao longo deste 
livro, vamos explorar, juntos, cada faceta dessa temática, 
questionando, refletindo e, quem sabe, até mesmo sur-
preendendo-nos com as descobertas.

Neste primeiro capítulo, mergulharemos nas ra-
zões que tornam a alfabetização essencial para o desen-
volvimento integral do aluno. Você saberia dizer qual é 
o impacto de uma boa formação na vida de uma pes-
soa? Pense nas conversas que você tem, nas interações 
sociais, na criatividade que brota da escrita. É absoluta-
mente fascinante notar como os caminhos da leitura e 
da escrita moldam nosso pensamento crítico e, por con-
sequência, nossas ações no mundo.

Conforme avançamos para as páginas seguintes, 
vamos discutir as fases do processo de alfabetização. 
Muita gente acredita que é só uma questão de apren-
der a decifrar letras. Mas será que é só isso? Claro que 
não! Vamos juntos descobrir os desafios enfrentados 
por alunos e educadores, surpresas nas trajetórias de 
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aprendizagem e a necessidade de personalização neste 
processo tão bonito.

E o papel do professor? Ah, como eu gostaria que 
você pudesse sentir um pouco da paixão que muitos 
educadores têm ao serem mediadores desta experiên-
cia rica! Precisamos destacar a importância da forma-
ção continuada dos professores. Já parou para pensar 
como seria difícil ensinar sem as ferramentas e o apoio 
adequados? Por isso, a capacitação e o suporte pedagó-
gico são temas que não podem ser negligenciados.

As desigualdades sociais, por outro lado, afetam di-
retamente o acesso à educação de qualidade. Uma re-
flexão: quantas crianças, por conta de suas condições de 
vida, têm acesso restrito aos recursos necessários para 
aprender? É uma realidade dura, mas absolutamente 
fundamental de ser abordada. E claro, não podemos es-
quecer dos efeitos da pandemia na alfabetização. Que 
tempos desafiadores vivemos, não é mesmo? Olhando 
para esse cenário, parecemos ter perdido tanto. Portan-
to, falaremos sobre planos de recuperação que podem 
realmente transformar essa realidade.

À medida que nos aprofundamos nos capítulos, ex-
ploraremos recursos e ferramentas, a inclusão de alunos 
especiais e o papel da família como parceira fundamen-
tal no aprendizado. Imagine a força que uma família 
unida na alfabetização pode trazer! E, no final, vamos re-
fletir sobre as práticas pedagógicas que têm dado certo 
em diferentes contextos. Quem sabe você não se inspira 
a implementar algo semelhante por aí?

Se prepare, porque a jornada promete ser intensa 
e enriquecedora. Espero que, ao final desta leitura, você 
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sinta a profunda conexão que a alfabetização traz para a 
vida de todos nós – educadores, alunos e famílias.

Com carinho e dedicação,

Dr. Rômulo Terminelis da Silva, Ph.D.  
Pós-doutorando em Neurociências - Logos University, Paris, França. 
E-mail: drromuloterminelis@hotmail.com. https://orcid.org/0000-0001-
8911-5880 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Logos University Inter-
national- PPGE/Unilogos, Paris, França - (Probono).
Professor Titular e Associado - Logos University Internacional, UniLogos. 
(Probono)
Doutor em Educação, Logos University Internacional, Unilogos e Uni-
versidade Federal de Alagoas – UFAL. 
Doutor em Psicologia Clínica-FACISA/UPE.
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Capítulo 1
A Importância da 
Alfabetização na 

Formação do Indivíduo
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Quando penso sobre a alfabetização, não 
posso deixar de refletir na sua função 
como um dos alicerces mais sólidos da 

cidadania. A habilidade de ler e escrever não é apenas 
uma conveniência do dia a dia; é, de fato, um ingrediente 
essencial para a participação ativa na sociedade. Imagine, 
por um momento, como seria a nossa experiência coletiva 
se não pudéssemos expressar nossas ideias, nossos 
desejos e nossas críticas. O ato de ler nos conecta com o 
mundo, nos permite navegar por suas complexidades e, 
em última análise, nos empodera para tomarmos parte 
nas decisões que moldam nossas vidas. Não é apenas 
sobre decifrar símbolos; é sobre encontrar um lugar ao 
sol.

Quando falamos sobre a formação integral do alu-
no, estamos explorando o que realmente significa ser 
um ser humano completo. A alfabetização vai muito 
além da habilidade técnica de escrever ou ler um tex-
to; ela promove o autoconhecimento e abre caminhos 
para o empoderamento pessoal. Um estudante que se 
alfabetiza começa a se enxergar de maneira diferen-
te, como alguém que pode expressar suas opiniões e 
fazer escolhas informadas. É um processo transforma-
dor. Penso rapidamente em uma conhecida que, após 
aprender a ler e escrever, conseguiu finalmente escre-
ver cartas para seus familiares que estavam longe. O 
sorriso dela ao receber respostas era contagiante, não 
só pela comunicação estabelecida, mas pelo sentimen-
to de pertencimento que brotava. Para ela, um simples 
ato de ler e escrever se tornou uma ponte entre cora-
ções.
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Neste contexto, é essencial considerar que a 
alfabetização não é um evento isolado na vida de 
uma pessoa. É uma parte de um caminho contínuo 
que molda nosso ser e nosso papel na sociedade. Ser 
alfabetizado significa estar em uma posição onde 
podemos ser não apenas receptores de informações, 
mas também agentes ativos, influenciando nosso 
ambiente, nossas comunidades e, por que não, nosso 
país. Cada palavra lida é um tijolo a mais no edif ício da 
nossa cidadania, solidificando nossa responsabilidade 
e compromisso com a sociedade.

Por outro lado, não podemos desconsiderar os 
desafios que muitos enfrentam na busca por essa 
habilidade. Uma pessoa que cresce em um ambiente 
sem recursos e sem o suporte necessário pode ver 
essa jornada como uma montanha intransponível. 
É neste ponto que a importância da alfabetização 
se torna ainda mais clara: ela atua como uma força 
democratizadora. Quando damos acesso à educação, 
estamos oferecendo as ferramentas que permitem que 
cada indivíduo dispute seu espaço, que busque seus 
sonhos e que, acima de tudo, reivindique seu lugar no 
mundo.

A conexão entre a alfabetização e a formação 
pessoal é, portanto, profunda e envolvente. Pense por 
um momento nas histórias que temos à nossa volta. 
Quanta gente admirável encontramos que, com as 
palavras, mudaram seus destinos? Lembro de um 
jovem que estudava em uma escola pública onde os 
recursos eram escassos. Um professor apaixonado 
pela educação teve o poder de abrir os olhos desse 
estudante para a beleza da escrita. O garoto passou a 
escrever pequenas histórias sobre sua vida. E adivinhe? 
Ele não só ganhou confiança, mas também se tornou 
um contista talentoso, cuja trajetória até um prêmio 
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literário o encantou a todos nós. O que uma nova 
habilidade pode fazer por um ser humano, não é 
mesmo impressionante?

Concluindo este primeiro mergulho na importância 
da alfabetização, fica claro que não se trata apenas de 
uma habilidade; é uma via de acesso a um mundo mais 
amplo. Um mundo onde a cidadania se torna mais rica, 
onde cada voz conta, onde cada poema, cada carta e 
cada pensamento pode ser compartilhado e, assim, 
nos enriquece como sociedade. Que possamos lembrar 
que cada criança que aprende a ler e escrever está se 
equipando para viver plenamente, para se superar e, 
mais importante, para lutar por um futuro em que todos 
tenham iguais oportunidades. Como podemos, nós, 
contribuir para que essa jornada de alfabetização se 
torne uma realidade para todos? É uma pergunta que 
vale a pena se fazer, pois a resposta pode ser o primeiro 
passo rumo a um mundo mais igualitário e justo.

Quando falamos sobre a relação entre leitura, 
escrita e construção do pensamento crítico, é quase 
impossível não se lembrar de como cada palavra que 
lemos tem o poder de moldar nossa percepção do 
mundo. Algumas vezes, me peguei com um livro aberto 
nas mãos, perdendo a noção do tempo, verdadeiramente 
fascinada pelas revelações que surgiam a cada página. 
A leitura não é simplesmente uma habilidade mecânica 
de decodificar letras; é um convite a expandir horizontes, 
a flutuar pelo espaço das ideias e a questionar verdades 
estabelecidas.

Pense em quantas vezes, ao ler um texto, nos 
deparamos com conceitos que inicialmente parecem 
estranhos ou até absurdos. Lembro de uma conversa 
que tive uma vez com um amigo sobre a importância de 
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questionar as fontes das informações que recebemos 
diariamente. Ele falava de um artigo que o deixou 
perplexo, trazendo uma análise inversa do que ele 
acreditava ser verdade. Naquele momento, percebemos 
que ler não é apenas aceitar o que está escrito, mas sim 
exercitar a mente, desenvolver uma capacidade crítica 
que nos possibilita interagir com o mundo de maneira 
mais consciente. Ser capaz de interpretar textos de forma 
efetiva é um diferencial que influencia diretamente a 
formação de cidadãos críticos.

Podemos facilmente observar isso ao olhar para os 
efeitos da desinformação que nos cerca. Uma simples 
manchete pode levar a conclusões precipitadas, e a falta 
de interpretação adequada pode gerar preconceitos 
desnecessários. Já passou pela sua cabeça como a 
leitura, ao invés de ser um mero ato individual, se 
transforma em uma ferramenta social essencial? A 
interpretação de um texto nos equipa com a habilidade 
de analisar a realidade, de enxergar as nuances de uma 
situação. É nesse contexto que a leitura se transforma 
em um pilar fundamental para a compreensão do outro, 
para o cultivo da empatia. Como disse um professor 
que admirei muito, “ler é entrar em outras vidas, e, por 
consequência, entender que nossa história é parte de 
um todo muito maior”.

Um exemplo de como a falta de interpretação pode 
transtornar a maneira como vivemos pode ser visto na 
maneira como somos bombardeados por informações 
na internet. Pode-se rapidamente se sentir confuso 
e perdido em meio a opiniões conflitantes e debates 
acalorados. Lembro de um post que circulou nas redes 
sociais, uma análise simplificada de um evento social, 
que provocou protestos e desentendimentos entre 
amigos. Aquilo me fez refletir sobre como, às vezes, 
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aceitar uma ideia sem realmente explorá-la pode 
criar divisões irreparáveis e diálogos vazios. É como 
se estivéssemos decorando um texto sem realmente 
entender seu significado. A habilidade de leitura crítica 
nos dá a chance de escutar com atenção, de dialogar 
com respeito e, principalmente, de construir ideias mais 
justas.

Nesse sentido, é difícil não se emocionar ao lembrar 
das conversas que tive com pessoas de diferentes 
origens e contextos, que trouxeram perspectivas únicas 
sobre suas realidades e como a leitura influenciou quem 
elas são. Vivemos em um mundo onde a informação 
é abundante, porém, a estrada crítica que podemos 
percorrer é uma escolha. Sabemos que ler sem 
pensar é como andar por uma floresta sem olhar ao 
redor; podemos perder a beleza das descobertas, das 
oportunidades reveladas por uma nova visão. Que tal, 
então, nos encorajarmos a não apenas ler, mas a dialogar 
internamente com cada palavra, a questionar cada ideia, 
e compartilhar esse aprendizado com aqueles ao nosso 
redor? 

Quando trazemos essa reflexão para nossas 
vidas, não estamos apenas nos tornando leitores mais 
adeptos; estamos nos transformando em cidadãos mais 
engajados e conscientes. E ainda mais, podemos inspirar 
outros a fazer o mesmo, a criar um ciclo virtuoso de 
compartilhamento de conhecimento e questionamento. 
Afinal, a leitura é um ato de amor à vida – à nossa própria 
e à dos outros. O que faremos com esse amor?

A alfabetização exerce um papel fundamental 
na formação da identidade social e emocional de um 
indivíduo. Essa habilidade vai muito além do simples ato 
de ler e escrever; ela é um passaporte para a liberdade 
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de expressão. Lembro-me de quando, ainda criança, eu 
tinha dificuldades de me fazer entender. As palavras 
dançavam na minha mente, mas nunca se materializavam 
como eu desejava. Muitas vezes me via em diálogos 
truncados, com uma frase pela metade e a frustração 
pulsando no peito. Era como se uma barreira invisível me 
separasse do mundo à minha volta. Entretanto, quando 
finalmente comecei a dominar o básico da alfabetização, 
algo mudou. A sensação de poder me expressar, de ser 
escutado, é indescritível. Senti uma transformação que 
poderia ser comparada a abrir uma janela para um sol 
radiante que antes parecia inacessível.

É interessante notar como a falta dessa habilidade 
impacta a autoestima. Não ser capaz de comunicar 
pensamentos ou sentimentos cria um vazio, uma 
sensação de inadequação. Quantas vezes não vi colegas 
se calarem em momentos cruciais por medo de cometer 
um erro na leitura ou na escrita? Como se cada palavra 
não dita fosse uma parte deles que se perdia no silêncio. 
Essa insegurança não apenas limita a expressão 
individual, mas também pode dificultar a construção 
de relacionamentos saudáveis. A habilidade de se 
comunicar serve como base para a empatia, permitindo 
que nos conectemos com as experiências dos outros. 
Um diálogo autêntico, mesmo que simples, é uma ponte 
que liga duas almas.

Recordo uma conversa em um café local, onde 
um amigo falava sobre suas dificuldades na escola. Ele 
lembrava que, em momentos de dúvida, a insegurança 
dominava, e ele se sentia incapaz de compartilhar suas 
ideias. Isso não só o impediu de brilhar academicamente, 
mas também o afastou de amizades valiosas. Ele 
começou a ler mais, buscando no processo um jeito de 
se libertar desse ciclo. E, de fato, a alfabetização não foi 
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apenas um caminho para o aprendizado acadêmico, 
mas um meio de resgatar a confiança que ele achava 
ter perdido. Passou a trazer suas reflexões para a mesa e 
isso deixou nosso grupo mais rico, mais unido, como se 
uma camada de sinceridade se formasse entre nós.

Quando a alfabetização é bem-sucedida, a 
comunicação se torna uma dança, fluida e cheia de 
nuances. Os diálogos ganham vida, as expressões se 
tornam mais articuladas e a percepção sobre o mundo 
se expande. Dessa forma, a capacidade de interpretar 
não é apenas uma ferramenta e sim uma chave que 
abre portas para experiências mais significativas. Cada 
livro lido, cada texto interpretado, molda a maneira 
como olhamos para a realidade. Assim, construímos um 
pensamento crítico que nos permite questionar, desafiar 
e, em última instância, transformar o nosso ambiente. 
O mundo é repleto de informações e, por isso, ser um 
leitor atento é mais que necessário; torna-se essencial.

No entanto, é fundamental destacar que a 
alfabetização não é um processo linear. Cada indivíduo 
tem seu próprio ritmo e história, e muitos enfrentam 
barreiras diversas. Essa jornada pode ser cheia de 
desafios, e é nesse contexto que se percebe o que a 
palavra “superar” realmente significa. O aprendizado da 
leitura e escrita demanda paciência, coragem e, acima 
de tudo, um apoio efetivo. As histórias de crianças que 
triunfam na alfabetização são milagreiras e inspiradoras. 
São relatos de garotos que, a partir do contato com a 
literatura, encontram não apenas novas perspectivas, 
mas também uma nova forma de se ver no mundo.

Ainda me lembro de um projeto de alfabetização 
em uma comunidade próxima. A cada encontro, as 
crianças chegavam animadas, com novos livros nas 
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mãos. A alegria de ler suas histórias preferidas era 
contagiante. Eles falavam do orgulho que sentiam ao 
conseguir reconhecer palavras que antes eram um 
mistério. Os sorrisos e a satisfação em poder contar as 
histórias que carregavam dentro de si falavam por si 
só. Após algumas semanas, o que era um grupo tímido 
se tornou uma rede de apoio, onde todos aprendiam 
juntos, compartilhando dúvidas e superações.

Encerrando essa reflexão, é importante considerar 
como cada um de nós pode contribuir para um futuro 
mais alfabetizado. A gênese dessa mudança não 
exige grandes ações, mas sim uma palavra amiga, um 
gesto de incentivo, ou mesmo participar de projetos 
que promovem a literacia em nossas comunidades. 
Qual é o seu papel nesse cenário? Como você pode, 
de alguma forma, iluminar o caminho de alguém que 
ainda enfrenta a escuridão da ignorância? O que me 
faz acreditar que a alfabetização é um milagre possível, 
não apenas para indivíduos, mas para toda a sociedade. 
O futuro de tantos depende disso, e a transformação 
começa com cada um de nós.

A alfabetização tem o poder de transformação 
que vai muito além da capacidade de decifrar palavras. 
Ela é a chave que abre portas para novas realidades e 
oportunidades. Ao longo da história, muitas pessoas 
descobriram que a habilidade de ler e escrever não 
apenas mudou seu cotidiano, mas também alterou 
o curso de suas vidas em níveis que elas jamais 
imaginaram. Pense no impacto que isso pode ter: ao 
aprender a ler, um trabalhador pode entender melhor 
suas obrigações e direitos, e assim, tomar decisões mais 
informadas. Essa é uma mudança prometedora, um 
verdadeiro divisor de águas.
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Vamos falar de histórias inspiradoras. Conheci, certa 
vez, uma senhora chamada Dona Maria, uma mulher 
de sessenta e poucos anos que, após anos de trabalho 
em uma lavoura, decidiu se inscrever em um programa 
de alfabetização comunitária. Ela sempre me contava 
como se sentia invisível no mercado de trabalho, como 
se suas opiniões não tivessem valor apenas por não 
saber escrever seu nome. Quando finalmente aprendeu 
a ler, seu mundo se expandiu. Agora, ela podia entender 
as instruções em uma receita, ler uma bula de remédio 
e, mais importante, se comunicar com maior clareza 
na sua comunidade. O brilho em seus olhos ao falar de 
suas conquistas era, para mim, um verdadeiro reflexo do 
impacto que a alfabetização teve em sua autoimagem 
e autoestima.

Falando em mudança, já parou para pensar nos 
programas de alfabetização que acontecem em várias 
comunidades por todo o Brasil? Alguns são verdadeiros 
milagres sociais. Um exemplo brilhante é o “Literatura 
na Praça”, que leva contação de histórias e oficinas de 
escrita para pessoas de todas as idades. Adultos que 
nunca tiveram a chance de estudar sentam-se ao lado 
de crianças e, juntos, descobrem o prazer das letras. A 
cada história contada, há o crescimento de um novo 
olhar sobre o mundo e acerca deles mesmos. Esse 
aprendizado mútuo cria laços e empatia, transformando 
não apenas indivíduos, mas a própria comunidade.

Num desses encontros, testemunhei uma troca 
impressionante: uma jovem alfabetizadora lia enredos 
repletos de heróis e heroínas, enquanto os adultos 
compartilhavam suas experiências de vida, criando 
novas narrativas. A literatura não apenas enriqueceu 
o vocabulário de todos, mas fortaleceu a união entre 
eles. Esse tipo de interação faz você perceber que a 
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alfabetização vai além do ato de ler; ela atua como um 
catalisador social, promovendo diálogos essenciais que 
ajudam a moldar a sociedade em que vivemos.

E quando falamos sobre mudanças, muitas vezes 
nos perdemos em estatísticas e gráficos que, embora 
úteis, não capturam a essência do que está acontecendo 
nas vidas das pessoas. Um jovem que aprendeu a 
ler e agora pode comunicar seus pensamentos e 
sentimentos seguramente é alguém que se sente mais 
parte do mundo. Isso é um milagre. Essa experiência de 
superação e conquista traz uma nova perspectiva ao 
nosso conceito de cidadania. No fundo, a alfabetização é 
uma ferramenta de empoderamento, um convite a uma 
vida mais plena e significativa.

Para instigar a reflexão, deixe-me perguntar: você já 
parou para pensar sobre como a alfabetização impactou 
sua vida? Considerando as pequenas e grandes 
mudanças que estiveram presentes em sua trajetória, 
que narrativas você poderia construir?

A cada novo desafio enfrentado, a cada palavra 
escrita ou lida, estamos cultivando um futuro mais 
inclusivo, onde todos têm a chance de brilhar. É essencial 
que, como sociedade, possamos contribuir para um 
mundo mais alfabetizado e equitativo. Todos nós 
temos um papel a desempenhar nesse processo, seja 
promovendo a educação ou simplesmente apoiando 
quem está nessa jornada. Afinal, a alfabetização é um 
direito humano, e lutar por ela é garantir não apenas a 
própria emancipação, mas a possibilidade de transformar 
a realidade de muitos outros ao nosso redor.
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1.1 Alfabetização e Formação 
de Professores: Contribuições da 
Neurociência para a Prática Pedagógica

A alfabetização é um dos processos mais complexos 
e fundamentais da educação básica. Ela não se limita ao 
ensino da leitura e da escrita, mas envolve a construção 
de competências cognitivas, linguísticas, sociais e 
emocionais que sustentam o desenvolvimento integral do 
aluno. Nesse contexto, a formação de professores torna-se 
um elemento decisivo para garantir práticas pedagógicas 
eficazes, especialmente quando fundamentadas em 
saberes interdisciplinares como os da neurociência.

A obra de Silva (2025), Neurociência, Teoria e 
Prática na formação pedagógica docente, oferece 
uma abordagem inovadora ao discutir como os 
conhecimentos sobre o funcionamento cerebral podem 
ser incorporados à formação docente, promovendo 
avanços significativos na alfabetização. Ao compreender 
os mecanismos neurobiológicos que sustentam a 
aprendizagem, o professor passa a planejar intervenções 
mais assertivas, respeitando os ritmos individuais dos 
alunos e favorecendo o desenvolvimento de habilidades 
essenciais.
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1.2 Alfabetização como Processo 
Neurocognitivo.

A alfabetização, segundo Silva (2025), deve ser com-
preendida como um processo neurocognitivo que envol-
ve múltiplas áreas do cérebro. A memória de trabalho, a 
atenção, a percepção auditiva e visual, a consciência fo-
nológica e a motivação são fatores que influenciam dire-
tamente a aquisição da leitura e da escrita. Quando esses 
elementos são considerados na prática pedagógica, o 
processo de alfabetização torna-se mais inclusivo e efi-
caz.

O autor destaca que o cérebro humano é altamente 
plástico, especialmente na infância, o que significa que 
ele é capaz de se adaptar e reorganizar suas conexões em 
resposta a estímulos externos. Essa característica refor-
ça a importância de ambientes de aprendizagem ricos, 
estimulantes e emocionalmente seguros, nos quais os 
alunos possam explorar, experimentar e construir conhe-
cimentos de forma significativa.

1.3 Formação Docente e 
Neuroeducação

A formação de professores, nesse cenário, precisa ir além 
da transmissão de métodos tradicionais e incorporar 
saberes científicos que dialoguem com a realidade da sala 
de aula. Silva (2025) argumenta que a neuroeducação — 
campo que integra neurociência, psicologia e pedagogia 
— oferece subsídios valiosos para que os docentes 
compreendam os processos mentais envolvidos na 
aprendizagem da leitura e da escrita.
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O autor propõe que os cursos de formação 
inicial incluam disciplinas voltadas à neuroeducação, 
capacitando os futuros professores a compreenderem, 
por exemplo, por que alguns alunos apresentam 
dificuldades persistentes na leitura ou na escrita, e 
como estratégias diferenciadas podem ser aplicadas 
para superar essas barreiras. O uso de recursos lúdicos, 
atividades multissensoriais e práticas que estimulem a 
consciência fonológica são apontados como caminhos 
promissores.

Além disso, a formação continuada deve ser pautada 
na articulação entre teoria e prática, permitindo que os 
docentes reflitam sobre suas experiências, compartilhem 
saberes e construam coletivamente soluções 
pedagógicas. A alfabetização, nesse sentido, deixa de 
ser uma tarefa isolada e passa a integrar um projeto 
educacional mais amplo, que valoriza o desenvolvimento 
integral do aluno e o protagonismo do professor.

1.4 Práticas Pedagógicas Baseadas na 
Neurociência

A aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na 
prática pedagógica exige planejamento, intencionalidade 
e sensibilidade. Silva (2025) sugere que os professores 
adotem estratégias que estimulem diferentes canais de 
aprendizagem — visual, auditivo, cinestésico — e que 
promovam a integração entre os hemisférios cerebrais. 
Atividades como jogos fonológicos, leitura compartilhada, 
escrita criativa, uso de imagens e músicas são exemplos 
de práticas que ativam múltiplas áreas do cérebro e 
favorecem a consolidação da aprendizagem.
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O autor também ressalta a importância da repetição 
espaçada, da revisão sistemática e do feedback imediato 
como elementos que fortalecem a memória de longo 
prazo e a retenção dos conteúdos. Essas estratégias, 
quando aplicadas com intencionalidade, ajudam os 
alunos a superar dificuldades e a desenvolver fluência na 
leitura e na escrita.

Outro aspecto relevante é o papel da afetividade 
no processo de alfabetização. Silva (2025) destaca que 
o vínculo entre professor e aluno, quando construído 
com empatia e respeito, potencializa a aprendizagem 
e contribui para a formação de sujeitos críticos e 
confiantes. A neurociência confirma que ambientes 
emocionalmente seguros favorecem a plasticidade 
cerebral e a consolidação de novos conhecimentos, 
o que reforça a necessidade de práticas pedagógicas 
humanizadas.

1.5 Desafios e Possibilidades na 
Formação Docente

Apesar dos avanços teóricos e das contribuições da 
neurociência, a formação de professores ainda enfrenta 
desafios significativos. A falta de infraestrutura nas insti-
tuições formadoras, a escassez de materiais atualizados e 
a ausência de políticas públicas voltadas à valorização da 
formação docente são obstáculos que dificultam a im-
plementação de práticas pedagógicas inovadoras.

Silva (2025) aponta que é necessário investir em 
programas de formação continuada que sejam acessíveis, 
contextualizados e baseados em evidências científicas. 
Esses programas devem promover o diálogo entre 
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teoria e prática, estimular a pesquisa-ação e valorizar 
a experiência dos professores como fonte legítima de 
conhecimento.

Além disso, é fundamental que os gestores 
educacionais reconheçam a importância da formação 
docente como eixo estruturante da qualidade da 
educação. A alfabetização, como processo complexo e 
multifatorial, exige profissionais preparados, sensíveis e 
comprometidos com a aprendizagem de todos os alunos.

A alfabetização, quando pensada a partir das 
contribuições da neurociência, exige uma formação 
docente que seja crítica, reflexiva e interdisciplinar. A 
obra de Silva (2025) reforça que o professor alfabetizador 
precisa dominar não apenas os conteúdos e métodos de 
ensino, mas também compreender os processos mentais 
que sustentam a aprendizagem. Ao integrar teoria e 
prática, ciência e sensibilidade, a formação pedagógica 
torna-se um instrumento poderoso para garantir o direito 
à alfabetização com qualidade e equidade.

A construção de uma educação mais inclusiva, 
eficaz e humanizada passa pela valorização da formação 
docente e pela incorporação de saberes científicos que 
ampliem a compreensão sobre o processo de aprender. 
A neurociência, nesse sentido, não oferece respostas 
prontas, mas abre caminhos para que os professores 
possam repensar suas práticas, inovar suas estratégias 
e transformar suas salas de aula em espaços de 
desenvolvimento pleno.
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Capítulo 2
O Processo de 
Alfabetização, 
infraestrutura 

Escolar e Formação 
Docente: Obstáculos 
à Alfabetização nas 
Escolas Indígenas.
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A alfabetização é uma jornada fascinante, 
repleta de descobertas e trechos que podem 
ser desafiadores, mas que trazem consigo 

um mundo inteiro de possibilidades. Vamos começar 
nossa conversa sobre as fases iniciais do processo de 
alfabetização, com um foco especial na conscientização 
fonológica, que é como acender uma luz na mente das 
crianças, permitindo que elas percebam e manipulem 
os sons das palavras. É um momento mágico, onde a 
linguagem se desdobra diante delas, revelando sua 
riqueza e sonoridade. 

A conscientização fonológica é o primeiro passo 
crucial. Pense nas crianças pequenas, muitas vezes 
imersas em músicas e rimas, soltas entre risadas. Aquela 
brincadeira de repetir e rimar é mais do que diversão; 
é aprendizagem em ação. Ao escutar e repetir sons, 
elas começam a compreender como as palavras são 
construídas. Atividades simples, como jogos de sons, 
onde o professor brinca de adivinhar a palavra que 
começa com o som /m/, podem despertar o interesse dos 
pequenos. É impressionante vê-los se esforçando para 
unir sílabas e criar novas palavras, como se estivessem 
conseguindo desvendar um código secreto.

Após essa conscientização, chegamos a outra 
fase igualmente relevante: a decodificação de palavras. 
Aqui, os alunos começam a associar os sons que já 
aprenderam às letras que os representam. É uma etapa 
crucial, onde, à medida que relacionam sons às grafias, 
suas habilidades de leitura e escrita se expandem 
gradativamente. Imagine a alegria de uma criança ao 
conseguir ler um pequeno texto pela primeira vez! Essa 
conquista, que para muitos pode parecer pequena, 
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é na verdade um marco impressionante. Incentivos, 
como criar grupos de leitura em voz alta, podem ser 
muito úteis. As crianças adoram ouvir e ser ouvidas, e 
essa troca ajuda a solidificar suas habilidades em um 
ambiente acolhedor.

Uma maneira divertida de promover essa 
decodificação é utilizar cartões de palavras em jogos 
de memória ou bingo. Assim, torna-se uma atividade 
prazerosa, onde a competição saudável instiga o 
desejo de aprender. O importante é que, enquanto 
brincam, os alunos sintam-se confortáveis e curiosos. 
Criar um ambiente onde o erro é aceito como parte do 
aprendizado é essencial; aqui, todos estão juntos nessa 
jornada, aprendendo uns com os outros.

A pressa não tem lugar na alfabetização; cada 
criança possui seu ritmo. Alguns podem avançar 
rapidamente, enquanto outros poderão precisar de mais 
tempo para internalizar essas novas habilidades. E isso 
é completamente normal. Essa diversidade é tão rica 
e intrigante. Portanto, educadores devem observar e 
respeitar essas diferenças, ajustando as atividades a cada 
grupo. Um momento zen pode ser aquele em que todos 
se reúnem para ler juntos em círculos, compartilhando 
um ambiente seguro e convidativo onde todos podem 
brilhar.

Portanto, ao falarmos do processo de alfabetização, 
é crucial reforçar a importância da conscientização 
fonológica e da decodificação. Cada um dessas fases 
é um passo, não apenas na aprendizagem das letras e 
palavras, mas também na construção da confiança. É 
através dessa confiança que os pequenos começam a 
expressar suas ideias com mais clareza e criatividade, 
um conceito que ainda iremos explorar nos próximos 
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momentos desse capítulo. Em última análise, a 
alfabetização não é apenas sobre aprender a ler e 
escrever; é sobre cultivar a curiosidade, o amor pelas 
palavras e a autoconfiança que se reflete em toda a vida.

A construção de frases e textos mais complexos 
é uma das etapas mais fascinantes no processo de 
alfabetização. É como levar um artista a perceber que, 
além de pintar em branco, ele pode brincar com cores, 
texturas e formas. Para as crianças, entender como 
organizar suas ideias em sentenças coerentes é um 
salto significativo, um movimento quase mágico que 
pode aumentar sua confiança e habilidades.

Os educadores desempenham aqui um papel 
fundamental. Eles podem implementar atividades que 
incentivem a criatividade e a liberdade de expressão. 
Por exemplo, imagine um grupo de alunos reunidos 
em roda, cada um apresentando uma história que 
inventaram, com personagens que viveram aventuras 
inusitadas. A troca de ideias se torna um banquete de 
imaginação e, nesse ambiente, as crianças sentem que 
sua voz importa. A risada de um colega ao ouvir uma 
parte engraçada de uma história pode ser o empurrão 
que faltava para que outra criança se sentisse à vontade 
para compartilhar a sua. Esse compartilhamento não 
apenas fortalece a construção textual, mas também cria 
laços entre os alunos, uma verdadeira rede de apoio e 
empatia.

No que diz respeito às estratégias para ensinar a 
construção de textos, praticar a escrita livre pode ser 
uma verdadeira fonte de descoberta. Propor aos alunos 
que escrevam sobre algo que lhes interessa, como um 
filme que gostaram ou uma viagem que fizeram, pode 
transformar o exercício em algo prazeroso e envolvente. 
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E aqui vai uma dica: ao invés de exigir uma redação 
perfeita, incentive a produção de rascunhos. Deixe 
que eles erram e aprendam com esses erros, pois cada 
erro é uma oportunidade de crescimento. O rascunho 
se transforma, então, numa conversa íntima entre o 
escritor e sua própria criatividade.

Lembro-me de quando assisti a uma atividade 
em uma sala de aula, onde as crianças usavam cartões 
com palavras e eram desafiadas a criar frases. O clima 
era tão leve e divertido que as crianças mal percebiam 
que estavam, na verdade, praticando habilidades 
essenciais para o aprendizado da escrita. Um aluno, todo 
empolgado, lançou uma frase absurda: “Os dinossauros 
dançam no aniversário da minha avó”. A sala explodiu em 
risos, e aquele momento ficou gravado nas memórias. A 
criatividade não tem limites, e é esse tipo de atividade 
que fomenta um ambiente fértil para a expressão.

As atividades de produção textual também podem 
ser momentos de reflexão e debate. Ao criar um espaço 
onde os alunos se sentem à vontade para compartilhar suas 
criações, não só contribuímos para o desenvolvimento da 
escrita, mas também para habilidades sociais. Debates 
sobre diferentes interpretações de textos ou histórias 
criadas pelos alunos revelam novas perspectivas e 
ampliam horizontes. É nesse compartilhamento que se 
constroem diálogos, e as crianças aprendem a respeitar 
e valorizar o pensamento do outro.

Além disso, é crucial lembrar que essa construção 
não acontece da noite para o dia. Existem desafios que 
podem surgir nesse caminho, como o medo do fracasso 
ou a comparação com os colegas. É aqui que um 
educador sensível pode fazer toda a diferença. Criar um 
ambiente acolhedor e compreensivo, onde cada aluno 
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é visto como indivíduo, com seu próprio ritmo e estilo, 
propicia um espaço seguro para a experimentação. 
E mais importante ainda, isso permite que a escrita 
se torne uma extensão de si mesmos, uma expressão 
honesta do que sentem e pensam.

Com o tempo, essas crianças se tornam mais 
confiantes e queridas pelo seu estilo único de escrever. 
Ensinar a criar textos não se resume a um conjunto 
de regras gramaticais, mas envolve também cultivar 
a essência de ser um contador de histórias. No final 
das contas, cada pequeno passo em direção a essa 
complexidade textual é, na verdade, um convite para 
se descobrir e se expressar de maneira viva e autêntica. 
Cada frase escrita é uma porta aberta para novas ideias 
e realizações.

Os desafios enfrentados durante o processo 
de alfabetização são muitos e variados, não são 
apenas obstáculos a serem superados, mas também 
oportunidades valiosas de aprendizado. Ao considerar 
as dificuldades que algumas crianças encontram, é 
importante ter em mente que cada uma possui sua 
própria história, contexto e ritmo de aprendizagem. 
Entre essas dificuldades, a dislexia se destaca por ser 
uma condição que afeta diretamente a capacidade de 
decifrar palavras e compreender a leitura. É um quadro 
que pode gerar frustração e insegurança nos alunos, e, 
como educadores, é nosso papel observar com atenção 
e oferecendo o apoio necessário.

Imaginemos um aluno que, ao tentar ler em voz 
alta, se depara com letras que parecem dançar na 
página. Podemos quase ouvir a sua respiração acelerada 
e o seu coração pulsando forte, o que pode ser, sem 
dúvidas, uma experiência desgastante. É preciso, então, 
cultivar um ambiente que transmita acolhimento e 
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empatia. Proporcionar um espaço seguro, em que o 
aluno se sinta à vontade para errar, sem medo de ser 
julgado, é essencial. Afinal, o erro também faz parte do 
aprendizado. Cada falha é, na verdade, um passo em 
direção ao sucesso, bem como o milagre de aprender a 
se expressar com clareza.

Mas não são apenas as dificuldades de leitura 
que podem interferir na alfabetização. Questões 
emocionais, como a ansiedade e a falta de autoestima, 
desempenham um papel crucial nesse cenário. Uma 
criança ansiosa pode relutar em participar de atividades 
em grupo, temendo o olhar crítico dos colegas. Nesse 
sentido, o apoio emocional é um pilar fundamental, 
impulsionando as crianças a se sentirem mais seguras 
e dispostas a explorar suas capacidades. Um simples 
gesto de reconhecimento, como um elogio sincero, 
pode iluminar o dia de um aluno, abrindo portas para 
que ele se sinta valorizado e aceito.

É vital lembrar que cada criança tem suas 
particularidades, e o desafio do educador é adaptar 
sua abordagem a essa diversidade. Ao invés de aplicar 
a mesma fórmula para todos, é importante atentar-se 
às nuances que fazem parte de cada contexto. Ao ouvir 
as preocupações de um aluno ou perceber quando 
ele se sente sobrecarregado, precisamos construir 
um relacionamento de confiança. Esse vínculo pode 
ser a chave para que ele se sinta mais à vontade para 
compartilhar suas inseguranças e buscar ajuda quando 
necessário. Assim, o diálogo se torna um recurso 
poderoso para entender suas necessidades e trabalhar 
juntos na superação dos desafios.

É impressionante como, no dia a dia, esses 
momentos de escuta e acolhimento podem ser 
transformadores. Lembro de um aluno que, no início do 
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ano letivo, hesitava em participar das aulas de leitura. 
Conversando com ele após uma aula, percebi que havia 
um medo oculto em suas palavras. A partir de então, 
implementamos um pequeno grupo de leitura em 
que cada um poderia compartilhar no seu ritmo, sem 
pressões. As mudanças foram notáveis! Ele começou 
a florescer, partilhando suas perspectivas sobre as 
histórias e até mesmo animando os colegas com suas 
interpretações criativas.

Além disso, é imprescindível abordar os desafios 
com uma visão de crescimento. Cada erro, cada 
constrangimento pode ser visto como uma oportunidade 
para aprender algo novo. E é nisso que devemos nos 
focar: na construção de um ambiente onde a diversidade 
de aprendizagem é celebrada e onde cada passo, por 
menor que seja, é valorizado. A personalização do ensino 
é um aspecto fundamental nesse processo. Adaptar as 
metodologias às necessidades dos alunos, com materiais 
acessíveis, atividades diferenciadas e um currículo que 
abraça a individualidade de cada um. Isso requer um 
comprometimento meticuloso, mas os frutos desse 
trabalho são indiscutivelmente recompensadores.

Em suma, ao olharmos para os desafios da 
alfabetização, precisamos fazer isso com um olhar de 
compaixão e criatividade, sabendo que cada dificuldade 
pode, sim, ser um trampolim para o aprendizado. Um 
professor que se dedica a entender e acolher suas 
emoções não apenas transforma a vida de seus alunos, 
mas também se transforma na jornada, aprendendo 
e crescendo junto com eles. É essa troca que gera 
verdadeiros milagres no ambiente escolar, onde o 
erro deixa de ser um fardo e passa a ser um passo 
fundamental no caminho do conhecimento.

A personalização do ensino é uma chave essencial 
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para que cada aluno se sinta valorizado e integrado 
no processo de alfabetização. Quando falamos de 
individualização, é sobre reconhecer que cada um traz 
uma história única, com diferentes ritmos, interesses 
e desafios. Imagine uma sala de aula onde, em vez de 
modelos únicos e rígidos de aprendizagem, há um 
ambiente vibrante, onde as vozes das crianças ecoam de 
formas diversas. É isso que queremos criar: um espaço 
inclusivo, onde a individualidade é celebrada.

As estratégias para individualizar o ensino começam 
com a observação atenta. O educador, nesse contexto, 
atua como um guia que percebe as sutilezas de cada 
aluno, entendendo suas dificuldades e potencialidades. 
É preciso estar disposto a escutar, a perguntar e, 
principalmente, a adaptar. Um exemplo prático pode 
ser a utilização de jogos educacionais que atendem a 
múltiplas habilidades. Por exemplo, ao ensinar fonética, 
um jogo de rimas pode ser apresentado a um grupo, 
mas com diferentes níveis de dificuldade para que 
todos participem de maneira eficaz. Aquela criança 
mais avançada pode se desafiar a criar rimas em frases 
mais complexas, enquanto outra pode se concentrar em 
encontrar sons que coincidem com palavras simples.

Outra técnica interessante é a utilização de 
materiais variados. Isso inclui livros com diferentes níveis 
de complexidade, recursos audiovisuais ou mesmo 
aplicativos de ensino. Esses elementos podem facilitar o 
aprendizado e permitir que cada aluno selecione o que 
faz mais sentido para ele. Lembro de uma experiência 
em que uma professora introduziu livros em quadrinhos 
para engajar seus alunos, e a sala se encheu de risadas 
e discussões animadas sobre as histórias. Cada aluno 
trouxe sua própria perspectiva, e o ensino se tornou um 
ato colaborativo.
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A personalização também envolve a criação de 
rotinas que respeitam a diversidade. Quando um 
estudante está mais confortável em expressar suas 
ideias por meio de desenhos, essa possibilidade deve ser 
oferecida. Ao invés de exigir a escrita convencional, que 
tal permitir que a criança ilustre uma história e explique 
com suas palavras? Essa flexibilidade promove não 
apenas o aprendizado da leitura e escrita, mas também 
a autoexpressão e a confiança.

É crucial não ignorar a importância do acolhimento 
emocional nesse processo. Considerar questões sociais 
e emocionais pode ser a diferença entre uma criança se 
sentir segura para explorar ou retraída por medo de errar. 
Um educador que demonstra compreensão e empatia 
cria um ambiente onde as crianças se sentem à vontade 
para compartilhar suas ideias e até suas inseguranças. 
É um espaço onde um “eu não entendi” não é visto 
como um fracasso, mas como uma oportunidade de 
crescimento.

Ainda assim, o desafio de personalizar o ensino não 
se resume apenas ao que ocorre dentro da sala de aula. A 
comunicação com os pais e responsáveis é fundamental. 
Eles desempenham um papel vital na educação dos 
filhos e, ao envolvê-los, é possível criar uma rede de apoio. 
Ao compartilhar estratégias que funcionam em casa 
e na escola, facilita-se a continuidade do aprendizado. 
Por que não organizar reuniões informais para discutir a 
evolução dos alunos? Isso promove um diálogo aberto e 
respeitoso, que apenas enriquece o processo educativo.

Concluindo essa reflexão, é evidente que a 
personalização do ensino é um caminho repleto de 
nuances e possibilidades. Ao entender cada aluno como 
um indivíduo único, estamos não apenas ensinando, 
mas também formando cidadãos mais conscientes e 8
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2.1 Alfabetização na Educação Escolar 
Indígena: Desafios Pedagógicos e 
Recomposição da Aprendizagem à Luz 
dos Indicadores Educacionais

A alfabetização nas escolas indígenas do Brasil exige 
uma abordagem diferenciada, que leve em consideração 
as especificidades linguísticas, culturais e territoriais dos 
povos originários. Apesar dos avanços legais e da conso-
lidação da Educação Escolar Indígena como modalidade 
específica de ensino, persistem desafios relacionados à 
ausência de materiais didáticos adequados, à precarieda-
de da infraestrutura escolar e à fragilidade das políticas 
de formação docente. A pandemia de COVID-19 aprofun-
dou ainda mais as desigualdades educacionais, tornando 
urgentes ações de reforço, recuperação e recomposição 
de aprendizagem, também nas escolas localizadas em 
terras indígenas. A alfabetização nas escolas indígenas 
no Brasil representa um dos maiores desafios da educa-
ção básica, não apenas por envolver o domínio da leitu-
ra e da escrita em português, mas sobretudo por exigir 
respeito às línguas originárias, aos saberes tradicionais e 
à diversidade sociocultural dos povos indígenas. Em um 
país com mais de 180 línguas indígenas faladas, pensar a 
alfabetização de maneira homogênea é não apenas um 
erro técnico, mas uma violação dos princípios da educa-
ção intercultural, bilíngue e diferenciada assegurada pela 
legislação brasileira.

Nas escolas localizadas em terras indígenas, as 
dificuldades para a efetivação de um processo de 
alfabetização de qualidade são múltiplas. Do ponto de 
vista pedagógico, há uma escassez crônica de materiais 
didáticos bilíngues e contextualizados que respeitem a 
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cultura, os valores e os modos de vida das comunidades. 
Muitos professores indígenas, embora profundamente 
comprometidos com suas comunidades, ainda 
enfrentam limitações na formação inicial e continuada, 
especialmente no que se refere à didática da alfabetização 
e ao uso de metodologias que articulem a língua materna 
ao ensino do português como segunda língua.

As estruturas físicas das escolas também são 
um reflexo da negligência histórica com a educação 
indígena. Muitas unidades escolares funcionam em 
espaços improvisados, com acesso precário a recursos 
básicos como energia elétrica, água potável, internet 
e bibliotecas. Esse contexto compromete não só a 
permanência dos alunos, mas a própria efetividade do 
ensino e da aprendizagem. Em tempos de implementação 
das políticas de Reforço, Recuperação e Recomposição 
da Aprendizagem — amplamente divulgadas após 
os impactos da pandemia da COVID-19 —, as escolas 
indígenas enfrentam dificuldades adicionais para 
adaptar essas políticas a suas realidades específicas.

A recomposição da aprendizagem, conforme 
proposta pelo Ministério da Educação e outras instâncias, 
exige diagnóstico contínuo, uso de dados educacionais 
e intervenção pedagógica estratégica. Contudo, é 
importante refletir: como realizar esse processo em escolas 
que não possuem acesso adequado aos indicadores de 
desempenho, como as avaliações do SAEB, do CAED ou 
mesmo dados do IDEB, quando muitas dessas provas 
não consideram a diversidade linguística e cultural 
dos estudantes indígenas? A ausência de avaliações 
específicas para contextos indígenas invisibiliza as 
defasagens de aprendizagem e limita a criação de 
políticas educacionais verdadeiramente eficazes.
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Além disso, a política de alfabetização na idade 
certa, embora importante em âmbito nacional, precisa 
ser repensada à luz da realidade das escolas indígenas. 
O conceito de “idade certa” nem sempre se aplica a 
comunidades que têm calendários próprios, práticas 
pedagógicas próprias e uma lógica formativa distinta da 
matriz urbana ocidental. A alfabetização, nesses contextos, 
precisa ser pensada como um processo comunitário, que 
respeite os tempos culturais e os modos de aprender de 
cada povo.

Diante desse cenário, torna-se urgente a construção 
de materiais didáticos bilíngues, a valorização das línguas 
indígenas como línguas de instrução e o fortalecimento 
da formação de professores indígenas. As políticas de 
reforço e recuperação da aprendizagem devem ser 
territorializadas, ou seja, pensadas com base na escuta 
ativa das lideranças e educadores locais, promovendo 
ações que considerem a interculturalidade não como 
obstáculo, mas como potencial pedagógico.

A alfabetização na educação escolar indígena não 
pode ser medida apenas pelos parâmetros das avaliações 
nacionais padronizadas. Deve ser compreendida 
como um direito que articula o saber tradicional e os 
conhecimentos formais, a língua materna e o português, o 
passado ancestral e o presente escolar. Reforçar, recuperar 
e recompor a aprendizagem nos territórios indígenas 
é, antes de tudo, um ato político de reconhecimento, 
valorização e justiça educacional.
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2.1.1 O Contexto da Alfabetização na 
Educação Escolar Indígena

	 A alfabetização em contextos indígenas não 
se limita ao domínio da leitura e escrita em língua 
portuguesa. Envolve, sobretudo, o respeito à língua 
materna, aos saberes tradicionais e aos tempos culturais 
de cada povo. A legislação brasileira, como a Constituição 
Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB/1996), reconhece a importância da 
educação bilíngue e intercultural. No entanto, muitas 
escolas indígenas ainda operam sob lógicas pedagógicas 
exógenas, desconsiderando a pluralidade linguística e a 
epistemologia própria das comunidades.

2.1.2 Dificuldades Pedagógicas e 
Materiais Didáticos Inadequados

Um dos principais entraves à alfabetização indígena 
é a carência de materiais didáticos contextualizados, 
bilíngues e produzidos com participação das comunidades. 
Muitas escolas utilizam livros genéricos, desenvolvidos 
para o ensino urbano, que ignoram as realidades locais e 
contribuem para o fracasso escolar precoce. Além disso, 
o formato das avaliações padronizadas como o SAEB e 
as diretrizes do IDEB frequentemente não contemplam 
os contextos específicos da educação indígena, o que 
distorce a leitura dos indicadores de aprendizagem.

A educação escolar indígena, conforme garantida 
pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996), deve 
ser diferenciada, intercultural, bilíngue e comunitária. No 
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entanto, ao analisar o cotidiano das escolas situadas em 
terras indígenas, é possível constatar um descompasso 
profundo entre os princípios legais e a realidade das 
práticas pedagógicas, especialmente no que se refere ao 
processo de alfabetização. As dificuldades pedagógicas 
enfrentadas pelas escolas indígenas decorrem, em 
grande medida, da falta de materiais didáticos adequados 
e contextualizados, bem como da aplicação de modelos 
de ensino urbanos e homogêneos que desconsideram 
a diversidade linguística, cultural e epistemológica dos 
povos indígenas.

A grande maioria dos materiais didáticos utilizados 
nessas escolas são produzidos para atender à lógica do 
ensino urbano, em língua portuguesa, com referências 
culturais e simbólicas estranhas à vida cotidiana das 
crianças indígenas. Livros que retratam contextos urbanos, 
hábitos alimentares eurocêntricos, representações 
estéticas ocidentais e práticas pedagógicas padronizadas 
são impostos como modelo único de alfabetização, 
desconsiderando a multiplicidade de línguas e culturas 
presentes nas comunidades indígenas brasileiras.

Essa inadequação material produz um efeito direto 
sobre a motivação, a compreensão e a permanência 
dos estudantes, que muitas vezes não se reconhecem 
nos conteúdos trabalhados em sala de aula. Além disso, 
compromete-se a aprendizagem efetiva da leitura e 
da escrita, pois os estudantes enfrentam o desafio de 
aprender em uma língua que não é a sua materna, a 
partir de materiais que não dialogam com suas vivências, 
tradições ou formas de ver o mundo.

A carência de materiais didáticos bilíngues — 
elaborados nas línguas indígenas e em português — 
constitui um dos maiores obstáculos à implementação 
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da alfabetização como prática intercultural. Mesmo 
quando há projetos de produção de materiais bilíngues, 
eles são pontuais, descontinuados, mal distribuídos 
ou não valorizados pelas redes de ensino. Em muitos 
casos, a própria produção desses materiais é feita sem a 
participação ativa das comunidades, o que compromete 
sua legitimidade cultural e seu potencial pedagógico.

Além dos materiais didáticos, é fundamental 
considerar os obstáculos enfrentados pelos professores 
indígenas no campo didático-metodológico. Muitos 
docentes são falantes da língua materna e dominam 
as práticas culturais de seu povo, mas não receberam 
formação adequada em didática da alfabetização 
bilíngue ou em produção de materiais próprios. A 
ausência de programas sistemáticos de formação 
continuada, específicos para a realidade indígena, limita 
a autonomia dos professores na seleção, adaptação ou 
produção de recursos pedagógicos compatíveis com o 
projeto político-pedagógico da escola.

Outro ponto crítico refere-se à aplicação de avaliações 
padronizadas como o SAEB (Sistema de Avaliação da 
Educação Básica), que compõe os indicadores do IDEB 
(Índice de Desenvolvimento da Educação Básica). Essas 
avaliações seguem parâmetros unificados, com foco 
na língua portuguesa e matemática, desconsiderando 
completamente a diversidade linguística e os estágios 
diferenciados de alfabetização das escolas indígenas. 
Como resultado, as escolas indígenas são mal avaliadas, 
mesmo quando desenvolvem projetos pedagógicos 
eficazes em suas línguas maternas, o que gera uma 
leitura distorcida da qualidade da educação oferecida 
nessas comunidades.

Essa distorção estatística não apenas deslegitima 
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os esforços pedagógicos locais, como também 
impacta negativamente a destinação de recursos e 
investimentos, uma vez que muitas políticas públicas se 
baseiam exclusivamente em indicadores quantitativos 
padronizados. Ignorar a especificidade cultural das 
escolas indígenas é um erro estratégico que compromete 
o direito à educação de qualidade com equidade.

Superar essas dificuldades exige políticas públicas 
estruturadas que incluam:

•	Investimento contínuo na produção e distribuição 
de materiais bilíngues e interculturais;

• Apoio técnico e financeiro à formação inicial e 
continuada de professores indígenas;

• Reconhecimento e fortalecimento da autonomia 
pedagógica das comunidades;

• Revisão crítica dos modelos de avaliação utilizados, 
com a construção de indicadores que respeitem a 
especificidade da educação escolar indígena.

Em síntese, a superação das dificuldades 
pedagógicas e da inadequação dos materiais didáticos na 
alfabetização indígena passa, necessariamente, por um 
processo de descolonização do currículo, de valorização 
da oralidade e das línguas originárias e de construção 
conjunta entre Estado e comunidades indígenas de 
propostas educativas que respeitem os modos de ser, de 
viver e de aprender desses povos.
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2.1.3 Infraestrutura Escolar e Formação 
Docente: Obstáculos à Alfabetização nas 
Escolas Indígenas

A precariedade das infraestruturas escolares em 
territórios indígenas é um fator determinante na baixa 
qualidade da alfabetização. Faltam bibliotecas, espaços 
adequados, energia elétrica e acesso à internet. A 
formação docente também enfrenta fragilidades: embora 
haja esforços de licenciaturas específicas, a carência de 
formação continuada voltada à alfabetização bilíngue 
é crítica. Isso compromete diretamente a eficácia dos 
programas de reforço e recomposição de aprendizagem.

A efetivação do direito à educação de qualidade para 
os povos indígenas no Brasil passa, necessariamente, pela 
garantia de condições estruturais e humanas adequadas 
nas escolas localizadas em seus territórios. No entanto, o 
que se observa historicamente — e que se agravou no 
contexto pós-pandêmico — é a persistência de graves 
deficiências de infraestrutura escolar e fragilidades na 
formação dos profissionais da educação, elementos 
que, somados, comprometem de forma decisiva o 
processo de alfabetização bilíngue e intercultural nessas 
comunidades.

As escolas indígenas frequentemente funcionam 
em espaços improvisados, sem salas de aula adequadas, 
bibliotecas, laboratórios, mobiliário apropriado, ou 
mesmo acesso a saneamento básico, energia elétrica 
estável e conectividade digital. Em diversas comunidades, 
sobretudo em áreas de difícil acesso, os prédios escolares 
são construídos com materiais precários, muitas vezes 
em desacordo com os padrões climáticos e culturais 



52 53

da região. Essa realidade limita as práticas pedagógicas 
e cria um ambiente de ensino-aprendizagem pouco 
estimulante e, por vezes, excludente.

A ausência de bibliotecas escolares com acervos 
bilíngues e interculturais, por exemplo, impede que as 
crianças indígenas tenham acesso contínuo à leitura em 
sua língua materna e em português, elemento central 
para o sucesso do processo de alfabetização. Sem espaços 
de leitura, sem materiais contextualizados, e sem acesso 
à tecnologia, as escolas indígenas ficam à margem das 
políticas públicas de incentivo à leitura e ao letramento 
digital, aspectos hoje considerados essenciais para o 
desenvolvimento educacional de qualquer estudante.

Além disso, o acesso à internet e às ferramentas 
digitais ainda é extremamente limitado em muitas 
comunidades indígenas. Durante a pandemia de 
COVID-19, isso resultou em uma desconexão educacional 
profunda, dificultando a continuidade das atividades 
escolares e a implementação de estratégias remotas 
de ensino. No pós-pandemia, essa exclusão digital 
permanece como obstáculo à implantação de políticas 
de reforço e recomposição de aprendizagem, que, em 
sua maioria, pressupõem o uso de plataformas online, 
tecnologias educacionais e redes de apoio pedagógico 
virtuais.

No que diz respeito à formação docente, ainda 
que existam importantes iniciativas de licenciaturas 
interculturais indígenas, voltadas à formação inicial 
de professores oriundos das próprias comunidades, o 
número de profissionais formados ainda é insuficiente 
para atender à demanda nacional. Além disso, a formação 
continuada, essencial para a atualização pedagógica e o 
enfrentamento dos desafios cotidianos da alfabetização 
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bilíngue, é escassa, desarticulada ou inexistente em 
muitas redes de ensino.

A alfabetização em contextos indígenas requer 
saberes específicos: conhecimento das línguas indígenas 
e da cultura local, domínio da didática da alfabetização 
bilíngue, compreensão das epistemologias indígenas 
e habilidade para transitar entre o mundo da tradição 
e o universo da escola. No entanto, a maior parte dos 
programas de formação continuada ofertados pelas 
secretarias de educação ainda está centrada em modelos 
urbanos e monoculturais de ensino, desconsiderando 
a pluralidade de sujeitos e contextos envolvidos na 
educação indígena.

Essa lacuna na formação compromete diretamente 
a qualidade dos processos de ensino-aprendizagem, 
especialmente nas fases iniciais de alfabetização. 
Muitos professores indígenas, embora comprometidos 
e profundamente enraizados em suas comunidades, 
relatam dificuldades para planejar e aplicar metodologias 
adequadas ao ensino bilíngue, bem como para lidar com 
as exigências burocráticas e as avaliações padronizadas 
impostas pelas redes de ensino.

Para enfrentar esses desafios, é urgente que as 
políticas públicas de educação indígena promovam 
ações estruturadas e contínuas que envolvam:

•Investimentos em infraestrutura escolar que 
respeitem os saberes construtivos e as necessidades 
climáticas e culturais dos povos indígenas;

•	Criação e manutenção de bibliotecas bilíngues e 
espaços de leitura comunitária;
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• Garantia de acesso à internet e equipamentos 
tecnológicos, com políticas específicas para a 
inclusão digital indígena;

• Implantação de programas permanentes de 
formação continuada, com foco em alfabetização 
bilíngue, currículo intercultural, produção de 
material didático e metodologias de recomposição 
da aprendizagem;

• Valorização profissional e salarial dos professores 
indígenas, com planos de carreira específicos, 
respeitando a trajetória formativa diferenciada.

O fortalecimento da infraestrutura física e 
pedagógica das escolas indígenas, aliado à formação 
adequada dos seus professores, é condição fundamental 
para que o direito à alfabetização — entendido como 
prática cultural, linguística e política — se torne uma 
realidade plena para todas as crianças indígenas do Brasil.

2.1.4 Reforço, Recuperação e 
Recomposição de Aprendizagem em 
Contextos Indígenas

No pós-pandemia, políticas nacionais propuseram 
estratégias de recomposição da aprendizagem, como 
programas de tutorias, avaliações diagnósticas e 
reorganização curricular. No entanto, tais políticas pouco 
dialogam com as realidades territoriais e culturais das 
escolas indígenas. Sem escuta ativa das lideranças 
comunitárias, sem diagnósticos adaptados às línguas 
maternas e sem formação específica, essas políticas 
tendem a reproduzir modelos coloniais de ensino, com 
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baixa efetividade na promoção do direito à alfabetização.

A alfabetização indígena deve ser compreendida 
como um direito coletivo, que articula saberes 
tradicionais e conhecimentos escolares, língua materna 
e português como segunda língua, e educação formal e 
espiritualidade indígena. Para que as políticas de reforço 
e recomposição de aprendizagem tenham efetividade, 
é necessário reconhecer a singularidade de cada povo e 
promover ações intersetoriais e territoriais, que valorizem 
a autonomia das comunidades e fortaleçam a gestão 
educacional indígena.

A pandemia da COVID-19 acentuou as desigualdades 
educacionais no Brasil, especialmente entre populações 
historicamente marginalizadas, como as comunidades 
indígenas. Em resposta ao agravamento das perdas de 
aprendizagem, o Ministério da Educação e diversas redes 
estaduais e municipais implementaram políticas de 
Reforço, Recuperação e Recomposição da Aprendizagem, 
com foco em avaliações diagnósticas, tutoria pedagógica, 
reorganização curricular e extensão da jornada escolar. 
Contudo, tais estratégias têm enfrentado sérios limites 
quando transpostas para os contextos de educação 
escolar indígena.

Essas políticas, em sua maioria, foram desenhadas 
com base em realidades urbanas e pressupõem uma 
estrutura escolar regularizada, acesso à internet, materiais 
pedagógicos padronizados e uma homogeneidade 
linguística que simplesmente não existe nas escolas 
localizadas em territórios indígenas. A proposta de 
avaliações diagnósticas nacionais, como as aplicadas por 
meio do CAED e do SAEB, por exemplo, não considera a 
língua materna dos estudantes nem os diferentes tempos 
de alfabetização previstos nas pedagogias indígenas.
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É importante destacar que a alfabetização em 
contextos indígenas envolve um processo bilíngue e 
intercultural, em que o português deve ser ensinado 
como segunda língua, após ou paralelamente ao 
fortalecimento da língua originária. No entanto, a maioria 
das políticas de recomposição de aprendizagem ignora 
essa especificidade, adotando uma lógica homogênea e 
colonizadora, que desconsidera o papel central da língua 
e da cultura no processo de aprender a ler e escrever.

Outro aspecto crítico é a ausência de escuta ativa das 
comunidades indígenas no desenho e implementação 
dessas ações. As lideranças locais, os professores 
indígenas e os conselhos escolares comunitários são 
frequentemente excluídos das tomadas de decisão, o 
que compromete a legitimidade e a efetividade das 
medidas. Como consequência, muitas escolas indígenas 
simplesmente adaptam, de forma improvisada, diretrizes 
que foram pensadas para realidades completamente 
distintas — gerando sobrecarga nos docentes, 
descontinuidade pedagógica e resultados pouco eficazes.

A recomposição da aprendizagem exige 
diagnósticos culturalmente sensíveis, formação docente 
específica para o trabalho bilíngue e materiais didáticos 
contextualizados, construídos com a participação das 
comunidades. Reforço e recuperação não podem ser 
confundidos com “aceleração” ou “correção de fluxo 
escolar”, pois o tempo pedagógico indígena está 
vinculado a ritmos e calendários próprios, muitas vezes 
vinculados a ciclos naturais, rituais culturais e modos de 
vida comunitários.

Portanto, se a proposta de recomposição da 
aprendizagem busca realmente assegurar o direito 
à alfabetização e à aprendizagem com equidade, 
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ela precisa ser rediscutida sob a ótica da autonomia 
pedagógica indígena, garantindo financiamento 
específico, políticas públicas diferenciadas e valorização 
dos saberes tradicionais. Isso inclui a escuta das 
lideranças, a contratação de professores indígenas com 
formação adequada, a produção de materiais em línguas 
originárias e a superação do paradigma colonizador que 
historicamente marcou a relação do Estado com os povos 
indígenas.

A efetividade das ações de reforço e recomposição 
da aprendizagem, em contextos indígenas, depende 
diretamente do reconhecimento da pluralidade de 
epistemologias presentes no território nacional. Isso 
significa compreender que alfabetizar um estudante 
indígena não é apenas ensiná-lo a decodificar o alfabeto 
latino, mas também permitir que ele fortaleça sua 
identidade cultural, sua língua ancestral e sua visão de 
mundo. 
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Capítulo 3
 O Papel do Professor 
na Alfabetização, com 

Foco na Formação 
Docente, Ludicidade e 

Gamificação.
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Quando pensamos na educação, logo 
lembramos dos professores. Eles são mais 
do que meros transmissores de conteúdo 

— são mediadores do aprendizado em todas as suas 
complexidades. Sabe aquele momento em que estamos 
totalmente perdidos em um novo conceito? É o professor 
que, com paciência, empatia e uma pitada de humor, 
nos guia para a luz no fim do túnel. Já parou para pensar 
na diferença que um professor acolhedor pode fazer? 
Eu lembro de uma professora do ensino fundamental 
que sempre tinha um sorriso no rosto. Sua energia 
era contagiante e conseguia transformar uma aula 
enfadonha em um momento de descoberta. Ah, como eu 
desejaria poder reviver aquelas horas cheias de alegria! 

O papel do educador vai muito além da sala de aula. 
Ele é um construtor de pontes, ligando o conhecimento 
às experiências de vida dos alunos, e essa conexão 
é profunda. Um professor que tem a habilidade de 
ouvir e perceber as emoções dos alunos se torna um 
suporte fundamental. Quando um aluno sente que tem 
alguém ao seu lado, isso não apenas facilita o processo 
de alfabetização, mas também nutre a autoestima e a 
confiança necessárias para explorar novos horizontes. 
Imagine um estudante que anteriormente achava a 
leitura um desafio intransponível. Ao encontrar um 
educador que acredita nele, esse jovem pode despertar 
para um mundo totalmente novo.

Além disso, é essencial reconhecer que a 
alfabetização não é um mero ato mecânico de decifrar 
letras e palavras. Trata-se de uma experiência rica, que 
envolve o emocional, o social e o cognitivo. Cada aluno 
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traz uma bagagem única, e é a sensibilidade do professor 
em perceber e atender a essas diferentes necessidades 
que moldará o sucesso do aprendizado. A diversidade 
de papéis que um educador desempenha, seja como 
mentor, amigo ou até um conselheiro, contribui 
significativamente para a formação integral do estudante. 
Esta responsabilidade é imensa e exige um conjunto de 
habilidades que vai além do conhecimento técnico.

E se falarmos sobre as competências necessárias? É 
verdade que dominar a língua e ter um bom entendimento 
pedagógico são pré-requisitos, mas é a competência 
humana — como empatia, paciência e capacidade de 
inspirar — que torna um professor excepcional. Quando 
um educador é capaz de envolver seus alunos, contando 
histórias que os cativam e promovendo diálogos que os 
estimulam, ele cria um ambiente de aprendizado vibrante 
e motivador. O impacto dessas qualidades nas vidas dos 
alunos é, sem dúvida, profundo e pode ser transformador.

Esse equilíbrio entre habilidades técnicas e humanas 
é fundamental, e é algo que deve ser constantemente 
alimentado. Por isso, a formação contínua do professor 
se torna essencial. À medida que o mundo evolui com 
novas metodologias e tecnologias, o educador deve estar 
atualizado, motivado e, acima de tudo, aberto a novas 
experiências. Um profissional que se dedica a fortalecer 
suas competências traz não apenas conhecimento para 
a sala de aula, mas também uma paixão pelo ensino que 
é contagiante para os alunos.

Esses aspectos mostram que o professor não é um 
simples informador. Ele é um artífice do conhecimento e 
da realidade social dos seus alunos. Então, ao olharmos 
para a alfabetização e pensarmos no papel do educador, 
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é impossível não reconhecer a importância desse 
profissional. Sua presença é acolhedora, inspiradora 
e, muitas vezes, essencial na jornada de aprendizado 
de cada aluno. É o que transforma o ensino em um 
verdadeiro milagre cotidiano.

A formação contínua dos educadores é um pilar 
fundamental para a alfabetização eficaz, já que promove 
a atualização das práticas pedagógicas e a integração 
de novas metodologias. Essa busca incessante pelo 
conhecimento não deve ser vista apenas como uma 
obrigação, mas como uma oportunidade para enriquecer 
a própria experiência do professor e, consequentemente, 
a de seus alunos. Pense na diferença que faz quando 
um professor chega à sala de aula empolgado por ter 
aprendido algo novo. A energia é contagiante! Lembro de 
um professor de ciências que estava sempre explorando 
experiências novas com os alunos; isso não só tornava 
as aulas mais dinâmicas, mas também despertava 
a curiosidade deles de uma maneira que ia além do 
conteúdo da matéria.

A realidade é que a educação está em constante 
evolução, e é crucial que os educadores se sintam 
motivados a acompanhar essa mudança. Mais do que 
uma abordagem técnica, a alfabetização exige um 
entendimento profundo das necessidades de cada 
aluno. Aqui, as competências emocionais se tornam tão 
importantes quanto o conhecimento pedagógico. Um 
professor que compreende a importância de ouvir e 
observar seus alunos, por exemplo, é capaz de identificar 
dificuldades que, se não tratadas, podem comprometer 
o desenvolvimento de uma criança. Quando o professor 
se dedica a entender o que acontece por trás das 
palavras, ele está, sem dúvida, fazendo um trabalho que 
transcende a simples transmissão de conhecimento.
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Outro aspecto vital é que as escolas devem oferecer 
suporte adequado, criando um ambiente que promova 
não apenas o aprendizado dos alunos, mas também 
o bem-estar dos professores. Quais iniciativas podem 
ser implementadas para cuidar da saúde mental e 
emocional dos educadores? Pensando nisso, refugiar-
se em redes de apoio, grupos de discussão e formação 
continuada pode ser um caminho perfeito para aliviar a 
pressão e renovar a motivação. Um educador fortalecido 
é um educador capaz de transformar vidas. 

A singularidade de cada aula pode ser uma fonte de 
inspiração. Um professor que introduz a leitura através 
de contos que emocionam, envolvendo os alunos em 
diálogos e discussões, faz brotar nas crianças o gosto 
pela literatura. Um quadro tradicional pode ser lapidado 
com a criatividade ao se introduzir elementos visuais, 
tecnológicos e artísticos. Imagine, por exemplo, uma 
série de aulas dedicadas a explorar diferentes culturas 
por meio de suas histórias, músicas e danças. Isso faz 
com que a alfabetização vá além do mero deciframento 
de palavras, mas se torne uma porta para o mundo.

Histórias de sucesso sempre fascinam. Seja um 
professor que transformou um aluno tímido em um leitor 
ávido ou uma equipe pedagógica que implementou um 
projeto inovador de leitura em grupo. Essas experiências 
não são apenas inspiradoras; elas provam que a educação 
tem o poder de mudar vidas quando cultivada com amor 
e dedicação. O impacto que um professor pode causar 
na trajetória de um estudante é, sem dúvida, massivo. 
É admirável ver como alguns educadores, com foco e 
determinação, conseguem fazer o impossível parecer 
rotineiro. 
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A reflexão é clara: o papel do professor na 
alfabetização é mais profundo e engajante do que se 
imagina. Cada dia em sala de aula é uma aventura, 
uma nova chance de fazer a diferença, de criar laços 
de confiança e respeito. Portanto, valorizar o trabalho 
desses profissionais é essencial. Afinal, ainda me lembro 
da frase de um professor que ecoou na minha mente: 
“Cada palavra que você aprende é um passo a mais na 
sua liberdade.” Que essa liberdade se torne um objetivo 
comum, guiando educadores e alunos por um caminho 
de descoberta e crescimento contínuo.

A transformação que um professor motivado pode 
trazer para o aprendizado é realmente impressionante. 
Imagine a cena: uma sala de aula decorada com cartazes 
coloridos e trabalhos dos alunos expostos nas paredes. 
No fundo, o cheiro de giz e livros novos permeia o ar. 
O professor, sempre com um brilho nos olhos, inicia a 
aula de forma envolvente. Ao invés de simplesmente 
passar o conteúdo de um livro, ele conta uma história, 
faz perguntas provocativas e estimula a curiosidade. 
Esse cenário vai muito além da simples transmissão 
de informações; ele cria uma conexão genuína com os 
alunos, que se sentem parte do processo.

É interessante observar como a utilização de 
diferentes abordagens pode modificar a percepção do 
aluno sobre o aprendizado. Um professor que traz música, 
arte e jogos para a sala, por exemplo, tem o poder de 
quebrar barreiras. Aquele aluno que, talvez por timidez 
ou dificuldade, não falaria em outras circunstâncias, 
acaba se envolvendo, soltando a voz, participando. Cada 
riso, cada olhar curioso, é uma conquista. Eu me lembro 
de um colega que, durante as aulas de matemática, 
usava música para ensinar as operações — no começo, 
parecia uma ideia maluca. Mas, depois, percebi como 
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todos estavam engajados e felizes, até os mais relutantes.

Há outro ponto fundamental aqui: o ambiente 
escolar deve promover a saúde mental tanto dos alunos 
quanto dos professores. Quando falamos sobre suporte 
pedagógico, não estamos apenas nos referindo a recursos 
didáticos, mas a um espaço em que todos se sintam 
valorizados e respeitados. Como podemos esperar que 
um professor inspire seus alunos se ele mesmo estiver 
sobrecarregado, sem apoio? Um professor que se sente 
apoiado vai sempre expressar melhor seu potencial e, 
portanto, fará uma diferença significativa na formação 
de seus alunos.

É crucial que as instituições de ensino reconheçam 
essa realidade e promovam práticas que não apenas 
ofereçam capacitação, mas que fomentem um ambiente 
colaborativo. Não é incomum ver professores se reunindo 
para compartilhar experiências, trocar ideias e se ajudar 
mutuamente. Esse compartilhamento de vivências 
criando um laço de compreensão e empatia é quase 
como um milagre dentro do contexto educacional. 

Além disso, as histórias de mudança significativa 
nos falam muito sobre o papel do educador. Uma escola 
que adota um programa inovador para alfabetização, por 
exemplo, pode mudar a trajetória de uma turma inteira. 
Um professor que utiliza a contação de histórias como 
metodologia pode ganhar alunos que, antes, pareciam 
desinteressados. O simples ato de narrar uma fábula não 
só ensina sobre moral, mas também sobre a importância 
da escuta, da atenção e da empatia.

Assim, o papel do professor ultrapassa a figura de um 
mero transmissor de conhecimento. Ele é a ponte que liga 
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o estudante ao saber, ao mesmo tempo que oferece uma 
rede de apoio emocional. Um educador que sabe ouvir e 
que se prontifica a acolher as ansiedades dos alunos é um 
guia valioso nesse caminho de alfabetização emocional e 
intelectual. Portanto, a reflexão que fica é: como podemos 
continuar a valorizar e apoiar esses profissionais que 
são fundamentais para a sociedade? Uma educação 
de qualidade começa com o reconhecimento de que o 
professor é um cativante arquiteto de vidas, moldando 
futuros de forma intensa e significativa.

Uma coisa é certa: a maneira como um professor 
se apresenta e se envolve com seus alunos pode ser 
transformadora. Olhando para a prática, é impossível não 
lembrar de um caso específico que me veio à mente. 
Uma professora que tinha um jeito peculiar de explicar 
as matérias. Seu método não era apenas sobre as figuras 
de linguagem ou questões gramaticais, mas sim sobre 
contar histórias. Ela costumava dizer que cada aluno tinha 
uma história única para contar e que a alfabetização era 
a chave para que pudessem narrá-las. Assim, ao invés de 
se aprofundar na divisão silábica, ela convidava a turma 
para criar um texto coletivo que refletisse suas próprias 
experiências. O resultado? Uma conexão profunda, onde 
as crianças se sentiam verdadeiras autoras, e não apenas 
aprendizes de uma matéria.

Essa abordagem realmente evidencia o papel do 
educador como um facilitador do processo de aprendizado. 
O suporte emocional que um professor pode oferecer é, 
muitas vezes, tão vital quanto o conhecimento técnico 
que faz parte do currículo. Um ambiente acolhedor, 
onde todos se sentem confortáveis para expressar suas 
emoções e desafios, possibilita que os alunos superem 
barreiras que, à primeira vista, parecem intransponíveis. 
E achamos mesmo que essa união do afetivo com o 
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cognitivo não gera um impacto direto na alfabetização? 
É evidente que sim. Sensações de insegurança ou medo 
podem ser barreiras reais. Um educador que está atento 
a isso, que percebe um olhar perdido ou um fraco tremor 
nas mãos, pode saber que algo não está certo. E é nesse 
momento que entra a importância do olhar humano, do 
abraço simbólico que acolhe.

E falando em abraços, deixa eu compartilhar algo 
interessante que ouvi de um amigo. Ele é professor e 
sempre fala sobre a importância de humor na sala de aula. 
Ele diz que um momento divertido, aquele em que todos 
riem juntos, pode abrir portas para a aprendizagem. Ele 
mesmo usa piadas e brincadeiras ligadas ao conteúdo 
para tornar as aulas mais vibrantes. Quando os alunos 
dão boas risadas, eles se expõem mais, estão dispostos a 
arriscar, a errar, a tentar novamente. É aquela leveza que 
transcende o ato do ensinar e faz o estudante se sentir à 
vontade para se aventurar nas letras e nas palavras, sem 
o peso do julgamento.

Agora, é fundamental discutir também as exigências 
que não estão necessariamente ligadas ao ato de ensinar 
uma matéria específica. Cada professor carrega desafios 
que vão além da sala de aula, a pressão por resultados, 
as demandas da administração escolar e, muitas vezes, 
a falta de apoio. E o que acontece com essa pressão? Ela 
pode de fato reduzir a empatia e o engajamento docente, 
tornando a jornada de ensinar um fardo, em vez de um 
privilégio. É essa pergunta que fica no ar: como pode 
um professor que não se sente apoiado também apoiar 
seus alunos? É algo complexo. O bem-estar do professor 
precisa ser uma prioridade em qualquer instituição 
que se comprometa a promover uma educação de 
alta qualidade. Isso precisaria ser reconhecido, e ações 
devem ser implementadas para que esse suporte exista. 
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A formação contínua é apenas parte da solução. Essa 
essência de valorização do educador é essencial para que 
todos possam prosperar.

Ilustrando tudo isso, vou compartilhar um exemplo 
que ouvi recentemente. Uma escola que decidiu 
implementar grupos de apoio mútuo entre os professores. 
Nesses encontros, trocavam experiências, desafios e, 
principalmente, risadas. Ao perceberem que não estavam 
sozinhos na luta, a sensação de comunidade começou a 
florescer. Um professor que havia enfrentado dificuldades 
com uma turma desmotivada descobriu, com a ajuda dos 
colegas, novas maneiras de engajar seus alunos. E numa 
dessas dicas, a professora de matemática sugeriu que ele 
experimentasse criar um jogo competitivo. A competição 
inclinada ao aprendizado! O resultado? Aquela sala que 
antes tinha os alunos desinteressados e muitas vezes 
indiferentes, passou a ser um espaço vibrante, cheio 
de risadas, disputas saudáveis e, o mais importante, 
aprendizagem genuína.

Em resumo, o papel do professor na alfabetização 
vai muito além da mera transmissão de conhecimento. É 
um misto delicado entre luz e sombra, onde cada história 
e cada riso se entrelaçam. A formação contínua, a empatia 
e a gestão do ambiente na sala de aula são ingredientes 
fundamentais para essa receita de sucesso. No fim das 
contas, o que fica é a certeza de que, assim como uma 
boa história, o aprendizado é uma jornada a ser vivida 
intensamente e, muitas vezes, repleta de surpresas e 
profundas conexões. E ah, se eu pudesse, usaria a arte 
da narrativa para expressar a magia que envolve esse 
processo.
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3.1 O Papel do Professor na 
Alfabetização: Formação e Ferramentas 
Lúdicas no Contexto Escolar

A alfabetização é um processo complexo que 
vai muito além da decodificação de letras e sons. Ela 
envolve a construção de significados, o desenvolvimento 
da consciência fonológica, o domínio da linguagem 
escrita e a inserção do sujeito no universo letrado. Nesse 
contexto, o papel do professor é essencial, pois ele 
atua como mediador entre o conhecimento e o aluno, 
promovendo experiências significativas que favorecem a 
aprendizagem. Para cumprir essa função com eficácia, 
é necessário que o docente esteja bem preparado, tanto 
em termos teóricos quanto práticos, e que conheça 
profundamente as ferramentas pedagógicas que podem 
tornar esse processo mais envolvente e eficaz — como o 
lúdico e a gamificação.

3.2 A Formação Docente como Alicerce 
da Alfabetização

A formação inicial e continuada do professor 
alfabetizador deve contemplar não apenas os aspectos 
técnicos da leitura e da escrita, mas também os 
fundamentos psicológicos, sociais e culturais que 
permeiam o processo de alfabetização. Segundo 
Soares (2004), alfabetizar é ensinar a ler e escrever com 
compreensão, o que exige do professor uma postura 
reflexiva, crítica e sensível às necessidades dos alunos. 
A formação docente, portanto, deve incluir o estudo 
das teorias da aprendizagem, das práticas pedagógicas 
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inovadoras e das metodologias que favorecem a 
construção do conhecimento.

Além disso, é fundamental que o professor 
compreenda o desenvolvimento infantil em suas múltiplas 
dimensões — cognitiva, afetiva, motora e social — para 
que possa planejar atividades que respeitem o ritmo e 
as características de cada criança. Como destaca Ferreiro 
(1999), a criança não aprende a ler e escrever de forma 
mecânica, mas constrói hipóteses sobre a linguagem 
escrita a partir de suas interações com o mundo. Cabe 
ao professor criar um ambiente alfabetizador rico, 
estimulante e acolhedor, que favoreça essas descobertas.

3.2.1 O Lúdico como Ferramenta 
Pedagógica

O lúdico é uma das estratégias mais eficazes para 
promover a aprendizagem na infância. Ele envolve 
brincadeiras, jogos, dramatizações, contação de histórias 
e outras atividades que despertam o interesse, a 
curiosidade e a imaginação dos alunos. De acordo com 
Vygotsky (1991), o brincar é uma atividade essencial para 
o desenvolvimento da linguagem e do pensamento, pois 
permite à criança experimentar papéis sociais, resolver 
problemas e expressar emoções.

Na alfabetização, o uso do lúdico pode facilitar a 
compreensão dos sons das letras, a formação de palavras, 
a leitura de textos e a produção escrita. Oliveira et al. 
(2025) afirmam que o lúdico contribui para a construção 
de um ambiente de aprendizagem mais leve, prazeroso 
e significativo, no qual o aluno se sente motivado a 
participar e a aprender. No entanto, para que o lúdico 
seja realmente eficaz, é necessário que o professor saiba 
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planejar e mediar essas atividades com intencionalidade 
pedagógica, evitando que se tornem apenas momentos 
de recreação.

A formação docente deve, portanto, incluir o estudo 
das práticas lúdicas, sua fundamentação teórica e sua 
aplicação no contexto escolar. Isso implica conhecer os 
diferentes tipos de jogos e brincadeiras, suas funções 
educativas e os critérios para sua seleção e adaptação às 
necessidades dos alunos. Além disso, é importante que o 
professor desenvolva competências para observar, escutar 
e interpretar as manifestações das crianças durante as 
atividades lúdicas, utilizando essas informações para 
orientar sua prática pedagógica.

2.2.1.1 O Lúdico como Ferramenta 
Pedagógica

O lúdico é uma das estratégias mais eficazes para 
promover a aprendizagem na infância. Ele envolve 
brincadeiras, jogos, dramatizações, contação de histórias 
e outras atividades que despertam o interesse, a 
curiosidade e a imaginação dos alunos. De acordo com 
Vygotsky (1991), o brincar é uma atividade essencial para 
o desenvolvimento da linguagem e do pensamento, pois 
permite à criança experimentar papéis sociais, resolver 
problemas e expressar emoções.

Na alfabetização, o uso do lúdico pode facilitar a 
compreensão dos sons das letras, a formação de palavras, 
a leitura de textos e a produção escrita. Oliveira et al. 
(2025) afirmam que o lúdico contribui para a construção 
de um ambiente de aprendizagem mais leve, prazeroso 
e significativo, no qual o aluno se sente motivado a 
participar e a aprender. No entanto, para que o lúdico 
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seja realmente eficaz, é necessário que o professor saiba 
planejar e mediar essas atividades com intencionalidade 
pedagógica, evitando que se tornem apenas momentos 
de recreação.

Kishimoto (1994) destaca que o jogo, quando inserido 
no contexto educacional, deve ser compreendido como 
uma prática pedagógica que favorece a construção do 
conhecimento, e não como uma atividade meramente 
espontânea. Para a autora, o lúdico precisa estar articulado 
aos objetivos de aprendizagem e ser conduzido com 
intencionalidade didática.

Huizinga (1938), por sua vez, em sua obra clássica 
Homo Ludens, argumenta que o jogo é uma manifestação 
cultural fundamental, presente em todas as sociedades 
humanas. Ele defende que o ato de jogar é anterior à 
própria cultura, sendo uma forma de expressão que 
contribui para a formação do pensamento simbólico e 
da linguagem. Essa perspectiva reforça a importância de 
valorizar o lúdico como elemento estruturante da prática 
pedagógica, especialmente na alfabetização.

3.2.2 A Gamificação como Estratégia de 
Engajamento

A gamificação é uma abordagem pedagógica 
que utiliza elementos dos jogos — como desafios, 
recompensas, níveis, rankings e feedback — para tornar o 
processo de aprendizagem mais envolvente e motivador. 
No contexto da alfabetização, ela pode ser aplicada por 
meio de atividades interativas que estimulam a leitura, 
a escrita, o reconhecimento de letras e palavras, a 
construção de frases e a compreensão de textos.
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Segundo Figueiredo et al. (2019), a gamificação 
promove maior engajamento dos alunos, pois transforma 
o erro em parte do processo de aprendizagem e valoriza 
o progresso individual. Ao incorporar essa estratégia, o 
professor cria um ambiente de aprendizagem dinâmico, 
no qual os alunos se sentem desafiados a superar 
obstáculos, conquistar metas e colaborar com os colegas.

Para utilizar a gamificação de forma eficaz, o 
professor precisa estar familiarizado com os princípios do 
design de jogos, com os recursos tecnológicos disponíveis 
e com as metodologias ativas de ensino. Isso exige uma 
formação que contemple o planejamento de atividades 
gamificadas, a avaliação dos resultados e a adaptação das 
estratégias às características dos alunos. Como destaca 
Ambrósio (2024), a gamificação não substitui o ensino 
sistemático da leitura e da escrita, mas potencializa o 
envolvimento dos alunos e amplia as possibilidades de 

aprendizagem.

3.3 O Professor como Designer de 
Experiências de Aprendizagem

Diante dos desafios da alfabetização no século XXI, 
o professor precisa assumir um papel mais ativo e criativo 
na construção de experiências de aprendizagem. Ele 
deixa de ser apenas transmissor de conteúdos e passa 
a ser um designer de ambientes, situações e estratégias 
que favoreçam o desenvolvimento integral dos alunos. 
Isso implica conhecer profundamente o currículo, os 
objetivos de aprendizagem, os recursos pedagógicos e 
as características dos estudantes.

A formação docente deve, portanto, promover o 
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desenvolvimento de competências como planejamento, 
mediação, avaliação, inovação e reflexão. O professor 
alfabetizador precisa ser capaz de selecionar e 
adaptar ferramentas pedagógicas, de criar atividades 
significativas e de acompanhar o progresso dos alunos 
com sensibilidade e rigor. Além disso, deve estar aberto 
ao diálogo com outros profissionais, à escuta das famílias 
e à construção de práticas colaborativas.

Nesse sentido, o uso do lúdico e da gamificação 
representa uma oportunidade para tornar a alfabetização 
mais inclusiva, democrática e eficaz. Ao integrar essas 
estratégias ao seu repertório pedagógico, o professor 
amplia as possibilidades de aprendizagem, respeita a 
diversidade dos alunos e contribui para a formação de 
sujeitos críticos, criativos e autônomos.

A alfabetização é um processo fundamental para 
a formação cidadã e para o acesso ao conhecimento. O 
professor desempenha um papel central nesse processo, 
sendo responsável por mediar as aprendizagens, criar 
ambientes estimulantes e utilizar estratégias pedagógicas 
que favoreçam o desenvolvimento dos alunos. A formação 
docente é, portanto, um elemento-chave para garantir 
a qualidade da alfabetização, especialmente no que diz 
respeito ao uso de práticas lúdicas e gamificadas.

Investir na formação de professores para o uso 
dessas ferramentas é investir em uma educação mais 
humanizada, significativa e transformadora. O lúdico e 
a gamificação não são apenas modismos pedagógicos, 
mas recursos que, quando bem utilizados, podem fazer a 
diferença na vida escolar das crianças. Cabe ao professor, 
com apoio da escola e das políticas públicas, buscar 
constantemente o aprimoramento de sua prática e o 
compromisso com uma alfabetização de qualidade para 
todos.
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Capítulo 4
“Desigualdades Sociais 

e Seus Impactos na 
Alfabetização”
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As desigualdades sociais se refletem de 
maneira contundente no acesso à educação, 
e com isso, na alfabetização das crianças. 

Podemos observar claramente como essas disparidades 
se manifestam, especialmente quando comparamos 
regiões urbanas e rurais, além de diferentes classes 
sociais. É vital que tomemos um momento para refletir 
sobre essa realidade, pois a alfabetização vai além do 
ato de aprender a ler e escrever; ela é, em essência, uma 
questão de oportunidades disponíveis a cada criança.

Por exemplo, segundo dados recentes do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), enquanto uma criança em um bairro 
nobre possui acesso a escolas bem estruturadas, com 
bibliotecas, laboratórios e recursos tecnológicos, uma 
criança de uma comunidade rural pode enfrentar 
desafios inimagináveis, como ter que percorrer longas 
distâncias para chegar a uma escola precária, onde 
faltam os recursos mais básicos, como livros e materiais 
didáticos. Então, é surpreendente pensar que a educação, 
que deveria ser um direito universal, se torna um luxo 
dependendo de onde se vive.

Para ilustrar essa realidade, vamos compartilhar uma 
história inspiradora, a de Ana, uma menina que cresceu 
em uma pequena cidade do interior. Ana sempre sonhou 
em ler, em descobrir novos mundos pelas páginas dos 
livros. No entanto, sua escola tinha apenas uma estante 
velha, cheia de livros mofados e desgastados. O cheiro de 
mofo era quase inconfundível, e a luz do sol mal conseguia 
atravessar as janelas sujas. Mas Ana não se deixou abater. 
Com uma determinação impressionante, começou a 
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organizar um pequeno grupo com seus colegas, onde 
cada um levava um livro de casa para compartilhar. Assim, 
naquelas horas de insegurança e incerteza, ela encontrou 
uma forma de superação que a levou a se apaixonar pela 
leitura de maneira intensa e verdadeira.

O ambiente em que uma criança está inserida 
desempenha um papel crucial em seu processo de 
aprendizado. A infraestrutura das escolas, ou a falta dela, 
pode ser decisiva. Imagine um estudante tentando se 
concentrar em uma sala de aula mal iluminada, com 
carteiras quebradas e paredes descascadas. Como é 
possível cultivar o amor pelo conhecimento em um 
espaço que não transmite acolhimento? O contraste é 
gritante quando comparamos esse cenário com uma 
sala de aula equipada, cheia de luz e recursos adequados, 
onde as crianças se sentem valorizadas e motivadas. Esse 
simples detalhe pode fazer toda a diferença na formação 
de um indivíduo.

Além disso, o contexto social é parte intrínseca da 
conversa sobre alfabetização. O que se vive em casa? 
Como é a realidade familiar? Crianças que vêm de lares 
onde os pais valorizam a educação, que leem histórias 
antes de dormir, tendem a se sair melhor nas escolas. 
Por outro lado, aquelas que enfrentam um ambiente 
desmotivador, onde não há um incentivo para a leitura 
ou mesmo uma conversa sobre aprendizado, muitas 
vezes, encontram obstáculos intransponíveis para se 
desenvolver. Essa dualidade é um tema delicado, pois, 
embora a família possa ser um suporte essencial, também 
pode apresentar desafios que limitam o potencial 
educacional dos pequenos.

Portanto, a realidade não é apenas sobre a 
condição de ter ou não uma escola; é também sobre as 
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experiências, os sonhos e as barreiras que cada criança 
enfrenta diariamente. Em uma sociedade que precisa 
urgentemente de mudanças, é fundamental que a 
reflexão sobre essas desigualdades se torne uma prática 
comum. Se conseguirmos entender melhor o que 
nossos jovens enfrentam, podemos nos unir para buscar 
soluções que façam diferença. A alfabetização é um 
direito de todos, não um privilégio de poucos. 

Assim, ao encerrar este segmento, urge a necessidade 
de pensar criticamente sobre como cada um de nós pode 
agir. Temos a chance de nos unir em prol do que é justo 
e necessário, abrindo caminhos para que todos tenham 
a oportunidade de transcender as barreiras impostas por 
essas desigualdades e, quem sabe, se juntarem a outras 
histórias inspiradoras. Que cada um de nós encontre seu 
papel nesse enredo e ajude a transformar a realidade.

Pensar na realidade das escolas é como abrir a porta 
de um universo que revela a crueza das desigualdades 
sociais. Imagine uma criança, com um brilho no olhar, 
que anseia por aprender. Ela se dirige à escola. Ao 
cruzar a porta, é recebida por um ambiente que, mais 
do que acolhê-la, deveria inspirá-la. Mas, muitas vezes, 
o que encontramos são paredes descascadas, janelas 
empoeiradas e aquele cheiro de mofo que parece 
sussurrar desânimo. Não dá para esquecer a luz fraca, 
penosamente a tentar iluminar mesas de madeira 
desgastada, onde sonhos e esperanças se sentam lado a 
lado, em meio a cadernos e lápis quebrados.

O ambiente físico é muito mais do que um mero 
espaço; ele impacta diretamente a vontade de aprender. 
Uma sala bem cuidada, preenchida com recursos 
adequados, pode, de fato, ser um imã de curiosidade. 
É fácil compreender que, quando tudo ao redor diz 
“você tem valor”, a criança se sente – e, na verdade, é – 
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valorizada. Mas e quando a realidade escancara a falta 
de uma biblioteca, ou do básico – papel e lápis? O que 
acontece com o futuro desses pequenos? As histórias 
que compõem o cotidiano dessas crianças são profundas 
e complexas, e cada uma delas vale a pena ser ouvida.

Falando sobre o contexto social, cada casa traz 
consigo um universo de aprendizagens e desafios. 
Algumas crianças chegam à escola trazendo o eco 
da dúvida, refletido em lares onde a educação não é 
prioridade, enquanto outras se beneficiam de interações 
enriquecedoras, diálogos que incentivam a exploração 
do saber. O cenário familiar pode ser, portanto, tanto um 
abrigo quanto uma batalha. Já parou para pensar como 
isso se configura no desenvolvimento de um jovem?

É aí que o papel das políticas públicas entra em cena 
e se torna esse elo crítico, como um campeão em busca 
de justiça. A responsabilidade raramente recai apenas 
sobre um único ator; o governo, as ONGs e a comunidade 
devem somar esforços na criação de um sistema 
educacional mais justo. Estamos falando de investimento 
em infraestrutura. De capacitação dos professores, como 
um toque mágico que transforma métodos tradicionais 
e engessados em abordagens fascinantes que atraem a 
atenção dos alunos, com aulas interativas que fazem o 
conteúdo pulsar e ganhar vida.

Mas e quando olhamos para iniciativas no campo, 
onde as desigualdades são mais gritantes? Incontáveis 
histórias de superação surgem. Há um projeto, por 
exemplo, que conseguiu mobilizar a comunidade em 
torno de uma escola rural, onde os moradores se uniram 
para reformar as salas de aula, trazer livros e criar um 
espaço que promovesse o aprendizado. Os sorrisos que 
surgiram naquela jornada coletiva são testemunho do 
poder transformador da união.
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Nos deparamos, então, com um dilema: é claro que 
a educação é um direito universal, mas o exercício desse 
direito está longe de ser igual para todos. É intrigante 
como um simples acesso a uma literatura diversificada 
pode modificar a percepção de mundo de uma criança, 
fazer com que ela sonhe mais alto e realize que há 
horizontes além das montanhas que a cercam.

Ao final de tudo isso, emerge a pergunta que ecoa: 
o que cada um de nós pode fazer para que esses espaços 
se tornem mais justos e equitativos? Será que olhar para 
a realidade da nossa comunidade nos permitirá abraçar 
a mudança? Cada passo, mesmo o mais pequeno, tem 
a potencialidade de ser o início de um grande milagre, 
um movimento que transforma desigualdades em 
oportunidades. Portanto, que tal começar na sua rua ou 
em seu círculo de amizade? A alfabetização pode ser o 
primeiro passo para libertar um mundo de possibilidades. 
E você, como pode fazer parte dessa jornada?

Viver em um ambiente que favorece a aprendizagem 
é, sem dúvida, um dos pilares essenciais para o 
desenvolvimento da alfabetização. Pense em uma criança 
que vai para a escola em um dia chuvoso, mal consegue 
enxergar as letras rabiscadas em um quadro que mal 
reflete a luz do sol. O cheiro de mofo que impregna as 
paredes não é apenas desconfortável; ele simboliza a falta 
de investimentos, a ausência de cuidados que deveriam 
transformar aquele espaço em um lugar acolhedor e 
inspirador. A cada dia que passa, naquele cenário em que 
as condições básicas para aprender são negligenciadas, 
muitas crianças acabam por abandonar suas esperanças 
de alfabetização. E é lamentável, porque cada uma delas 
carrega um potencial imenso.

A infraestrutura das escolas muitas vezes conta 
uma história própria – e nem sempre é uma história de 
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sucesso. Em áreas urbanas, é comum que as instituições 
de ensino tenham um acesso mais fácil a recursos, como 
internet, biblioteca e materiais pedagógicos adequados. 
Por outro lado, em regiões rurais ou em comunidades 
mais carentes, o quadro é drasticamente diferente. 
Muitas vezes, famílias inteiras sonham com um futuro 
melhor, mas a realidade vem com pedidos de ajuda para 
a compra de cadernos ou lápis. Já sentiu aquele aperto 
no coração ao ver uma criança que, mesmo animada 
para aprender, não tem os instrumentos necessários 
para isso? É um sentimento que marca, que motiva, mas 
também que angustia.

E se olharmos mais a fundo, o que acontece dentro 
de casa também desempenha um papel crucial nesse 
processo. Um lar que vibra em educação pode ser 
um grande aliado para a alfabetização. Crianças que 
têm acesso a livros, a diálogos ricos e a atividades que 
estimulem a curiosidade têm muito mais chances de se 
tornarem leitores vorazes e, por tabela, cidadãos críticos 
e participativos. O contrário também é verdadeiro: 
lares onde o inglês do cotidiano é escasso, e o diálogo 
fica restrito a ordens ou denúncias, podem limitar as 
oportunidades de uma criança prosperar na escola.

Nessa inquietante realidade, como fica a 
responsabilidade do estado e das políticas públicas? 
É essencial que o governo tome iniciativa e desenvolva 
ações que realmente promovam a equidade na educação. 
A implementação de programas que atendam às 
especificidades de cada comunidade pode ser um divisor 
de águas. Já ouvi falar de iniciativas que, com criatividade e 
envolvimento da comunidade, conseguiram transformar 
a cara de pequenas escolas. Uma escola em uma área 
rural, por exemplo, que não tinha livros, coletou doações e 
agora é um espaço cheio de vida, com paredes adornadas 
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por caixas de histórias vivas. As crianças, que antes viam 
a alfabetização como algo inatingível, agora a encaram 
como parte do seu cotidiano, uma conquista que está ao 
alcance de suas mãos.

Que história inspiradora, não? Mostra que a 
mudança não precisa ser massiva para ser positiva. Cada 
passo dado, cada esforço feito para melhorar a realidade 
da alfabetização nessas comunidades pode fazer uma 
diferença profunda. Afinal, cada um de nós tem um papel 
a desempenhar. Seja através de doações, voluntariado ou 
simplesmente elevando o debate sobre a importância do 
acesso à educação de qualidade, podemos ser agentes 
de transformação. Pense nisso. Será que você não poderia 
contribuir de alguma forma para que mais crianças 
tenham a chance de descobrir o prazer da leitura e da 
escrita? 

Nada disso é fácil, claro. As desigualdades sociais 
são realidades complexas, cheias de nuances. Cada 
criança enfrenta uma luta diferente, mas a esperança 
pode ser alimentada quando nos unimos em busca de 
um objetivo comum: garantir que todos tenham acesso 
ao direito fundamental de aprender a ler e a escrever. O 
desafio é grande, mas, juntos, podemos superá-lo.

O papel do estado e das políticas públicas em 
promover a equidade na educação é um assunto que 
ressoa profundamente entre aqueles que conhecem as 
nuances das desigualdades sociais. É inegável que muitas 
vezes a responsabilidade de sanar essa disparidade fica 
nas mãos do governo, das instituições e da sociedade civil. 
Nesse cenário, aparece um desafio crítico: como traduzir 
boas intenções em ações que realmente impactem a 
vida das pessoas?
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Vamos pensar na realidade das escolas públicas, 
muitas vezes enxugadas em termos de recursos. Sim, 
é comum encontrarmos instituições que não dispõem 
de material didático adequado ou que funcionam em 
prédios deteriorados, com paredes que exalam aquele 
cheiro de mofo. E, respirando bem fundo, conseguimos 
notar como isso se torna uma barreira sutil, mas presente, 
ao aprendizado. Quem pode absorver conhecimento em 
meio a tanta precariedade? É quase um contrassenso 
que um lugar destinado à educação possa proporcionar 
um ambiente tão hostil.

Lembro de uma escola aqui perto de casa, onde 
a luz fraca mal ilumina as mesas, e o barulho da rua 
torna cada aula um verdadeiro desafio para a atenção. 
E é nesse espaço que crianças tentam desvendar o 
universo da leitura e escrita. São pequenos guerreiros, 
se aventurando por letras e palavras, mesmo quando o 
cenário que os cerca parece tentar desacreditá-los. Essa 
realidade nos leva a refletir sobre a importância de uma 
infraestrutura adequada e acolhedora. Um ambiente que 
inspire os alunos pode agir como um catalisador para o 
aprendizado, criando não apenas locais de ensino, mas 
verdadeiros lares de conhecimento.

Numa esfumaçada busca por uma solução, 
surge a questão sobre como o estado, ao implementar 
políticas educacionais justas, pode transformar o quadro 
atual. Propostas como a ampliação de investimentos 
em educação, formação contínua de professores e no 
fornecimento de materiais didáticos são essenciais. E, 
ainda mais, a criação de iniciativas locais que funcionem 
como exemplos de esperança, onde a comunidade se 
une para garantir que crianças tenham a chance de 
alfabetizar-se em condições dignas e estimulantes. 
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Penso em projetos que já vi florescendo, como 
um grupo de professores que se reuniram para criar 
um sistema de tutoria entre os alunos mais novos e os 
mais experientes. A troca de saberes entre eles foi algo 
extraordinário — não apenas pelo aprendizado literário, 
mas pela construção de laços que tornaram a sala de 
aula um templo de acolhimento e apoio mútuo. Uma 
troca simples, mas que definiu o caminho de muitos 
estudantes.

Sim, o impacto que cada um de nós pode ter em 
nossa comunidade pode começar de uma maneira 
surpreendentemente pequena, mas que é, de fato, 
massiva quando multiplicada. A conscientização, a 
participação ativa e o engajamento são chaves que 
podem abrir portas. Tal vez agora, quando você estiver 
passando pela sua vizinhança e ouvir crianças rindo ou 
conversando animadamente na escola, pense no que 
pode ser feito, não apenas na esfera governamental, mas 
por meio de ações práticas, diárias.

Por fim, não podemos esquecer que o diálogo é uma 
ferramenta poderosa nas mãos de quem deseja contribuir 
para a educação. Levantar questões e debater ideias 
em espaços públicos traz visibilidade e engajamento 
sobre a desigualdade educacional. As ações podem 
começar pequenas, mas os ecoar delas pode gerar um 
verdadeiro milagre nas comunidades, transformando 
contextos antes considerados impossíveis em histórias 
de superação.

E você, como pode se envolver? A educação é 
um direito fundamental, e cada passo para que todos 
tenham acesso à alfabetização deve ser também um 
convite à reflexão sobre nossa própria responsabilidade. 
A desigualdade pode parecer um gigante imbatível, mas, 
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juntos, podemos moldar um futuro onde o aprendizado 
e o conhecimento sejam acessíveis a todos.

4.1 Desigualdades Sociais e Seus 
Impactos na Alfabetização: Um Olhar 
Neuroeducacional

A alfabetização é um processo multifatorial que 
exige mais do que domínio técnico por parte do professor. 
Ela envolve aspectos cognitivos, afetivos, sociais e 
culturais que se entrelaçam na trajetória de cada aluno. 
Em contextos marcados por desigualdades sociais, esse 
processo se torna ainda mais desafiador, pois os fatores 
externos à escola — como instabilidade familiar, baixa 
renda, insegurança alimentar e ausência de estímulos 
linguísticos — afetam diretamente o desenvolvimento 
cerebral e, por consequência, a aprendizagem.

A obra de Silva (2025) oferece uma contribuição 
essencial para compreender como esses fatores 
sociais se refletem na estrutura cognitiva dos alunos. 
O autor destaca que o cérebro em desenvolvimento é 
altamente sensível às experiências vividas na infância, 
e que ambientes empobrecidos de estímulos podem 
comprometer funções executivas como atenção, 
memória de trabalho e autorregulação — todas 
fundamentais para a alfabetização. Ao relacionar teoria 
neurocientífica à prática pedagógica, Silva propõe que 
a formação docente precisa incluir o entendimento 
dos impactos sociais sobre o funcionamento cerebral, 
especialmente em populações vulneráveis.

Nesse sentido, a neurociência ajuda a explicar 
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por que alunos em situação de vulnerabilidade podem 
apresentar dificuldades persistentes na leitura e na 
escrita. O estresse crônico, por exemplo, afeta regiões 
como o córtex pré-frontal e o hipocampo, prejudicando a 
capacidade de concentração e a retenção de informações. 
Silva (2025) argumenta que o professor alfabetizador, 
ao compreender essas implicações, pode planejar 
intervenções mais eficazes, utilizando estratégias que 
respeitem o ritmo de cada aluno e estimulem diferentes 
áreas do cérebro.

O autor também enfatiza que a formação docente 
deve ser pautada na articulação entre teoria e prática, 
permitindo que os professores reflitam sobre suas 
experiências e construam coletivamente soluções 
pedagógicas. Em sua abordagem, Silva propõe o uso de 
recursos lúdicos, atividades multissensoriais e práticas 
que promovam a consciência fonológica como formas 
de compensar os efeitos das desigualdades sociais sobre 
o desenvolvimento cognitivo.

Ao relacionar o conteúdo do livro com a realidade 
escolar, percebe-se que a neuroeducação não apenas 
amplia o repertório teórico dos professores, mas também 
oferece caminhos concretos para enfrentar os desafios 
da alfabetização em contextos adversos. A escola, 
nesse cenário, torna-se um espaço de compensação e 
reconstrução, no qual o professor atua como mediador 
entre os saberes científicos e as vivências dos alunos.

Portanto, alfabetizar em contextos de desigualdade 
exige uma formação docente que seja crítica, sensível 
e fundamentada em evidências. A obra de Silva (2025) 
reforça que o conhecimento neurocientífico, quando 
integrado à prática pedagógica, pode transformar a sala 
de aula em um ambiente mais inclusivo, acolhedor e 
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eficaz, capaz de promover o desenvolvimento integral 
dos estudantes e garantir o direito à aprendizagem.

4.2 A Influência do Ambiente na 
Arquitetura Cerebral

Crianças que crescem em contextos de 
vulnerabilidade social frequentemente enfrentam 
situações de estresse crônico, insegurança alimentar 
e baixa estimulação verbal. Esses fatores não apenas 
dificultam o acesso à escolarização, mas também afetam 
diretamente a estrutura e o funcionamento do cérebro. 
De acordo com Damásio (2012), o estresse tóxico — aquele 
que é prolongado e não mediado por apoio emocional — 
pode prejudicar áreas cerebrais como o córtex pré-frontal 
e o hipocampo, responsáveis pela tomada de decisões, 
pela concentração e pela retenção de informações.

A ausência de interações ricas e significativas 
no ambiente familiar limita o desenvolvimento da 
linguagem oral, da consciência fonológica e da 
capacidade de abstração. Como resultado, muitos alunos 
chegam à escola com defasagens que dificultam o 
processo de alfabetização. A neurociência mostra que 
essas dificuldades não são apenas pedagógicas, mas 
também neurológicas, exigindo práticas educacionais 
que considerem o funcionamento cerebral em contextos 
de adversidade.
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4.3 O Papel da Formação Docente

Diante desse cenário, a formação de professores 
torna-se um elemento central para enfrentar os impactos 
das desigualdades sociais na alfabetização. A obra de 
Silva (2025) destaca que a formação pedagógica deve 
incluir conhecimentos sobre neurociência, permitindo 
que os docentes compreendam os processos mentais 
envolvidos na aprendizagem e planejem intervenções 
mais eficazes.

A formação inicial e continuada precisa preparar o 
professor para lidar com a diversidade presente em sala de 
aula, respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem 
e promovendo práticas inclusivas. Isso inclui o uso de 
estratégias multissensoriais, jogos fonológicos, atividades 
lúdicas e rotinas estruturadas que estimulem diferentes 
áreas do cérebro e favoreçam a consolidação da leitura e 
da escrita.

Além disso, a formação docente deve promover 
a reflexão sobre o papel da escola como espaço 
de compensação das desigualdades. O professor 
alfabetizador, ao compreender os impactos da pobreza, da 
violência e da exclusão sobre o desenvolvimento infantil, 
pode atuar de forma mais empática e estratégica, criando 
ambientes de aprendizagem seguros, acolhedores e 
estimulantes.
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4.4 Estratégias Neuroeducacionais para 
a Alfabetização

A neuroeducação, campo que integra neurociência, 
psicologia e pedagogia, propõe práticas pedagógicas 
baseadas no funcionamento cerebral. Silva (2025) 
sugere que os professores adotem estratégias que 
ativem múltiplos canais de aprendizagem — visual, 
auditivo, cinestésico — e que promovam a integração 
entre os hemisférios cerebrais. Atividades como 
leitura compartilhada, escrita criativa, uso de imagens, 
músicas e jogos de linguagem são exemplos de práticas 
que favorecem a aprendizagem em contextos de 
vulnerabilidade.

A repetição espaçada, a revisão sistemática e o 
feedback imediato são elementos que fortalecem a 
memória de longo prazo e a retenção dos conteúdos. Essas 
estratégias, quando aplicadas com intencionalidade, 
ajudam os alunos a superar dificuldades e a desenvolver 
fluência na leitura e na escrita.

Outro aspecto relevante é a afetividade. A 
neurociência confirma que ambientes emocionalmente 
seguros favorecem a plasticidade cerebral e a consolidação 
de novos conhecimentos. Damásio (2012) afirma que as 
emoções são fundamentais para a aprendizagem, e que 
o vínculo entre professor e aluno, quando construído 
com empatia e respeito, potencializa o desenvolvimento 
cognitivo.
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4.5 A Escola como Espaço de Superação

A escola, especialmente nos anos iniciais, deve ser 
vista como um espaço de superação das desigualdades. 
Para isso, é necessário que os profissionais da educação 
estejam preparados para reconhecer os impactos das 
condições sociais sobre o desempenho dos alunos e 
para atuar de forma proativa na construção de práticas 
pedagógicas inclusivas.

Isso implica o fortalecimento da formação docente, 
a valorização da escuta ativa, o uso de avaliações 
formativas e a criação de projetos pedagógicos que 
envolvam a comunidade escolar. A alfabetização, nesse 
contexto, deixa de ser uma tarefa técnica e passa a ser um 
compromisso ético e político com a garantia do direito à 
educação.

A BNCC, ao estabelecer metas claras para a 
alfabetização até o final do 2º ano do Ensino Fundamental, 
reforça a importância de práticas pedagógicas que 
considerem a diversidade dos estudantes. No entanto, 
sua efetividade depende da capacidade da escola de 
adaptar essas metas às realidades locais, promovendo 
uma alfabetização que seja, ao mesmo tempo, técnica, 
crítica e humanizada.

As desigualdades sociais representam um dos 
maiores desafios para a alfabetização no Brasil. A 
neurociência, ao revelar os impactos dessas desigualdades 
sobre o desenvolvimento cerebral, contribui para que os 
educadores compreendam com mais profundidade as 
dificuldades enfrentadas pelos alunos e atuem de forma 
mais estratégica.
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A formação docente, nesse cenário, deve ser 
pautada na articulação entre teoria e prática, ciência e 
sensibilidade, técnica e afeto. Ao incorporar os saberes da 
neuroeducação, os professores podem transformar suas 
salas de aula em espaços de desenvolvimento pleno, 
nos quais todos os alunos tenham a oportunidade de 
aprender, crescer e se expressar.

A alfabetização, portanto, não é apenas um processo 
escolar, mas uma ação social que exige compromisso, 
conhecimento e empatia. Com práticas pedagógicas 
fundamentadas na ciência e na humanização, é possível 
enfrentar os impactos das desigualdades e garantir que 
cada criança tenha acesso ao mundo da escrita e da 
leitura como ferramenta de liberdade e transformação.
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Capítulo 5
O Efeito da 

Pandemia na 
Alfabetização
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A pandemia de COVID-19 trouxe uma 
reviravolta sem precedentes na educação, 
impactando diretamente o ensino presencial 

e, consequentemente, o processo de alfabetização 
de milhares de crianças. Os dados são alarmantes; 
segundo estudos realizados, cerca de 30% dos alunos 
no Brasil apresentaram interrupções significativas em 
seu aprendizado durante o período de isolamento. Essa 
estatística não é apenas um número em uma pesquisa; é 
o reflexo de um caos que se instou nas salas de aula, uma 
realidade que afetou o cotidiano de professores, alunos e 
suas famílias.

Imagine por um momento: em março de 2020, 
as escolas fecharam suas portas e o som familiar da 
lousa sendo riscada por um giz deu lugar ao silêncio 
ensurdecedor de salas vazias. Este foi o início de uma 
jornada marcada por incertezas e desafios emocionais. 
Educadores, antes acostumados a interações presenciais, 
se viram diante de telas, tentando captar a atenção de 
crianças que estavam a quilômetros de distância. “A 
sensação de impotência era massiva”, desabafa uma 
professora. “Eu havia dedicado anos para criar laços com 
meus alunos e, de repente, tudo isso se evaporou.”

As dificuldades de adaptação foram intensas. Muitos 
professores tentaram implementar novas metodologias 
de ensino remoto, mas a realidade era cruel. O acesso à 
tecnologia não era uma questão universal. Em muitas 
famílias, a falta de internet ou de dispositivos adequados 
tornou a situação ainda mais grave. Uma mãe de dois 
filhos pequenos lembra da frustração: “Era um jogo de 
xadrez. Eles precisavam de apoio, mas eu só tinha um 
celular para dividir entre todos. A situação se tornou 
insustentável.”
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E o que dizer das crianças? Para muitos, a transição 
abrupta para o ensino remoto trouxe não apenas a falta 
de interação social, mas um impacto emocional que 
poucos estavam prontos para enfrentar. Vários alunos 
relataram sentir-se solitários e desmotivados. Um aluno, 
que costumava ser participativo nas aulas, confessou 
em um relato sincero: “Senti que estava desaprendendo. 
As aulas online não tinham a mesma magia de antes. A 
conexão com os colegas e professores foi perdida.”

O cenário se tornava ainda mais complicado quando 
falamos em alfabetização. O aprendizado da leitura e 
da escrita, que requer atenção e prática constante, foi 
severamente comprometido. O ato de ensinar a formar 
letras, as histórias contadas em voz alta, o ambiente 
escolar repleto de estímulos visuais e sonoros… tudo isso 
foi subitamente removido. Uma pesquisa revelou que 
muitas crianças simplesmente não conseguiram seguir 
o ritmo esperado. “Havia dias em que eu não sabia como 
motivá-los”, compartilha uma educadora num tom de 
desespero contido. “O que eu poderia fazer quando eles 
não estavam aprendendo, mas apenas sobrevivendo ao 
dia a dia?”

Esses exemplos não são isolados, mas pedaços de 
uma trama muito mais ampla e complexa. A ausência de 
suporte emocional e pedagógico, somada às inseguranças 
geradas pela pandemia, resultou em um verdadeiro abalo 
nas bases da educação. Assim, observamos uma realidade 
em que as dificuldades de acesso às metodologias 
apropriadas e a quebra de vínculos afetivos se tornaram 
obstáculos a serem superados.

Estamos falando de um quadro que se apresenta 
como um desafio monumental, um chamado à ação 
para todos nós. O que podemos aprender com essa 
experiência? Como podemos, juntos, reconstruir o que 
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foi perdido e avançar em direção a um futuro onde a 
alfabetização não seja apenas um mero objetivo, mas um 
verdadeiro direito de cada criança? Reconhecer e refletir 
sobre esses impactos é o primeiro passo para trilhar um 
caminho de resiliência e superação.

A transição abrupta para o ensino remoto trouxe 
à tona uma série de desafios que muitos alunos e 
educadores sequer imaginaram enfrentar. Ao longo 
desse período, a falta de acesso à tecnologia se tornou um 
fator crucial. Lembro de uma amiga, professora de uma 
escola pública, que se desdobrou para oferecer algum 
tipo de continuidade no aprendizado de seus alunos. 
Você pode imaginar o desespero de quem não tinha nem 
um celular adequado? Para muitas crianças, a educação 
virou um sonho distante, enquanto elas precisavam lidar 
com a realidade de suas casas, muitas vezes sem espaço 
e recursos para estudar.

Ouvindo relatos, percebi que o ambiente escolar, que 
tanto prioriza a socialização e o aprendizado com colegas, 
desapareceu. Criar um espaço para o aprendizado em 
casa é um desafio para as famílias, especialmente quando 
se é responsável por mais de uma criança. Muitas vezes, 
os pais se tornavam professores, mesmo sem formação, 
e lutavam contra a falta de motivação dos filhos, que, em 
situações normais, se mostravam ávidos por aprender, 
mas agora pareciam perdidos, sem a rotina e estrutura 
que a escola oferecia. Era um novo mundo. E que mundo 
confuso!

Houve um dia em que um grupo de pais se reuniu 
virtualmente. Senti uma certa tensão no ar; as vozes eram 
de preocupação. “Como vamos conseguir manter nossos 
filhos aprendendo?”, questionou uma mãe, e logo outras 
seguiram. A maior parte deles expressava o mesmo 
desânimo que eu via em educadores. As aulas pela tela 



96 97

não eram suficientes. A vontade de aprender existia, 
mas não se manifestava da mesma maneira. A falta de 
interação, o contato humano, fez toda a diferença.

Muita coisa se perdeu nesse percurso. Estudos 
indicam que a desigualdade no acesso à educação se 
ampliou. O que antes eram diferenças sutis se tornaram 
abismos. As crianças que tinham apoio e recursos em 
casa se saíram melhor, enquanto outras foram deixadas 
para trás, relegadas ao esquecimento. Elas não apenas 
ficaram sem aprender novas habilidades, mas alguma 
coisa mais profunda foi afetada: a confiança em si 
mesmas e a motivação para tentar. A inteligência se 
manifesta de várias formas, e sem a oportunidade de 
explorar essas formas, muitos alunos sentiram como se 
suas vozes e potencial fossem tragicamente silenciados.

Em uma conversa com um aluno do ensino 
fundamental, ele compartilhou algo que me tocou. “Sabe, 
eu costumava contar os dias para ir para a escola. Agora, 
acho que nem sei mais o que vou fazer quando voltar”, 
ele disse. Um misto de tristeza e resignação. Era preciso 
inovar, reinventar métodos de ensino, e isso não seria 
apenas mais um desafio na lista. Precisava de um esforço 
coletivo, um milagre talvez. Professoras começaram a 
se reunir e desenvolver atividades práticas, vídeos e até 
jogos interativos para tentar resgatar aquele entusiasmo 
que parecia ter evaporado. Olhar para a solidão de uma 
tela, por mais que tentássemos tornar as aulas dinâmicas, 
nunca seria o mesmo que compartilhar um sorriso ao 
vivo com um colega.

Enquanto falamos sobre a importância de ser 
adaptável e encontrar novas formas de aprendizado, 
também precisamos admitir que a pressão por resultados 
educacionais continua. Como um ciclo: cada dificuldade 
traz uma nova pressão. A questão é como a vida seguiu 
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em frente. A conexão entre alunos e o mundo ao seu redor 
parecia se desvanecer, e os laços de amizade, que são tão 
essenciais na infância, se tornaram apenas lembranças 
de um tempo que não voltaria tão cedo.

Um verdadeiro desafio digno de heroísmo e 
resiliência, que hoje se revela como uma oportunidade 
para repensar o que buscamos com a educação. Ao 
olharmos para o futuro, não se pode esquecer que 
superar essas dificuldades demanda compromisso, 
carinho e, quem sabe, um pouco daquela centelha 
mágica que existe quando se está no mesmo ambiente. 
E, se pensarmos bem, quem sabe não possamos mudar 
a história?

A pandemia de COVID-19 provocou uma verdadeira 
tempestade no cenário da alfabetização das crianças. 
As interrupções nas aulas presenciais fizeram com que 
o aprendizado fosse abruptamente paralisado, e muitos 
alunos se viram em um vazio educativo. Os meses de 
isolamento e as dificuldades para a adaptação às novas 
circunstâncias criaram um ambiente propício para 
retrocessos alarmantes.

Pesquisas demonstram que a perda de conteúdo foi 
massiva, afetando diretamente as habilidades de leitura 
e escrita. Dados recentes revelam que muitos estudantes 
não conseguiram acompanhar os níveis esperados de 
aprendizado. Conversando com professores, percebi o 
peso que essa realidade trouxe. Uma professora de ensino 
fundamental compartilhou o desânimo de seus alunos ao 
perceberem que estavam distantes do aprendizado que 
inicialmente vislumbravam. Ela falou sobre a frustração 
de ver crianças que, antes tão animadas, agora hesitavam 
até mesmo em tentar ler uma frase simples.
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E se pegarmos o exemplo de uma mãe que nunca 
imaginou que teria que assumir um papel tão ativo 
na educação dos filhos? Ela compartilhou como, após 
semanas tentando acompanhar as aulas virtualmente, 
percebia que as pontuações e os verbos eram temas quase 
misteriosos para suas crianças. A falta de interação social 
e o estresse emocional começaram a tomar conta do 
ambiente familiar, gerando uma espiral de dificuldades 
que se retroalimentava. O cansaço se acumulava, e a 
motivação parecia escapar por entre os dedos.

Esse cenário não é apenas uma questão de números 
e estatísticas, mas um reflexo de emoções intensas. 
O estresse e a ansiedade, por exemplo, tornaram-se 
companheiros inseparáveis de muitos. As crianças, 
sentindo-se perdidas, enfrentaram desafios que afetaram 
não apenas suas habilidades acadêmicas, mas também 
sua autoestima. Uma aluna relatou que, ao voltar às 
aulas presenciais, sentiu um frio na barriga ao perceber 
o quanto estava atrasada em relação aos colegas. Essa 
sensação de inadequação é dolorosa e muitas vezes 
segue as crianças, persistindo mesmo após o retorno ao 
ambiente escolar.

É comum escutarmos que a alfabetização não é 
apenas aprender a ler e escrever, mas envolver-se com 
as palavras de forma significativa. Contudo, o que fazer 
quando essa conexão se rompe? Os efeitos colaterais do 
ensino remoto emergiram como um tema inquietante. 
A falta de rotina, o ambiente inseguro em casa e a 
ausência do contato humano foram fatores decisivos 
que contribuíram para um processo educativo manco, 
desprovido de vitalidade, quase como uma planta sem 
luz do sol.

E agora, com os alunos lentamente voltando às salas 
de aula, surge a necessidade de resgatar essa experiência 
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de aprendizado. A recuperação das habilidades de 
leitura e escrita é um caminho a ser trilhado com 
meticulosidade e empatia. Professores precisam ser mais 
do que educadores; devem ser mentores e apoiadores, 
ajudando as crianças a reencontrar essa conexão perdida 
com a alfabetização.

Alguns educadores sugerem que, para superar essa 
maré de retrocessos, é essencial criar um ambiente escolar 
que priorize não apenas a recuperação do conteúdo, mas 
também a reestabelecimento do vínculo emocional. O 
resgate da confiança pode ser iniciado com atividades 
lúdicas que incentivem a leitura de forma prazerosa. 
Histórias contadas, diálogos informais e momentos de 
troca entre os alunos podem se revelar fundamentais 
nessa jornada.

A realidade é que estamos diante de um enorme 
desafio, mas também de uma oportunidade. Superar 
as dificuldades impostas pela pandemia requer uma 
abordagem coletiva e um comprometimento renovado 
com a educação das crianças. E, talvez, nesse caminho, 
possamos redescobrir o que significa aprender de 
maneira significativa e reconfortante.

A recuperação das habilidades de leitura e escrita 
nas escolas exige um compromisso coletivo e inovador. 
Um plano robusto deve começar pela reavaliação do 
currículo, que precisa se adaptar às novas realidades 
trazidas pela pandemia. É importante que as escolas 
implementem metodologias de ensino que considerem 
as individualidades dos alunos, muitas vezes marcadas 
por experiências traumáticas ligadas ao isolamento e à 
insegurança. Uma abordagem centrada no aluno, que 
integre aspectos emocionais ao aprendizado, pode ajudar 
a restaurar a confiança e a motivação, oferecendo um 
ambiente acolhedor, onde as crianças se sintam seguras 
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para explorar e expressar seus medos e inseguranças.

A formação continuada dos educadores também é 
essencial nesse processo. Eles devem estar preparados 
para lidar com as emoções e os desafios únicos que 
os alunos apresentam. Isso implica não apenas em 
treinamentos técnicos, mas também em workshops 
voltados para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais. O objetivo é que os professores se 
tornem facilitadores do aprendizado, criando propostas 
que estimulem a colaboração e o diálogo, ao invés de um 
modelo tradicional que muitas vezes foca em avaliações 
e resultados pontuais. 

Outro aspecto relevante é o envolvimento das 
famílias. Em tempos tão desafiadores, é necessário que 
as escolas se tornem verdadeiras extensões das casas 
dos alunos. A comunicação constante com os pais e 
responsáveis deve ser incentivada. Palestras, reuniões 
e até grupos de apoio podem proporcionar um espaço 
de diálogo, onde as dificuldades enfrentadas por todos 
possam ser compartilhadas e, assim, oferecidas soluções 
conjuntas. É um incentivo para que a aprendizagem 
se estenda para além das paredes da sala de aula, 
promovendo um ambiente familiar que valorize a leitura 
e a escrita como práticas do dia a dia.

As atividades práticas, com interação e troca 
de experiências entre os alunos, também merecem 
destaque. Projetos em grupo, que integrem artes, música 
e literatura, podem se tornar verdadeiras ferramentas de 
reconexão e de desenvolvimento de habilidades. Criar 
um diário da turma onde cada aluno possa escrever 
livremente sobre suas experiências, pensamentos e 
sentimentos pode ajudar a promover uma cultura de 
escrita que vai além do educativo, permitindo que eles se 
expressem sem medo de críticas.
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E aqui entra uma parte que pode surpreender: a 
ludicidade deve ser a protagonista nesse processo de 
resgate. Jogos, contação de histórias e encenações não 
são apenas distrações, mas ferramentas poderosas que 
desenvolvem a criatividade e a interação social. Essa 
abordagem lúdica traz o aprendizado para o cotidiano 
de uma forma mais prazerosa, fazendo com que a leitura 
e a escrita se tornem experiências divertidas e não uma 
obrigação.

Claro, não devemos esquecer os aspectos 
tecnológicos. A inclusão digital deve ser uma prioridade 
nas escolas, garantindo que todos os alunos tenham 
acesso a dispositivos e à internet. Isso não apenas ajuda 
a preencher a lacuna de aprendizagem que a pandemia 
ampliou, mas também prepara os estudantes para um 
mundo cada vez mais tecnológico. Aulas de informática 
e a utilização de plataformas educacionais podem ser 
integradas ao cotidiano escolar, oferecendo ferramentas 
que ajudam na formação de leitores e escritores mais 
competentes e críticos.

Por último, faz-se necessário estabelecer um sistema 
de acompanhamento que permita medir o progresso dos 
alunos de maneira constante e não punitiva. Avaliações 
formativas, em vez de provas tradicionais, podem ajudar 
a entender onde cada aluno está em sua jornada de 
aprendizagem. Isso vai propiciar intervenções mais 
direcionadas e eficazes, focadas nas áreas que realmente 
precisam de atenção.

Assim, ao unir esforços de todos – educadores, 
alunos, famílias e comunidade – é possível não só 
enfrentar os desafios impostos pela pandemia, mas 
também transformá-los em oportunidades. Criar um 
ambiente educativo inclusivo e estimulante pode ser 
o primeiro passo para assegurar que a alfabetização 
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de nossas crianças não só se recupere, mas floresça de 
maneira cativante e inspiradora. É essa esperança, essa 
resiliência, que deve sempre nos guiar.

5.1 Interrupção do Processo de 
Alfabetização e o Acesso Desigual à 
Educação

Durante o período de isolamento social, muitas 
crianças em fase de alfabetização ficaram sem acesso 
regular às atividades escolares. A falta de conectividade, 
dispositivos tecnológicos e apoio familiar dificultou a 
continuidade do processo de aprendizagem. Segundo 
Ribeiro (2021), a pandemia acentuou desigualdades já 
existentes, criando lacunas significativas na aquisição da 
leitura e da escrita, especialmente entre alunos de baixa 
renda.

Além disso, o fechamento das escolas interrompeu 
o contato direto com os professores, que são mediadores 
fundamentais na construção das habilidades iniciais de 
linguagem. A ausência de rotina escolar e de interação 
com pares comprometeu o desenvolvimento da 
oralidade, da escuta ativa e da consciência fonológica — 
competências essenciais para a alfabetização. Em muitos 
casos, crianças que estavam em processo de consolidação 
da leitura regrediram ou estagnaram, evidenciando o 
impacto estrutural da crise sanitária sobre a educação 
básica.
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5.2 Impactos Cognitivos e Emocionais 
no Desenvolvimento Infantil

A ausência de rotinas escolares e a exposição 
prolongada ao estresse familiar afetaram o 
desenvolvimento cognitivo de muitas crianças. Lent 
(2010) aponta que o cérebro em formação depende de 
estímulos consistentes e ambientes emocionalmente 
seguros para consolidar habilidades como atenção, 
memória e linguagem. A pandemia, ao romper essas 
condições, comprometeu funções essenciais para a 
alfabetização.

Além dos prejuízos cognitivos, os impactos 
emocionais foram significativos. Crianças expostas 
a ambientes inseguros, com perdas familiares ou 
instabilidade econômica, apresentaram sinais de 
ansiedade, desmotivação e dificuldade de concentração. 
Esses fatores influenciam diretamente a capacidade de 
aprender, pois o cérebro sob estresse reduz sua eficiência 
na retenção de informações e na construção de novos 
conhecimentos. A alfabetização, nesse contexto, exige 
abordagens que considerem não apenas o conteúdo, 
mas também o estado emocional do aluno.

5.3 Desafios da Alfabetização Remota

A alfabetização exige interação direta, escuta ativa e 
mediação constante do professor. Em ambientes virtuais, 
essas práticas foram limitadas. Silva (2025) destaca que 
o processo de alfabetização depende de experiências 
sensoriais e afetivas que são difíceis de reproduzir em 
plataformas digitais, especialmente para crianças em 
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fase inicial de aprendizagem.

Além disso, muitos professores não estavam 
preparados para adaptar suas estratégias ao ensino 
remoto, o que resultou em atividades pouco interativas e 
com baixa efetividade. A ausência de feedback imediato, 
a dificuldade de acompanhar o progresso dos alunos e a 
limitação dos recursos tecnológicos tornaram o processo 
de alfabetização remoto um grande desafio. Crianças que 
dependem de apoio presencial para superar dificuldades 
específicas ficaram ainda mais vulneráveis, ampliando as 
desigualdades educacionais.

5.4 O Papel da Neuroeducação na 
Recuperação Pós-Pandemia

A neuroeducação oferece caminhos para 
compreender e enfrentar os efeitos da pandemia 
na alfabetização. Ao integrar conhecimentos sobre 
o funcionamento cerebral à prática pedagógica, os 
professores podem planejar intervenções mais eficazes. 
Damásio (2012) reforça que emoções e aprendizagem 
estão interligadas, e que ambientes acolhedores 
favorecem a plasticidade cerebral e a retomada da 
aprendizagem.

Nesse contexto, estratégias que envolvem 
jogos fonológicos, leitura compartilhada, atividades 
multissensoriais e estímulos afetivos tornam-se 
fundamentais. A neurociência mostra que o cérebro 
é capaz de se reorganizar diante de novos estímulos, 
especialmente na infância. Por isso, é possível recuperar 
parte das perdas causadas pela pandemia, desde que 
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o ambiente escolar seja planejado para promover 
segurança emocional, estímulo cognitivo e interação 
significativa entre alunos e professores.

5.5 Formação Docente e Estratégias de 
Recuperação

A pandemia evidenciou a necessidade de uma 
formação docente mais flexível, interdisciplinar e 
centrada no desenvolvimento integral do aluno. Silva 
(2025) propõe que os professores sejam capacitados para 
lidar com os impactos emocionais e cognitivos da crise 
sanitária, utilizando estratégias como jogos fonológicos, 
leitura compartilhada e atividades multissensoriais para 
reengajar os alunos no processo de alfabetização.

Além disso, é necessário que a formação 
docente inclua conhecimentos sobre neurociência, 
desenvolvimento infantil e práticas inclusivas. Professores 
precisam ser preparados para identificar sinais de 
regressão, dificuldades de aprendizagem e impactos 
emocionais, atuando com empatia e competência. 
A recuperação da alfabetização pós-pandemia não 
depende apenas de reforço de conteúdo, mas de uma 
abordagem pedagógica que reconheça o aluno como 
sujeito integral, afetado por múltiplas dimensões da crise.
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Capítulo 6
Recursos e Ferramentas 

para a Alfabetização
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Quando falamos sobre alfabetização, precisamos 
abrir nossa mente e coração para a importância 
de recursos didáticos que possam servir 

como verdadeiros aliados nesse processo. Imagine a sala 
de aula como um grande palco onde as crianças precisam 
de cenários variados e intrigantes para explorar a leitura e 
a escrita. Os recursos que temos à mão, sejam livros, jogos 
ou aplicativos, podem transformar essa experiência de 
aprendizagem em algo cativante e memorável.

É fascinante pensar que um simples livro pode ser a 
porta de entrada para o mundo das letras, não é mesmo? 
Sinto uma alegria tão intensa quando vejo os olhinhos 
curiosos das crianças ao folhear páginas recheadas de 
ilustrações e histórias que fazem a imaginação fluir. Os 
livros despertam emoções, podem ensinar lições de vida 
e, além disso, são incríveis ferramentas de reflexão. Para 
os pequenos, cada página virada pode ser comparada 
a um degrau subindo em uma escada que nunca 
termina, onde cada passo dado é um avanço rumo ao 
desconhecido.

E não podemos esquecer dos jogos! Ah, como eles 
podem ser inspiradores! Ao inserir um elemento lúdico 
na educação, estamos proporcionando um espaço 
onde os alunos aprendem sem perceber que estão, na 
verdade, estudando. Jogos de palavras podem ser tão 
envolventes que é como se estivéssemos gamificando o 
aprendizado. Quem diria que, ao mesmo tempo em que 
se divertem, estão reforçando vocabulário e raciocínio 
lógico? Já testemunhei momentos hilários durante uma 
competição de ortografia, onde os participantes, rindo e 
torcendo uns pelos outros, acabavam memorizando as 
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palavras sem esforço. 

Na era digital em que vivemos, os aplicativos 
educativos têm se mostrado ferramentas impressionantes 
para engajar os alunos. Quando vejo uma criança 
concentrada em um tablet, interagindo com um 
aplicativo que transforma a leitura em uma aventura 
interativa, sinto um frio na barriga. É incrível perceber 
como a tecnologia pode abrir portas e fazer com que o 
processo de alfabetização se torne ainda mais acessível 
e interessante. O ambiente educacional se torna 
vibrante quando incluímos essas novas ferramentas. 
Impressionante, não? Cada criança reage de uma forma 
única a essas novidades, e isso só aumenta a diversidade 
na sala de aula.

Além disso, é essencial ressaltar o papel do educador 
na seleção de materiais que realmente façam diferença. 
Um professor que tem a sensibilidade de perceber o que 
funciona para sua turma é capaz de criar um ambiente 
de aprendizagem riquíssimo. Portanto, a alfabetização 
não é apenas sobre ensinar a ler e escrever, mas também 
sobre criar um espaço onde os alunos se sintam seguros 
para explorar e praticar. Um espaço que os acolhe, onde 
eles possam superar seus medos e inseguranças. Afinal, 
cada um tem seu ritmo e suas particularidades.

Para finalizar esta introdução, é preciso destacar 
que o uso de recursos didáticos adequados não só 
enriquece o aprendizado, mas também motiva os alunos 
a se envolverem de forma ativa e emocional. Estamos 
só começando a desbravar um universo cheio de 
possibilidades que tornam a alfabetização uma jornada 
envolvente e profundamente transformadora. 
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Então, já parou para pensar em como você pode 
incorporar essas ideias no seu dia a dia? Que tal começar 
a conduzir sua turma em direção a um novo horizonte 
de conhecimentos, onde o aprendizado seja não apenas 
uma tarefa, mas uma divertida descoberta? Vamos juntos 
explorar as tecnologias que podem se juntar a esse time 
de aliados na alfabetização!

As tecnologias têm se mostrado aliadas poderosas 
no terreno da alfabetização, trazendo não apenas 
recursos atrativos, mas também uma conexão mais 
íntima e significativa entre alunos e o aprendizado. 
Imagina um estudante, sentado diante de uma tela, com 
a expressão de surpresa ao descobrir um novo mundo 
de letras e histórias, onde cada clique revela um novo 
detalhe. É como se a leitura ganhasse vida de uma forma 
inesperada. Em tempos onde a atenção é disputada por 
tantas telas, como smartphones e tablets, a escola pode 
aproveitar essas inovações a seu favor.

O uso de aplicativos educacionais, por exemplo, 
não se limita apenas a tornar a experiência de aprender 
mais envolvente; ele também amplifica a possibilidade 
de personalização do aprendizado. Existem aplicativos 
que adaptam suas atividades ao nível de conhecimento 
do estudante, criando um ambiente verdadeiramente 
responsivo. Isso permite que cada um avance ao seu 
próprio ritmo, abandonando a ideia de que todos devem 
seguir a mesma linha de aprendizado rígida e, muitas 
vezes, desmotivadora. Não é incomum lembrar de um 
aluno que, frustrado por não conseguir acompanhar 
a turma, se transforma após iniciar um planejamento 
individualizado com o apoio de um aplicativo. Aquele 
mesmo estudante que antes se sentia desconectado 
agora se empenha em suas leituras com um brilho nos 
olhos.
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Por outro lado, os quadros interativos têm seu 
espaço garantido na sala de aula. Essas ferramentas 
costumam surpreender até os educadores mais céticos. 
Um professor pode, por exemplo, apresentar um texto 
de forma dinâmica, utilizando imagens, vídeos, e até 
mesmo músicas que envolvem os alunos, estabelecendo 
conexões emocionais com o conteúdo. Lembro de um 
dia em que um professor fez uma atividade interativa 
em que os alunos, em grupos, deveriam narrar a história 
de um livro usando o quadro. A sala se transformou 
em um teatro; risos, debates sobre personagens e suas 
tramas, tudo isso contribuindo para uma compreensão 
mais pesada e profunda do material. Essa interação 
não apenas fomenta a leitura, mas também desenvolve 
habilidades sociais e de comunicação que são essenciais 
em qualquer fase da vida.

É fundamental garantir que essas ferramentas 
tecnológicas sejam integradas com sensibilidade às 
necessidades dos alunos. A tecnologia, por mais fascinante 
que seja, não deve se tornar uma muleta. Deve servir como 
um recurso que complementa e enriquece as práticas 
pedagógicas. Isso pode gerar um receio nos educadores 
mais tradicionais, que temem que a tecnologia roube o 
espaço do ensino clássico. Mas a verdade é que, quando 
usados de forma equilibrada, os métodos tradicionais e as 
tecnologias podem coexistir e se reforçar mutuamente. 
Por que não utilizar um bom livro físico e, a seguir, uma 
atividade online que complemente o que foi aprendido? 
Essa combinação pode ser uma abordagem zen, que 
respeita as diferentes formas de aprendizado e promove 
um desenvolvimento mais completo.

O desafio maior é lembrar de manter a diversidade 
nas estratégias. Cada estudante é único, e é fundamental 
que os educadores fiquem atentos às respostas e 
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preferências de seus alunos. Estar aberto a inovações e 
experimentações em sala de aula pode ser a chave para 
um ambiente de aprendizado vibrante e cativante. Não 
se deve temer a falha, mas sim compreender que ela faz 
parte do processo de descobrir o que funciona e o que 
não faz. Por exemplo, durante uma atividade de leitura 
onde os alunos poderiam escolher entre diferentes 
obras, percebi que, além de engajá-los, muitos optaram 
por contar experiências pessoais relacionadas aos livros, 
uma conexão emocional que se tornou um aprendizado 
global.

No final das contas, a integração de tecnologias no 
ensino não deve ser vista apenas como uma tendência 
passageira, mas como uma oportunidade essencial para 
melhorar a alfabetização. Imagine poder transformar um 
momento de frustração em encanto através da escolha 
certa de ferramentas. Quando um aluno percebe que o 
conhecimento está ao seu alcance e que a aprendizagem 
pode ser uma aventura empolgante e recompensadora, 
criamos um espaço onde a alfabetização se torna não 
apenas um objetivo, mas um caminho lindo e inspirador 
a ser explorado. Pense na alegria de ver um aluno ler um 
texto que ele mesmo escolheu em vez de apenas cumprir 
uma tarefa. Essa autonomia pode ser transformadora. A 
alfabetização, portanto, se revela uma jornada profunda, 
intensa e repleta de possibilidades intrigantes que podem 
ser atingidas através de uma abordagem integrada e 
bem-planejada.

A ludicidade, em suas múltiplas formas, desponta 
como um aliado poderoso na alfabetização. Pense em 
como as crianças reagem ao contato com um jogo que 
instiga a aprendizagem sem parecer uma obrigação. 
Jogos de tabuleiro, por exemplo, transformam a leitura 
em uma aventura. Uma das minhas lembranças mais 
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vívidas é quando organizei um dia de jogos na sala de 
aula. Os alunos estavam tão envolvidos que a competição 
saudável fez com que eles não percebessem o quanto 
estavam aprendendo. As letras, antes vistas como um 
emaranhado difícil de decifrar, tornaram-se peças de 
um quebra-cabeça emocionante a ser solucionado. O 
riso e a empolgação no ar eram genuínos, e essa energia 
contagiante fez com que a aprendizagem se tornasse 
um momento especial.

Histórias em quadrinhos também oferecem um 
espaço criativo e instigante para a alfabetização. A 
combinação de palavras e ilustrações cativantes, por 
muitas vezes, desperta a curiosidade e a imaginação. 
Me recordo de como algumas crianças, que antes se 
mostravam relutantes em abrir um livro, passaram a 
devorar quadrinhos com entusiasmo. A possibilidade 
de contar histórias com personagens tão próximos da 
sua realidade fez com que cada página virada fosse um 
pequeno triunfo pessoal. Ao apresentar essa forma de 
leitura, os alunos não só adquiriram novas habilidades 
como começaram a criar suas próprias narrativas, 
explorando o potencial de suas imaginações.

Atividades práticas, que envolvem a utilização de 
objetos do cotidiano, também desempenham um papel 
fundamental. Se você já ouviu a expressão “aprender 
fazendo”, sabe do que estou falando. Um simples projeto 
onde as crianças criam suas próprias histórias a partir 
de um objeto que trouxeram de casa pode gerar um 
resultado impressionante. Na minha experiência, uma 
aluna trouxe uma concha que havia encontrado na praia. 
A partir dela, criamos uma narrativa coletiva que brincava 
com elementos de viagem, mar e descobertas. Os alunos, 
naturalmente, começaram a perguntar uns aos outros 
sobre suas próprias conchas, criando um diálogo fluido 
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e espontâneo que muitas vezes se perdeu dentro da sala 
de aula. Foi uma conexão entre aprendizado e vida real 
que poucos esquecem.

Eventos como dias especiais de leitura e competições 
literárias têm o poder de agregar valor à experiência 
de aprendizagem. Esses eventos não são apenas 
oportunidades para elevar o nível de envolvimento; eles 
criam um ambiente onde a literatura é celebrada, quase 
como uma festa. Um dia dedicado à poesia, por exemplo, 
em que os alunos podem ler seus próprios poemas ou 
aqueles de seus autores favoritos, pode ser tanto divertido 
quanto educativo. Recordo-me de uma competição 
de contação de histórias em que um aluno tímido, que 
normalmente evitava qualquer forma de exposição, 
subiu ao palco e encantou a todos. A emoção clara nos 
olhos dele, misturada ao orgulho de seus colegas, criou 
uma atmosfera única e inspiradora.

O lúdico não se resume apenas a divertir. Ele é um 
instrumento de aprendizado poderoso. A flexibilidade e 
adaptabilidade dos recursos lúdicos permitem que cada 
professor personalize suas abordagens para se alinhar 
com os interesses e as necessidades dos seus alunos. É 
um convite à criatividade, um lembrete de que ensinar 
pode e deve ser uma experiência rica e prazerosa, tanto 
para os educadores quanto para os alunos. Se cada um 
de nós levar um pouco da essência do jogo para a sala de 
aula, certamente contribuiremos para a construção de 
um ambiente mais acolhedor e enriquecedor.

Essa combinação de criatividade, interação e 
aprendizado faz com que a alfabetização se transforme. O 
caminho se torna mais divertido e menos desgastante, e 
a magia acontece. Quando os alunos se sentem solidários 
em uma tarefa, aprendem juntos e sentem a pressão 
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do ambiente de aprendizado diminuir. Ao final de um 
dia repleto de atividades lúdicas, sei que a sensação de 
conquista é compartilhada, e é esse o verdadeiro milagre 
da alfabetização.

Experiências inovadoras no campo da alfabetização 
têm se mostrado verdadeiros marcos de mudança nas 
salas de aula. Um exemplo vem de uma escola em uma 
comunidade pequena, onde uma professora decidiu 
implementar um projeto chamado “Histórias que ligam 
corações”. Nesse projeto, os alunos eram encorajados 
a criar histórias em grupo, mas com um diferencial: 
cada grupo misturava crianças de diferentes idades e 
habilidades. O resultado? Um ambiente cativante, onde 
o mais novo aprendia com o mais velho e vice-versa. 
As histórias não eram apenas palavras no papel; elas 
se transformavam em encenações vivas, onde cada 
personagem ganhava vida, e o aprendizado se tornava 
uma vivência real.

A aplicação de recursos interativos e lúdicos revelou 
sua potência em um canto de uma sala de aula, onde jogos 
educativos substituíram exercícios chatos e mecânicos. 
Um professor obteve resultados surpreendentes ao utilizar 
jogos de tabuleiro focados em vocabulário. As crianças, 
ao jogarem, não apenas se divertiam, mas absorviam 
novas palavras de forma natural e intuitiva. Quantas 
vezes vi rostos se iluminando quando, ao terminarem a 
partida, perceberam que tinham aprendido sem sentir. 
Essa transformação de uma atividade rotineira em um 
momento de pura diversão e aprendizado cravou no 
ambiente escolar uma atmosfera de luz e alegria.

Pensando fora da caixa, temos o exemplo de uma 
escola que lançou um “clube do livro ambulante”. Esse 
clube não tinha sede fixa; ele se movia pela cidade, 
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levando livros e literatura aos locais mais inesperados, 
como praças e parques. Crianças se reuniam nessas novas 
“salas de aula”, onde o contato com o mundo externo fazia 
a leitura ganhar vida. O clube se tornou um fenômeno 
local e, para muitos alunos, foi a porta de entrada para 
um mundo cheio de conhecimento. Essa prática não 
apenas despertou o interesse pela leitura, mas também 
uniu a comunidade em torno da educação, resultando 
em um ambiente vibrante e colaborativo.

Muitos educadores têm se beneficiado ao integrar 
métodos inspiradores, usando plataformas digitais que 
oferecem vídeos interativos e histórias animadas, fazendo 
com que o aprendizado se torne um verdadeiro banquete 
visual. Em uma escola pública que frequentei, observei 
uma professora usando um aplicativo que transformava 
as lições em miniclipes divertidos. As crianças corriam 
para a sala, ansiosas para descobrir a próxima aventura 
literária. É impressionante como um recurso bem 
aplicado pode não apenas ensinar, mas também criar 
um espaço encantador de descoberta e curiosidade que 
os alunos esperam ansiosamente.

Não posso deixar de citar o impacto positivo 
que práticas inclusivas têm sobre a turma. Um relato 
tocante foi o de um professor que acolheu alunos com 
diferentes níveis de habilidade, permitindo que esses 
alunos se tornassem mentores uns dos outros. Ele criou 
momentos de ensino colaborativo, onde aqueles que já 
se sentiam confortáveis com a leitura ajudavam aqueles 
que estavam começando. A troca de saberes gerou um 
clima de empatia e apoio mútuo que fez das aulas um 
verdadeiro acolhimento afetivo. Os alunos começaram 
a ver a alfabetização como uma jornada compartilhada, 
onde o sucesso de um é celebrado pelo grupo.
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Cada uma dessas experiências traz à tona a 
importância de um ensino flexível, onde cada professor 
sente a liberdade de adaptar suas estratégias. Como você 
se sentiria se, ao entrar em sua sala, pudesse visualizar 
um mar de possibilidades? Pense em quantas inovações 
você pode experimentar, quantas histórias estão 
esperando para serem contadas. Ao final de um dia letivo, 
ao olhar para as reações dos alunos e o brilho em seus 
olhos, fica a reflexão: e se todos nós nos permitíssemos 
explorar esse lado criativo que impulsiona a alfabetização 
para um nível mais emocionante e significativo? Se cada 
professor guardasse essa centelha de curiosidade e 
ousadia, o que poderíamos fazer? O que poderia mudar 
em nossas salas de aula se, ao invés de simplesmente 
ensinar, decidíssemos inspirar?

6.1 Formação e Intencionalidade 
Pedagógica do Professor Para a 
Alfabetização: Caminhos para uma 
Prática Inovadora.

A alfabetização é um processo essencial para o 
desenvolvimento humano, pois permite que o indivíduo 
acesse o conhecimento, participe da vida social e exerça 
sua cidadania. No contexto escolar, esse processo 
exige não apenas métodos eficazes, mas também 
recursos e ferramentas que favoreçam a aprendizagem 
significativa. A escolha e o uso adequado desses 
instrumentos dependem diretamente da formação e da 
intencionalidade pedagógica do professor, que deve estar 
atento às necessidades dos alunos e às possibilidades 
oferecidas pelo ambiente educacional.
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6.1.1 A Importância dos Recursos na 
Alfabetização

Os recursos pedagógicos são elementos que 
auxiliam o professor na mediação do conhecimento. 
Eles podem ser materiais concretos, digitais, visuais, 
auditivos ou simbólicos, e têm como objetivo facilitar a 
compreensão dos conteúdos, estimular o interesse dos 
alunos e promover a construção de saberes. Segundo 
Neves et al. (2025), os recursos interativos ampliam as 
possibilidades de aprendizagem ao integrar diferentes 
linguagens e promover a participação ativa dos 
estudantes.

Na alfabetização, os recursos mais utilizados incluem 
cartazes, letras móveis, jogos de memória, livros ilustrados, 
fantoches, músicas, vídeos e aplicativos educativos. 
Esses instrumentos ajudam a desenvolver habilidades 
como consciência fonológica, reconhecimento de letras, 
formação de palavras, leitura e escrita. Além disso, 
favorecem a socialização, a criatividade e o pensamento 
crítico, aspectos fundamentais para o desenvolvimento 
integral da criança.

6.1.2 Ferramentas Lúdicas e Interativas

O uso de ferramentas lúdicas na alfabetização 
é uma estratégia eficaz para tornar o processo mais 
prazeroso e envolvente. O lúdico, entendido como a 
integração de brincadeiras e jogos ao ensino, estimula 
a curiosidade, a imaginação e a autonomia dos alunos. 
Kishimoto (1994) afirma que o jogo, quando utilizado 
com intencionalidade pedagógica, contribui para a 
construção do conhecimento e para o desenvolvimento 
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de competências cognitivas e sociais.

Entre as ferramentas lúdicas mais utilizadas estão 
os jogos de palavras, dominós silábicos, quebra-cabeças 
de letras, bingo de sílabas e atividades de dramatização. 
Essas práticas permitem que os alunos aprendam de 
forma ativa, explorando diferentes formas de expressão 
e resolução de problemas. Além disso, promovem a 
interação entre os pares, o respeito às regras e o trabalho 
em equipe.

Huizinga (1938), ao discutir o papel do jogo na 
cultura, destaca que o ato de brincar é uma manifestação 
humana universal, que antecede a própria linguagem 
e estrutura o pensamento simbólico. Essa perspectiva 
reforça a importância de valorizar o lúdico como 
ferramenta pedagógica na alfabetização, especialmente 
nos anos iniciais da educação básica.

6.1.3 Recursos Digitais e Tecnológicos

Com o avanço da tecnologia, surgiram novas 
ferramentas que podem ser incorporadas ao processo 
de alfabetização. Aplicativos, plataformas digitais, 
jogos online e softwares educativos oferecem recursos 
interativos que estimulam a aprendizagem de forma 
personalizada e dinâmica. Garofalo (2017) aponta que essas 
tecnologias permitem aos alunos criar, experimentar e se 
expressar, tornando o ambiente escolar mais atrativo e 
significativo.

Entre os recursos digitais mais utilizados estão o Aula 
Animada, que oferece jogos e planos de aula voltados 
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para a alfabetização; o Ludo Educativo, que associa sons 
e imagens para trabalhar sílabas e palavras; e o Escola 
Games, que disponibiliza atividades gamificadas com 
foco na leitura e escrita. Essas ferramentas permitem que 
o professor diversifique suas estratégias, acompanhe 
o progresso dos alunos e promova uma aprendizagem 
mais inclusiva.

Renata Aquino (2014) ressalta que o uso da tecnologia 
na alfabetização exige planejamento e intencionalidade. 
O professor deve conhecer os recursos disponíveis, avaliar 
sua adequação ao contexto escolar e garantir que sejam 
utilizados de forma ética e pedagógica. Além disso, é 
importante envolver as famílias no processo, promovendo 
uma parceria entre escola e comunidade.

6. 2 O Papel do Professor na Escolha e 
Uso dos Recursos

O professor é o principal responsável pela seleção e 
aplicação dos recursos pedagógicos na alfabetização. Sua 
formação, experiência e sensibilidade são determinantes 
para que esses instrumentos sejam utilizados de forma 
eficaz. Segundo Souza et al. (2025), o docente deve 
conhecer as características dos alunos, os objetivos 
de aprendizagem e as possibilidades oferecidas pelos 
recursos, planejando atividades que promovam o 
desenvolvimento integral.

A escolha dos recursos deve considerar aspectos 
como faixa etária, nível de conhecimento, diversidade 
cultural e necessidades específicas dos estudantes. 
Além disso, é fundamental que o professor avalie 



120 121

constantemente os resultados das atividades, ajustando 
suas estratégias conforme necessário. A formação 
continuada, o trabalho colaborativo e a reflexão sobre a 
prática são elementos essenciais para o aprimoramento 
do uso dos recursos na alfabetização.

Os recursos e ferramentas para a alfabetização 
são aliados poderosos na construção de uma prática 
pedagógica inovadora, inclusiva e eficaz. O uso de 
materiais lúdicos, digitais e interativos amplia as 
possibilidades de aprendizagem, favorece o engajamento 
dos alunos e contribui para o desenvolvimento de 
competências essenciais. No entanto, seu sucesso 
depende da atuação consciente e planejada do professor, 
que deve estar preparado para mediar o conhecimento 
com sensibilidade, criatividade e responsabilidade.

Investir na formação docente e na disponibilização 
de recursos adequados é fundamental para garantir 
uma alfabetização de qualidade. A escola, como espaço 
de transformação social, deve promover o acesso a 
ferramentas que respeitem a diversidade dos alunos 
e estimulem o prazer de aprender. Assim, será possível 
formar leitores e escritores críticos, capazes de participar 
ativamente da sociedade e de construir um futuro mais 
justo e democrático.
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Capítulo 7
A Inclusão de Alunos 

com Necessidades 
Especiais na 

Alfabetização
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A jornada da inclusão começa ao reconhecermos 
que toda criança tem o direito de aprender e 
se desenvolver em um ambiente que respeite 

suas singularidades. É fundamental entendermos que a 
inclusão é mais do que simplesmente integrar alunos 
com necessidades especiais; trata-se de harmonizar a 
diversidade em nossa sala de aula, criando um espaço 
onde todos são valorizados. Essa perspectiva não apenas 
transforma a experiência do aluno com necessidades 
especiais, mas também enriquece a experiência de todos 
os envolvidos na comunidade escolar. 

Imagine uma sala de aula onde cada criança, 
independentemente de suas habilidades, encontra um 
lugar acolhedor para explorar, aprender e brilhar. Nessa 
visão, a inclusão é uma missão educativa que transcende 
a obrigação legal. Um espaço que transpira cidadania, 
amizade e respeito. Para que isso aconteça, todos – 
professores, alunos e familiares – precisam abrir suas 
mentes e corações, reconhecendo que a diversidade é 
uma riqueza a ser celebrada. Um ambiente inclusivo nos 
ensina sobre empatia, solidariedade e curiosidade mútua. 
Quando um aluno aprende a respeitar as diferenças, ele 
se torna um cidadão mais consciente e engajado.

Entretanto, sabemos que essa transformação 
não é simples. Existem barreiras, tanto físicas quanto 
atitudinais, que ainda persistem nas escolas. Muitas vezes, 
encontramos aulas tradicionais que não consideram 
as diferentes formas de aprender que alunos com 
necessidades especiais trazem consigo. É aqui que a 
sensibilização se torna essencial; todos devem sentir-se 
pertencentes, e isso requer um esforço coletivo. Penso 
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em uma escola que implementou práticas inclusivas 
e, ao fazer isso, viu uma real mudança na dinâmica 
de aprendizado. Antes, alguns alunos eram isolados, 
sentindo-se invisíveis. Agora, todos compartilham risadas 
e aprendizados juntos. 

Por exemplo, naquela escola, uma professora 
decidiu que as atividades seriam projetadas em grupos 
diversificados. Isso permitiu que alunos com dificuldades 
se apoiassem uns aos outros. Alguém mais tímido 
poderia, às vezes, se sentir à vontade para se expressar, 
oferecendo uma visão única da tarefa. Aqueles momentos 
eram mágicos: o brilho nos olhos dos alunos comunicava 
mais do que palavras poderiam expressar. Através dessa 
experiência, não apenas os alunos com necessidades 
especiais floresceram, mas todos se tornaram mais 
unidos e respeitosos. 

Essa mudança de mentalidade é um passo 
imprescindível para que possamos avançar no caminho 
da inclusão. O que parece um desafio torna-se, assim, 
uma oportunidade de crescimento para todos. Cada 
adequação e cada estratégia adotada não são meros 
ajustes em um sistema; são sementes plantadas para um 
futuro mais justo e respeitoso. Afinal, ajudar essas crianças 
a encontrar seu espaço é também um convite para que 
todos nós cresçamos juntos. A inclusão, portanto, nos 
conecta de maneira profunda, nos abrindo a um mundo 
de possibilidades e aprendizados que ultrapassam as 
paredes da escola. Esse movimento é o que precisamos 
cultivar, não apenas como educadores, mas como seres 
humanos.

Quando pensamos em estratégias pedagógicas 
para alunos com diferentes tipos de deficiência, a primeira 
coisa que vem à mente é a diversidade das necessidades. 
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A abordagem deve ser adaptável, inserindo elementos 
que tornem a sala de aula um espaço dinâmico e acessível 
a todos. A utilização de materiais táteis, por exemplo, é 
uma maneira iluminadora de facilitar o aprendizado. 
Imagine uma criança com deficiência visual, tocando 
uma representação em relevo de um mapa; isso não 
apenas ensina geografia, mas também proporciona uma 
experiência sensorial rica, que vai além da visão.

Outros recursos visuais, como gráficos coloridos e 
ilustrações, podem ser imensamente úteis para captar 
a atenção e ajudar na assimilação do conteúdo. Por 
que não utilizar fichas ilustrativas que conectem texto e 
imagem? Isso proporciona uma ponte entre diferentes 
formas de aprendizagem. E não podemos esquecer 
das técnicas de ensino multissensoriais. Muitas vezes, o 
que se passa na mente dos alunos só se revela quando 
conseguimos engajá-los pelos vários sentidos. Ouvi dizer 
que uma professora usava sons da natureza para ensinar 
sobre ecologia. Ao invés de somente ler sobre o assunto, 
os alunos eram mergulhados em sons e imagens, 
transformando a aula em uma vivência real e envolvente.

A personalização do ensino é crucial para que cada 
aluno se sinta valorizado. Um bom exemplo disso vem de 
uma professora que, ao perceber que uma aluna tinha 
uma paixão por fantoches, decidiu integrá-los às aulas de 
alfabetização. O resultado foi maravilhoso: a aluna, antes 
tímida, começou a se expressar através das histórias que 
criava. É uma abordagem que vai além do conteúdo 
acadêmico; é sobre despertar o potencial do aluno. O 
poder de uma interação significativa pode transformar 
a educação.

É vital também trabalhar em parceria com 
especialistas como psicopedagogos e terapeutas 
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ocupacionais. Eles trazem uma visão ampla das 
necessidades dos alunos e podem ajudar na elaboração 
de um plano pedagógico que considere todas as 
peculiaridades. Juntos, educadores e especialistas 
podem criar um ambiente em que a vulnerabilidade é 
transformada em força. Pense no impacto positivo que 
isso terá não só para o aluno que recebe apoio, mas para 
toda a turma, que aprende a conviver e a respeitar as 
diferenças.

Além disso, vale a pena refletir sobre o papel do 
professor como facilitador do aprendizado. Essa é uma 
função que exige empatia e uma escuta atenta. Que tal 
construir um espaço onde os alunos possam compartilhar 
suas experiências? Quando um aluno relata suas 
dificuldades, isso pode não só ajudar na sua superação 
como também trazer uma nova perspectiva aos colegas. 
O aprendizado passa a ser coletivo e mais inclusivo. 

Investir em soluções criativas é um ponto-chave 
nesse processo. Propor atividades em grupo onde todos 
se sintam parte, independentemente de suas limitações, 
pode fazer toda a diferença. Um professor pode organizar 
uma apresentação teatral, permitindo que cada aluno 
traga suas habilidades específicas para o palco. Essa 
troca de experiências promove um estado de pertença 
incomparável.

A verdade é que cada estratégia pedagógica 
deve ser pensada com carinho e respeito, levando em 
consideração as características únicas de cada estudante. 
Isso envolve a disposição para adaptar métodos e, acima 
de tudo, ter coragem de inovar. Durante um treinamento 
sobre inclusão, ouvi uma frase que ficou marcada: “A 
inclusão não é uma ação pontual, mas a essência do 
que fazemos todos os dias.” Pense nisso ao desenvolver 
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sua prática pedagógica. Cada dia traz a oportunidade 
de fazer algo diferente, de ritualizar a inclusão como um 
valor fundamental da educação.

Esse treinamento também nos ensina a revisar 
constantemente as abordagens. O feedback dos alunos é 
um recurso precioso. Quem melhor do que eles para dizer 
o que funciona ou o que poderia ser melhorado? Criar 
um espaço onde eles se sintam à vontade para expressar 
suas opiniões é um passo essencial. Dizer: “Isso não me 
ajudou, mas eu adoraria tentar algo assim” pode ser um 
primeiro passo para outro universo de aprendizado.

O que fica, portanto, é o chamado para uma 
democratização do saber que olhe para as necessidades 
e potencialidades de forma holística. Afinal, cada aluno 
é um universo. O que podemos fazer para que eles 
brilhem? As respostas podem estar nas interações que 
criamos, nas estratégias que aplicamos e na dedicação 
que temos para com a educação inclusiva. Ao final, é um 
pacto que se estende não apenas ao âmbito escolar, mas 
à comunidade como um todo, reforçando a ideia de que 
cada um merece um espaço respeitoso e acolhedor para 
se desenvolver plenamente.

As adaptações necessárias no currículo e no 
ambiente escolar são fundamentais para garantir a 
inclusão efetiva de alunos com necessidades especiais. 
Quando falamos em inclusão, não se trata apenas de 
inserir esses alunos nas salas de aula regulares; é preciso 
criar um espaço que realmente os acolha e os respeite 
em suas particularidades.

Flexibilizar as atividades é uma das primeiras 
estratégias a serem consideradas. É essencial que o 
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currículo permita adaptações que se alinhem às diferentes 
habilidades e estilos de aprendizado. Por exemplo, ao invés 
de uma atividade tradicional que exige leitura escrita, 
pode-se oferecer alternativas que envolvam audições ou 
atividades práticas. Neste contexto, conto a experiência 
de um amigo professor que decidiu substituir um projeto 
de leitura por um de contação de histórias, utilizando 
fantoches para ilustrar. Os alunos não só se divertiram, 
como puderam expressar suas ideias e emoções de 
uma forma que se sentiam seguros. A satisfação estava 
estampada em seus rostos, provando que muitas vezes, 
o aprendizado se dá de formas inesperadas.

Um ambiente escolar adaptado envolve também 
a reestruturação espacial. Salas de aula organizadas de 
maneira a facilitar a mobilidade e a interação entre os 
alunos têm um impacto significativo na forma como 
todos se relacionam com o aprendizado. Já vi colégios 
que, ao introduzirem mesas em formatos circulares, 
conseguiram fomentar diálogos mais abertos. Era lindo 
observar as crianças colaborando, trocando ideias e 
aprendendo uns com os outros, independentemente 
de suas diferenças. Esse método não apenas valoriza a 
individualidade, mas ainda promove a criação de um 
verdadeiro senso de comunidade.

Tecnologias assistivas são outro aspecto essencial, 
que não podem ser ignoradas. Softwares que facilitam 
a leitura e a escrita, tablets equipados com aplicativos 
educativos e até mesmo legendas em vídeos 
transformam o cotidiano escolar. Em uma conversa com 
uma educadora, ela comentou sobre um aluno que, ao 
utilizar um dispositivo com leitura em voz alta, se engajou 
como nunca em suas atividades. A tecnologia, assim 
como um bom amigo, pode ser uma poderosa aliada na 
construção do conhecimento.
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A revisão constante das adaptações e o feedback 
de todos os envolvidos são peças-chave nesse quebra-
cabeça da inclusão. O que funciona em uma turma 
pode não funcionar em outra, e essa flexibilidade deve 
ser a base de qualquer estratégia. Não devemos temer 
as mudanças, mas, ao contrário, encará-las como 
oportunidades de crescimento. Um diálogo aberto 
entre educadores, alunos e famílias pode trazer à tona 
informações valiosas.

Por fim, é crucial que as práticas inclusivas sejam 
respaldadas por um currículo diversificado. Esse currículo 
não deve apenas respeitar as diferenças, mas realmente 
valorizá-las. A riqueza de habilidades e saberes presentes 
em uma sala de aula é algo impressionante. Por exemplo, 
ao incorporar elementos da cultura de diferentes alunos, 
o professor não só enriquece as aulas, como também cria 
um espaço de reconhecimento e valorização mútua. Ao 
observar uma atividade onde alunos apresentam suas 
tradições, fica impossível não se sentir tocado pela beleza 
das experiências que cada um traz.

Criar um ambiente escolar acolhedor vai além 
de apenas ajustar métodos e recursos; trata-se de 
estabelecer uma cultura inclusiva que permeie todas 
as esferas da vida escolar. Um compromisso genuíno 
com a inclusão se reflete na forma como educadores 
se imergem nessa experiência. O que podemos fazer 
juntos para tornar nossa escola um lugar onde todos se 
sintam verdadeiramente acolhidos? Essa pergunta deve 
ecoar entre educadores, alunos e pais, sinalizando que a 
jornada pela inclusão é coletiva e contínua.

A formação e sensibilização dos educadores 
desempenham um papel crucial na construção de 
um ambiente escolar verdadeiramente inclusivo. 
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Profissionais que atuam na educação são, em sua 
essência, os arquitetos da experiência de aprendizagem; 
e, quando estão equipados com o conhecimento e a 
empatia necessários para lidar com a diversidade, o 
impacto na vida dos alunos é impressionante. Lembro-
me de uma conversa com uma colega professora que, 
após um workshop sobre inclusão, disse que se sentiu 
como se estivesse desenhando um novo mapa para sua 
sala de aula. Ela percebeu que sua abordagem poderia 
mudar completamente a maneira como seus alunos se 
relacionavam com o aprendizado.

Este processo de formação deve ir além da simples 
absorção de conteúdo teórico. É fundamental que os 
educadores vivenciem as nuances da inclusão por meio 
de situações práticas e reais. A experiência é o que traz 
humanidade ao ensino e transforma uma teoria um 
tanto abstrata em práticas tangíveis. Por isso, cursos e 
workshops que incluam atividades práticas, simulações 
e até mesmo a troca de experiências com colegas são 
essenciais. Compartilhar desafios, sucessos e até mesmo 
frustrações de outros educadores pode ser a chave para 
abrir novas perspectivas sobre como agir em sala de aula. 

A empatia, que muitas vezes parece uma palavra 
em moda, realmente se manifesta quando conseguimos 
ver a escola da perspectiva de nossos alunos. É um 
exercício de olhar além da superfície e entender que, na 
maioria das vezes, cada comportamento ou dificuldade 
que se apresenta em sala é fruto de histórias individuais, 
muitas das quais estão longe de serem lineares. Quando 
um educador percebe que, ao invés de uma “dificuldade” 
há uma “história de vida”, tudo muda. Um exemplo 
disso me vem à mente: uma professora conhecida por 
suas interações positivas usava diálogos informais e um 
tom acolhedor, e, certa vez, ao ouvir um aluno dizer que 
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não queria apresentar seu trabalho, ela simplesmente 
comentou, “Tudo bem, que tal compartilharmos essa 
ideia de outra forma?” O impacto foi instantâneo. O 
estudante se sentiu respeitado e valorizado, o que, por 
sua vez, gerou um espaço seguro para ele se expressar 
quando estivesse pronto.

Falar sobre a construção de uma cultura escolar 
inclusiva também é ressoar sobre a importância do 
comprometimento coletivo. Aqui, o envolvimento de toda 
a comunidade escolar—de professores, alunos, familiares 
até à administração—torna-se essencial. Um verdadeiro 
esforço em conjunto pode criar um ambiente onde a 
inclusão não é uma obrigação, mas uma celebração das 
diferenças. Um ambiente onde cada individualidade 
é vista como uma semente a ser cultivada em meio ao 
rico jardim que é a sala de aula. E, no fundo, essa cultura 
inclusiva também é sobre transformação pessoal. Como 
cada educador tem seu papel crucial, que vai muito além 
de ensinar conteúdos; eles também são modelos de 
comportamento e valores.

E por que não incentivar um espaço de diálogo 
aberto, onde educadores possam se sentir à vontade para 
compartilhar suas experiências e suas inseguranças? Ao 
discutirmos nossas lutas e conquistas, abrimos portas 
para um aprendizado coletivo e enriquecedor. Estimular 
essa troca pode ser um milagre à construção de um 
currículo enriquecido, onde a singularidade de cada 
estudante é não só aceita, mas celebrada. Um educador 
que relatou dificuldades na implementação de práticas 
inclusivas me disse que, após se sentir apoiado por seus 
colegas, passou a enxergar suas dificuldades como 
oportunidades de aprendizagem, não como obstáculos.

Ao final, deixemos uma provocação que ecoe no 



132 133

coração de cada educador: o que estamos dispostos a 
fazer juntos para construir um espaço onde cada aluno 
queira, e possa, se sentir acolhido? Essa pergunta não é 
uma mera reflexão; é um chamado à ação, um convite 
para todos se unirem em prol de um objetivo maior. E 
essa união pode ser o passo que transforma uma escola 
comum em um lar onde cada aluno se vê como parte 
essencial da comunidade, e não apenas um número ou 
um nome em uma lista. Afinal, a inclusão não é sobre 
preencher vagas; é sobre enriquecer vidas e corações.

7.1 A Inclusão de Alunos com 
Necessidades Especiais na 
Alfabetização: Uma Perspectiva 
Humanizadora

A alfabetização é um dos processos mais 
significativos da educação básica, pois representa a porta 
de entrada para o universo da linguagem, da leitura e da 
escrita. Para alunos com necessidades especiais, esse 
processo pode apresentar desafios adicionais, exigindo 
da escola e dos profissionais da educação uma postura 
inclusiva, sensível e comprometida com a diversidade. A 
inclusão escolar não se limita à presença física do aluno na 
sala de aula, mas envolve a garantia de sua participação 
ativa, seu desenvolvimento integral e sua valorização 
como sujeito de direitos.
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7.1.1 O Aluno com Deficiência como 
Protagonista

A concepção de inclusão precisa ser pautada na 
valorização do aluno com deficiência como protagonista 
de sua aprendizagem. Isso significa reconhecer suas 
potencialidades, respeitar suas singularidades e 
promover sua autonomia. Mantoan (2022) afirma que 
a inclusão escolar só é efetiva quando o aluno deixa de 
ser visto como alguém que precisa se adaptar à escola e 
passa a ser reconhecido como sujeito que transforma o 
espaço educativo com sua presença.

Esse protagonismo se manifesta quando o aluno 
participa das atividades, interage com os colegas, 
expressa suas ideias e constrói conhecimentos de forma 
ativa. Lanuti (2022) reforça que a escola inclusiva deve 
promover práticas que favoreçam a escuta, o diálogo 
e a participação de todos os estudantes, criando um 
ambiente acolhedor e democrático. No contexto da 
alfabetização, isso implica oferecer oportunidades reais 
para que o aluno com deficiência desenvolva habilidades 
de leitura e escrita, respeitando seu ritmo e suas formas 
de expressão.

7.1.2 Formação Docente para a Inclusão

A formação dos professores é um dos pilares 
fundamentais para a efetivação da inclusão na 
alfabetização. Muitos docentes ainda se sentem 
despreparados para lidar com a diversidade em sala 
de aula, especialmente quando se trata de alunos com 
deficiência intelectual, transtornos do espectro autista 
ou outras condições específicas. Segundo Deslandes, 
Neto e Gomes (2019), a formação inicial e continuada 
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dos professores deve incluir conteúdos sobre educação 
inclusiva, práticas pedagógicas diferenciadas e estratégias 
de adaptação curricular.

Além do conhecimento técnico, é essencial que 
o professor desenvolva uma postura ética e empática, 
capaz de acolher as diferenças e promover o respeito à 
diversidade. Patias e Hohendorff (2019) destacam que 
a formação docente deve estimular a reflexão sobre os 
preconceitos e estereótipos que ainda persistem nas 
escolas, contribuindo para a construção de ambientes 
mais justos e acolhedores. O professor alfabetizador 
precisa estar preparado para identificar as barreiras 
que dificultam a aprendizagem e buscar alternativas 
pedagógicas que favoreçam a inclusão.

A formação também deve contemplar o uso 
de recursos pedagógicos acessíveis, como materiais 
adaptados, tecnologias assistivas e estratégias de 
ensino colaborativo. O trabalho em equipe, envolvendo 
professores regulares, especialistas, mediadores e 
famílias, é essencial para garantir uma abordagem 
integrada e eficaz.

7.2 Planejamento Específico e Flexível

O planejamento pedagógico é uma ferramenta 
essencial para garantir que o aluno com necessidades 
especiais tenha acesso às mesmas oportunidades de 
aprendizagem que os demais colegas. Esse planejamento 
deve ser flexível, adaptado às características individuais do 
estudante e orientado por objetivos claros e alcançáveis. 
Segundo Sousa et al. (2024), a adaptação curricular 
é um dos principais desafios da inclusão, exigindo 
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criatividade, conhecimento técnico e colaboração entre 
os profissionais da escola.

É importante que o planejamento inclua atividades 
diversificadas, uso de recursos acessíveis, estratégias 
de ensino individualizadas e formas alternativas de 
avaliação. A presença de profissionais de apoio, como 
professores especializados e mediadores, pode contribuir 
significativamente para o sucesso do processo de 
alfabetização. Além disso, o envolvimento da família e da 
comunidade escolar é fundamental para criar uma rede 
de suporte que favoreça o desenvolvimento integral do 
aluno.

Silva (2023) aponta que o planejamento específico 
para alunos com deficiência deve ser pautado na 
valorização das competências, e não nas limitações, 
promovendo uma aprendizagem significativa e 
contextualizada. Isso implica considerar os interesses, as 
experiências e os modos de aprender de cada estudante, 
construindo percursos educativos personalizados e 
inclusivos.

7.3 Práticas Inclusivas na Alfabetização

A inclusão na alfabetização exige práticas 
pedagógicas que respeitem a diversidade e promovam a 
participação ativa de todos os alunos. Isso inclui o uso de 
metodologias diferenciadas, como o ensino por projetos, o 
trabalho com jogos pedagógicos, a contação de histórias, 
o uso de tecnologias assistivas e a gamificação. Essas 
estratégias tornam o processo mais dinâmico, atrativo e 
acessível, favorecendo o engajamento dos alunos com 
deficiência.
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Segundo Oliveira et al. (2025), o uso de recursos 
lúdicos e interativos na alfabetização contribui para o 
desenvolvimento da linguagem, da motricidade e da 
cognição, além de estimular a criatividade e a autonomia. 
A gamificação, por exemplo, permite que o aluno participe 
de desafios, receba feedbacks positivos e avance em seu 
processo de aprendizagem de forma motivadora.

É fundamental que o professor esteja atento às 
manifestações dos alunos, observando suas dificuldades, 
seus avanços e suas formas de expressão. A escuta ativa, 
o acolhimento e o respeito às diferenças são elementos 
centrais para a construção de uma prática inclusiva. Além 
disso, é importante promover a cooperação entre os 
alunos, incentivando o trabalho em grupo, a solidariedade 
e o respeito mútuo.

A inclusão de alunos com necessidades especiais 
na alfabetização é um compromisso ético, legal e 
pedagógico. Para que esse processo seja efetivo, é 
necessário reconhecer o aluno como protagonista, 
investir na formação dos professores e elaborar 
planejamentos específicos que respeitem a diversidade. 
A escola inclusiva é aquela que acolhe, escuta, adapta e 
transforma, garantindo que todos os estudantes tenham 
acesso ao conhecimento e à participação plena.

Mais do que uma obrigação legal, a inclusão é 
uma oportunidade de construir uma educação mais 
humana, democrática e transformadora. Ao reconhecer o 
potencial de cada aluno e promover práticas pedagógicas 
inclusivas, contribuímos para uma sociedade mais justa, 
onde todos têm voz, vez e espaço para aprender.
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Capítulo 8
A Família como 

Aliada no Processo de 
Alfabetização
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Discutir o papel da família na alfabetização é 
mergulhar em um terreno rico de interações 
e vínculos afetivos que vão muito além do 

simples acompanhamento das atividades escolares. 
É importantíssimo que os pais ou responsáveis 
compreendam que a construção do aprendizado acontece 
também dentro de casa. Criar um ambiente onde a leitura 
e a escrita sejam valorizadas é um passo essencial. Você 
já parou para pensar no impacto que aqueles momentos 
de leitura antes de dormir podem ter? O cheiro do livro 
novo, as vozes distintas que interpretamos as histórias e a 
luz suave da lampadazinha do abajur no cantinho. Esses 
momentos pequenos colorem a infância das crianças de 
maneira profunda e inspiradora.

Dados recentes mostram que a participação ativa 
dos familiares na educação tem um efeito massivo no 
rendimento escolar dos filhos. Uma pesquisa revelou 
que alunos que contam com o apoio e o estímulo dos 
pais apresentam notas significativamente melhores e 
uma autoestima elevada. Isso tudo acontece porque, 
quando as crianças sentem que o aprendizado é uma 
prática compartilhada, elas se tornam mais motivadas 
e interessadas. Conheço uma amiga que dedicou um 
tempinho todas as noites para ler com seu filho de cinco 
anos. Em pouco tempo, não apenas ele se apaixonou por 
histórias, como também começou a reconhecer as letras 
e a formar pequenas palavras, um milagre diário que a 
cada dia se tornava um presente.

Além do papel dos pais, é imprescindível destacar a 
contribuição dos avós e outros membros da família nesse 
processo. Sabe aquele recheio de histórias inesquecíveis 
que sua avó conta sobre a infância dela? Esse tipo de 
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interação vai além do entretenimento; é uma construção 
de memórias afetivas que fortalece a curiosidade da 
criança em aprender. A coletividade familiar torna-se, 
então, uma fonte rica de experiências e sazonalidades 
que podem ser trocadas com seus filhos, reforçando que 
a alfabetização não é uma tarefa exclusiva da escola, mas 
sim uma empreitada colaborativa e reconfortante.

E quem se esquece da alegria de uma avó 
envolvendo os netos em contos cativantes enquanto eles 
se aconchegam no sofá? Essa troca estabelecida durante 
as leituras ou mesmo nas conversas do dia a dia cria um 
laço afetivo que, além de fomentar o amor pela leitura, 
impulsiona o desejo de aprender. O ambiente familiar 
deve ser acolhedor e divertido, onde cada página lida é 
uma porta aberta para um novo mundo, propiciando aos 
pequenos um espaço íntimo para explorar suas emoções 
e expressá-las.

Portanto, a proposta aqui é clara: que as famílias 
percebam a beleza da educação como uma jornada 
compartilhada. O conhecimento não deve ser visto 
como um fardo exclusivo de professores e salas de aula, 
mas como uma dança harmoniosa entre as interações 
familiares e a busca pelo saber. Assim, ao adotarmos essa 
visão mais abrangente da alfabetização, conseguimos 
enxergar as pequenas ações que, muitas vezes, parecem 
insignificantes mas têm um impacto profundo e 
duradouro na vida de uma criança. Afinal, quem não 
gostaria de fazer parte dessa linda história de aprendizado 
e crescimento?

Um dos aspectos mais significativos que molda a 
experiência educacional é a comunicação entre escola 
e família. Quando pais, responsáveis e educadores 
se reúnem em um esforço colaborativo, as portas da 
aprendizagem se abrem de maneira surpreendente. 
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É como se uma dança harmoniosa começasse, onde 
cada passo precisa ser em sintonia com o outro. Essa 
conexão não deve ser apenas pontual, mas sim uma 
corrente contínua, desenvolvendo um diálogo que ecoa, 
ressoando nas conversas do dia a dia. Afinal, quem não 
já teve aquele momento, ao buscar informações do 
que a criança aprendeu, que trouxe à tona uma nova 
perspectiva sobre o que está sendo ensinado na sala de 
aula? Esse tipo de interação gera um calor na relação, 
criando um ambiente onde a educação deixa de ser uma 
responsabilidade isolada.

Convidar os pais a compartilharem suas observações 
é tão essencial quanto informar. Conversas informais 
durante a entrega de um boletim ou em reuniões de 
pais podem liberar uma riqueza de percepções que se 
transformam em insights valiosos para os educadores. É 
nesse espaço de confiança que a verdadeira compreensão 
do desenvolvimento da criança acontece. Quando um pai 
menciona, de forma casual, a habilidade surpreendente 
de seu filho em resolver quebra-cabeças, a escola pode 
reconhecer isso e integrar atividades que estimulem 
ainda mais esse talento. 

Sabe, aqueles momentos de ouvir de um professor 
que seu filho fez uma amizade notável na escola, ou que 
mostrou interesse em uma nova área, são pequenos 
milagres. No cotidiano, essa interação poderia ser tão 
rica. Lembro de vezes em que recebia mensagens de 
professores elogiando algo simples, como a vontade de 
um aluno em ajudar os colegas durante uma atividade. 
Isso não só afeta a confiança da criança, mas também 
envolve os pais, porque eles percebem que estão 
caminhando lado a lado nesse processo.

Pense em algo que possa parecer banal, mas que 
tem um efeito transformador: a escola escutando as 
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sugestões dos pais. Um pai falando sobre a paixão do filho 
pelo futebol pode levar a um projeto que introduza jogos 
e atividades que envolvam essa temática. Uma simples 
menção sobre uma habilidade pode ser a centelha que 
acende uma ideia criativa que integra o aprendizado à 
vida. Essa atenção não é apenas sobre ouvir, mas sobre se 
importar e fazer valer as opiniões de cada um na equipe, 
formando um tecido rico e diversificado de aprendizado, 
onde cada fio conta uma história.

As plataformas digitais, as redes sociais e até 
mesmo aplicativos educativos proporcionam um espaço 
dinâmico onde compartilhar interesses e progressos 
torna-se fácil e prazeroso. Pode parecer trivial, mas uma 
simples atualização sobre um novo projeto na escola, 
enviada por meio de uma mensagem instantânea, pode 
gerar entusiasmo entre os pais, incentivando-os a se 
envolver ativamente. É curioso pensar como a tecnologia, 
em vez de afastar como muitos acreditam, pode 
intensificar essa relação, transformando cada notificação 
em uma oportunidade de conexão. 

O impacto é massivo. Cada gesto de troca constrói 
um relacionamento mais forte. Quando as famílias 
se sentem valorizadas nesse diálogo, elas tendem a 
se engajar ainda mais nas atividades escolares e no 
desempenho dos filhos. E como é lindo ver essa sinergia! 
Numa reunião, enquanto pais discutem sobre seus filhos, 
pequenas alegrias e aprendizados são compartilhados, e 
o diálogo flui naturalmente, enriquecendo ainda mais a 
rede de apoio.

Por outro lado, há momentos em que a comunicação 
pode falhar. É compreensível que imprevistos ocorram, 
diferentes áreas da vida exigem atenção e nem sempre 
é fácil o contato frequente. No entanto, é fundamental 
que as escolas criem um canal de comunicação eficaz e 
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acessível, onde pais sintam que podem dizer: “Oi, estou 
querendo saber mais sobre o desempenho do meu 
filho.” Esse tipo de atitude empodera e traz um clima 
mais aberto.

Num universo ideal, pais e educadores seriam 
aliados inseparáveis, unindo forças em um propósito 
comum: o bem-estar e o aprendizado da criança. Ao 
final do dia, essa colaboração é como uma corrente que 
nos une em prol de um objetivo maior. Quando se gera 
uma confiança mútua, a jornada da alfabetização torna-
se muito mais rica, iluminada por histórias de sucessos 
compartilhados, medos superados e vitórias celebradas 
lado a lado. Imaginar um futuro em que escola e família 
caminham juntos nesse propósito é simplesmente 
cativante e, além disso, uma evolução coerente que nos 
encoraja a dar o passo adiante.

Engajar a família no processo de alfabetização é, 
sem dúvida, uma forma poderosa de complementar 
o aprendizado escolar. As atividades que podem ser 
realizadas em casa não só estimulam a leitura e a escrita, 
mas também criam vínculos afetivos. Por exemplo, uma 
prática simples, mas eficaz, é criar um diário familiar. 
Nesse diário, cada membro pode escrever um pouco 
sobre seu dia, suas reflexões ou até mesmo inventar 
histórias juntos. Imagine a cena: a criança descreve suas 
aventuras no parque, enquanto o pai ou a mãe acrescenta 
um toque de humor ou emoção à narrativa, criando 
uma história colaborativa. Esse exercício é um convite à 
criatividade e à expressão.

Outra ideia encantadora é organizar noites de 
leitura. Famílias se reúnem, cada um escolhe um livro 
ou uma história, e compartilham em voz alta. A luz suave 
de uma lamparina, o cheiro do café fresco, a sensação 
de estar entre pessoas amadas em um ambiente 
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acolhedor tornam esses momentos profundamente 
significativos. Por que não transformar isso em tradição? 
Para as crianças, ouvir os pais ou avós lendo é mais que 
uma forma de adquirir conhecimento; é também uma 
construção emocional que gera memórias afetivas.

E que tal as competições de contação de histórias? 
Uma forma divertida de instigar o interesse pela 
verbalização e escrita. Um prêmio simbólico para quem 
conta a história mais cativante pode transformar a 
atividade em algo empolgante. O riso e a criatividade 
estão sempre presentes nessas interações. Isso nos leva 
a pensar em outro momento mágico, típico do convívio 
familiar: as histórias contadas à luz da fogueira, ou, 
como nos dias de hoje, à luz dos abajures em casa. Esse 
exercício de partilhar narrativas amplia a imaginação e a 
capacidade de construção de texto das crianças.

Mas a alfabetização não precisa se restringir a livros 
e contação de histórias. Momentos do cotidiano, como 
fazer compras no mercado, podem ser convertidos em 
pequenas aulas de alfabetização. Ler rótulos, comparar 
preços ou calcular descontos são oportunidades únicas 
de aprendizado. Não apenas ensinam habilidades 
práticas, mas também elevam a confiança das crianças, 
mostrando a elas que podem ler e entender o mundo à 
sua volta.

Essas interações tem o poder de criar um 
ambiente onde o aprendizado é contínuo e divertido. 
Inevitavelmente, isso impactará a autoestima das 
crianças e sua motivação para aprender. Cada pequena 
ação conta, cada momento compartilhado se transforma 
em uma nova oportunidade de aprendizado. Além disso, 
ao incorporar essas dinâmicas lúdicas à rotina, as famílias 
podem ajudar seus filhos a encontrarem prazer na 
escrita e leitura, cultivando uma relação saudável com o 
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conhecimento.

Neste caminho, o apoio da família se torna essencial. 
Pense em como a presença de um avô que conta histórias 
de sua juventude pode inspirar uma criança a criar 
suas narrativas. As palavras ganham vida quando vêm 
acompanhadas de sorrisos e lembranças. A alfabetização 
se transforma em um processo compartilhado, onde cada 
membro da família desempenha um papel fundamental.

Em última instância, essas práticas não se limitam 
a ensinar o básico da leitura e da escrita. Elas vão 
além, construindo um laço de amor e confiança que 
acompanha cada passo da jornada educacional. Ser parte 
desse processo é um privilégio e, ao mesmo tempo, uma 
responsabilidade que deve ser acolhida com carinho. 
Afinal, ser um elo na corrente do aprendizado é um 
convite ao crescimento mútuo, onde todos ganham e se 
fortalecem juntos.

A participação da família na alfabetização é um 
fenômeno que vai muito além da sala de aula. Há um 
impacto imenso nas habilidades de leitura e escrita das 
crianças que é moldado pelo envolvimento ativo dos 
parentes, e isso pode ser revelador em muitos casos. 
Histórias de alunos que evoluíram em suas habilidades 
são sempre inspiradoras. Por exemplo, conheci uma 
mãe que decidiu se dedicar a um projeto de leitura 
comunitária junto com outros pais. Ela se aprofundou 
em livros, se organizou para criar narrativas que cativam 
não só as crianças, mas também os adultos. O resultado 
foi uma transformação no desempenho escolar do filho, 
que antes mostrava resistência à leitura. O simples fato 
de se sentir parte de uma comunidade de aprendizes fez 
com que a criança passasse a vê-la como uma aventura 
deliciosa.
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Outro relato que me marcou foi o de uma família 
que, com o apoio de um grupo de pais, começou a 
promover encontros semanais para discutir livros. Essas 
reuniões não eram apenas um contato social, mas 
verdadeiras trocas de experiências e aprendizados. Cada 
pai e mãe trazia uma perspectiva única, e isso ajudava 
a enriquecer o diálogo sobre a importância da leitura. O 
pequeno, que antes se sentia deslocado em relação aos 
colegas, descobriu uma nova paixão pelos livros e, aos 
poucos, notou uma melhora em suas notas.

Essas experiências nos mostram que a alfabetização 
não se limita ao processo técnico de aprender a ler 
e escrever. Trata-se também de um investimento 
emocional na construção da autoestima e da identidade 
da criança. Cada história contada, cada página virada, 
é uma oportunidade de desenvolver a empatia, a 
curiosidade e o pensamento crítico. Quando a família 
se torna uma aliada nessa jornada, ela contribui para a 
formação de um indivíduo mais completo.

E quem não gostaria de ter ao seu lado uma família 
que celebra o domínio da linguagem? Aquelas conversas 
regadas a risadas, onde se compartilha como foi o dia, 
como uma forma de narrativa, tornam a experiência 
de aprender em algo muito mais significativo. É 
surpreendente pensar que ações tão simples, como 
ler em voz alta ou discutir uma história, podem criar 
memórias duradouras e despertar o desejo de aprender.

Neste processo, o papel dos avós e outros membros 
da família também é crucial. Há algo profundamente 
reconfortante nas histórias que os avós têm a contar. 
As aventuras de um tempo que passou, repletas de 
aprendizado e sabedoria, são verdadeiros elixires para 
a formação das crianças. Elas absorvem não apenas 
o conteúdo, mas também o amor e a conexão que 
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essas narrativas transmitem. Cada relato é como uma 
sementinha plantada; uma história compartilhada ao 
lado de uma boa xícara de café pode fazer todo o sentido 
do mundo em um coração jovem.

Quando a alfabetização é vista como uma 
responsabilidade coletiva, começamos a criar um 
ambiente onde aprender e ensinar longe de ser um 
fardo, se torna um prazer. As interações familiares 
se transformam em verdadeiras oportunidades de 
aprendizado, onde momentos do dia a dia se tornam 
experiências ricas. É como quando estamos nas compras 
e, de repente, aproveitamos para perguntar ao filho sobre 
a contagem dos itens. Mesmo essas pequenas interações 
têm um poder massivo na formação da confiança das 
crianças em suas próprias habilidades.

Assim, ao olharmos para a educação, é vital lembrar 
que ela deve ser vista como um processo contínuo, 
recheado de apoio mútuo e interações ricas. A presença 
da família é um presente que deve ser celebrado, um 
recurso essencial para que as crianças não apenas se 
tornem alfabetizadas, mas também se sintam valorizadas 
e confiantes. O que fica evidente é que, quando unimos 
esforços, a jornada da alfabetização se transforma em 
uma sinfonia que enriquece a vida familiar, constrói 
laços fortes e libera todo o potencial de cada criança. E 
assim, seguimos construindo um futuro onde aprender 
se torna uma aventura compartilhada, repleta de alegria 
e descobertas.
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8.1 Família e o Apoio Emocional na 
Continuidade de Aprendizagem Fora do 
Ambiente Escolar.

A alfabetização é um dos pilares da educação básica 
e representa muito mais do que o domínio da leitura e da 
escrita. Ela é a base para a construção do conhecimento, 
para o desenvolvimento da autonomia intelectual e para 
a inserção plena na sociedade. No entanto, esse processo 
não ocorre apenas dentro da escola. A participação da 
família é decisiva para garantir que a criança tenha acesso 
a estímulos linguísticos, apoio emocional e continuidade 
de aprendizagem fora do ambiente escolar.

A obra de Silva (2025) reforça que o desenvolvimento 
cognitivo e emocional da criança está diretamente 
relacionado à qualidade das interações que ela vivencia 
em casa. O autor propõe que a formação docente 
inclua estratégias para envolver as famílias no processo 
de alfabetização, reconhecendo que o cérebro em 
formação responde positivamente a ambientes afetivos 
e estimulantes — tanto na escola quanto no lar.

8.2 Alfabetização como Fundamento 
para o Conhecimento

Do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, a alfabetização 
é o eixo estruturante do currículo. É nesse período que 
os alunos desenvolvem as habilidades básicas de leitura, 
escrita, interpretação e produção textual. Lent (2010) 
destaca que o cérebro infantil possui alta plasticidade, o 
que significa que os estímulos recebidos nessa fase são 
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decisivos para a consolidação das redes neurais ligadas à 
linguagem e à memória.

A família, ao participar ativamente desse processo, 
contribui para que a criança tenha contato com diferentes 
gêneros textuais, amplie seu vocabulário e desenvolva 
o gosto pela leitura. Práticas simples como ler histórias, 
conversar sobre o dia, escrever bilhetes ou acompanhar 
as tarefas escolares fortalecem a aprendizagem e criam 
vínculos positivos com o conhecimento.

8.3 A Relação Escola-Família como 
Estratégia Pedagógica

A parceria entre escola e família deve ser 
construída com base na confiança, no diálogo e na 
corresponsabilidade. Silva (2025) argumenta que o 
professor alfabetizador precisa desenvolver habilidades 
de escuta ativa e empatia para compreender as 
realidades familiares e propor ações que respeitem suas 
especificidades. Isso inclui reuniões pedagógicas, oficinas 
de leitura, projetos interativos e canais de comunicação 
acessíveis.

Ribeiro (2021) aponta que, durante a pandemia, 
muitas famílias foram colocadas no centro do processo 
educativo, assumindo funções de mediação que antes 
eram exclusivas da escola. Essa experiência revelou o 
potencial da família como agente de aprendizagem, mas 
também evidenciou a necessidade de apoio e orientação 
por parte dos profissionais da educação.
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8.4 Neurociência e Estímulos no 
Ambiente Familiar

A neurociência mostra que o cérebro aprende melhor 
quando está emocionalmente seguro e cognitivamente 
estimulado. Damásio (2012) afirma que as emoções são 
fundamentais para a aprendizagem, e que vínculos 
afetivos positivos favorecem a consolidação de novos 
conhecimentos. No contexto familiar, isso significa que 
o afeto, a atenção e o envolvimento dos responsáveis são 
elementos que potencializam a alfabetização.

Silva (2025) reforça que o ambiente doméstico 
pode ser um espaço de aprendizagem rico, desde que 
haja intencionalidade pedagógica. Os professores, 
ao compreenderem os princípios da neuroeducação, 
podem orientar as famílias sobre como criar rotinas de 
leitura, estimular a oralidade e promover atividades que 
desenvolvam a consciência fonológica — tudo isso de 
forma lúdica e acessível.

8.5 Desafios da Participação Familiar 
nos Anos Iniciais

Apesar dos benefícios, a participação da família na 
alfabetização enfrenta desafios. Muitos responsáveis não 
se sentem preparados para apoiar os filhos, especialmente 
quando possuem baixa escolaridade ou enfrentam 
dificuldades socioeconômicas. Lent (2010) destaca que 
o desenvolvimento cognitivo depende da qualidade dos 
estímulos, mas também da frequência e da consistência 
com que são oferecidos.
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Nesse sentido, a escola precisa atuar como 
mediadora, oferecendo suporte, materiais adaptados 
e estratégias inclusivas. Silva (2025) propõe que os 
professores sejam formados para reconhecer os limites 
e as potencialidades das famílias, evitando julgamentos 
e promovendo ações que valorizem o saber popular e a 
cultura local como recursos pedagógicos.

8.5.1 Práticas Pedagógicas Integradas à 
Família

Do 1º ao 5º ano, é possível desenvolver práticas 
pedagógicas que envolvam diretamente a família 
no processo de alfabetização. Projetos como “Leitura 
em Casa”, “Diário da Família” ou “Cartas para os Avós” 
estimulam a escrita e a leitura em contextos reais, 
fortalecendo o vínculo entre escola e lar. A participação 
dos familiares em atividades escolares, como rodas 
de leitura ou exposições de textos, também contribui 
para valorizar o protagonismo da criança e ampliar seu 
repertório linguístico.

Silva (2025) sugere que os professores utilizem a 
neuroeducação como base para planejar essas ações, 
considerando que o cérebro responde melhor a estímulos 
que fazem sentido emocional e social. Ao integrar a 
família ao cotidiano escolar, a alfabetização deixa de ser 
uma tarefa isolada e passa a ser uma construção coletiva, 
afetiva e significativa.

A família é uma aliada indispensável no processo de 
alfabetização. Sua participação ativa, afetiva e intencional 
contribui para o desenvolvimento cognitivo, emocional 
e social da criança. A obra de Silva (2025) reforça que a 
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formação docente deve incluir estratégias para envolver 
as famílias, reconhecendo que o cérebro aprende melhor 
em ambientes seguros, estimulantes e afetivos.

Do 1º ao 5º ano, a alfabetização é a base para a 
construção do conhecimento. Ao integrar escola, família 
e ciência, é possível promover uma educação mais 
inclusiva, eficaz e humanizada. Com práticas pedagógicas 
fundamentadas na neuroeducação e no diálogo com as 
famílias, os professores podem transformar a alfabetização 
em uma experiência rica, significativa e transformadora.
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Capítulo 9
Práticas de 

Alfabetização: 
Lúdico, gamificação e 
metodologias ativas, 

Experiências e Exemplos
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Neste capítulo, mergulhamos em um universo 
de experiências inspiradoras que revelam o 
poder da inovação na prática da alfabetização. 

São relatos que transcendem os limites da teoria e se 
materializam em ações concretas, vividas por educadoras 
comprometidas com a transformação da realidade 
escolar. O foco está em práticas pedagógicas que se 
destacam pela criatividade, intencionalidade e eficácia, 
gerando impactos positivos no processo de aprendizagem 
de alunos em diferentes regiões e contextos culturais do 
Brasil.

O ponto de partida desta reflexão é o trabalho 
desenvolvido por acadêmicas que tive a honra de 
orientar, conduzir o exame de qualificação, com mais 
dois doutores e presidir a banca final do Mestrado 
em Educação da Logos University Internacional, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE/
Unilogos, Paris, França. Atuantes no município de Praia 
Grande, em São Paulo, essas professoras-mestras trazem 
em sua bagagem educacional uma sólida formação 
teórica aliada a uma prática pedagógica inovadora, 
pautada em princípios como a formação continuada de 
professores, metodologias ativas, ludicidade, gamificação 
e abordagens mnemônicas aplicadas ao processo de 
alfabetização.

Essas educadoras não apenas construíram textos 
acadêmicos de alta qualidade, mas também deram 
vida a propostas que ressignificam o papel do professor 
alfabetizador. Suas práticas revelam um olhar sensível e 
estratégico para os desafios da sala de aula, propondo 
soluções criativas que colocam o aluno no centro 
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do processo de ensino-aprendizagem. Ao integrar a 
formação de professores, as metodologias ativas, com 
recursos lúdicos, jogos pedagógicos e estratégias de 
memorização, elas promovem ambientes alfabetizadores 
mais dinâmicos, inclusivos e motivadores.

Entre os elementos que caracterizam essas 
experiências, destacam-se:

•	A utilização de jogos e atividades lúdicas como 
ferramentas para o desenvolvimento da consciência 
fonológica e da fluência leitora.

• A aplicação de metodologias ativas que estimulam 
a autonomia, o protagonismo e a colaboração entre 
os alunos.

•	A gamificação como estratégia para tornar o 
processo de alfabetização mais envolvente, com 
desafios, recompensas e narrativas que despertam 
o interesse pela leitura e escrita.

•	O uso de técnicas mnemônicas que facilitam 
a fixação de conteúdos, especialmente no 
reconhecimento de letras, sílabas e palavras.

•	A valorização da formação docente como eixo 
estruturante para a inovação pedagógica, com foco 
na reflexão crítica e na prática compartilhada.

Essas histórias, vividas e sistematizadas por 
professoras do município de Praia Grande, são 
testemunhos da potência transformadora da educação 
quando aliada ao compromisso ético e à criatividade 
pedagógica. Elas não apenas inspiram, mas também 
oferecem um repertório de ideias que podem ser 
adaptadas e replicadas em diferentes realidades 
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escolares.

Este capítulo é, portanto, uma celebração da 
excelência na prática pedagógica. Que ele sirva como 
fonte de inspiração para educadores que acreditam 
na alfabetização como um ato de amor, resistência e 
transformação social.

Em diversas escolas do estado de São Paulo, 
especialmente no município de Praia Grande, professores 
têm transformado o processo de alfabetização ao 
incorporar metodologias ativas que valorizam o 
protagonismo dos alunos. Abandonando o modelo 
tradicional centrado na exposição de conteúdos, esses 
educadores passaram a utilizar abordagens lúdicas 
e estratégias de gamificação como ferramentas 
pedagógicas para promover o engajamento, a autonomia 
e o desenvolvimento das crianças.

Em vez de aulas expositivas e repetitivas, os 
professores criaram ambientes interativos, onde os 
alunos eram convidados a participar de jogos educativos, 
desafios colaborativos e atividades criativas que envolviam 
leitura e escrita. A ludicidade passou a ser um elemento 
central na construção do conhecimento, estimulando 
a curiosidade, o raciocínio lógico e a expressão oral e 
escrita. A gamificação, por sua vez, trouxe elementos 
motivacionais como pontuações, níveis e recompensas, 
tornando o processo de aprendizagem mais envolvente 
e significativo.

Os estudantes foram incentivados a criar suas 
próprias perguntas, formular respostas e colaborar com 
os colegas na resolução de tarefas. Essa abordagem não 
apenas despertou o interesse pela alfabetização, mas 
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também fortaleceu competências socioemocionais 
como empatia, cooperação e autoconfiança. Um exemplo 
marcante foi o de Lucas, um aluno de oito anos que, 
ao assumir um papel ativo nas atividades gamificadas, 
passou a ajudar os colegas com entusiasmo e segurança. 
Sua evolução demonstrou como o uso de metodologias 
ativas pode transformar o aluno em protagonista do 
próprio aprendizado.

A participação ativa e o clima de acolhimento 
gerado pelas práticas lúdicas contribuíram para tornar o 
ambiente escolar mais inclusivo e estimulante. Professores 
relataram avanços significativos na alfabetização, 
especialmente entre alunos que antes apresentavam 
dificuldades ou resistência às atividades convencionais. 
Ao integrar o lúdico e a gamificação com intencionalidade 
pedagógica, os educadores conseguiram promover uma 
aprendizagem mais significativa, respeitando os ritmos 
individuais e valorizando as múltiplas formas de aprender.

Essa experiência em Praia Grande evidencia o 
potencial das metodologias ativas para renovar a prática 
docente e ampliar as possibilidades de alfabetização. 
Ao colocar o aluno no centro do processo, estimular 
sua criatividade e promover o prazer de aprender, essas 
abordagens contribuem para uma educação mais 
democrática, eficaz e humanizada.
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9.1 Formação Continuada Docente e 
Transição Pedagógica: Saberes, Práticas 
e o Fortalecimento do Lúdico na 
Alfabetização

No município de Praia Grande, litoral sul de São 
Paulo, o compromisso com a qualidade da educação 
pública tem se refletido em ações concretas voltadas à 
formação de professores e ao fortalecimento das práticas 
pedagógicas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
A transição entre a Educação Infantil e o Ensino 
Fundamental, especialmente no contexto da EJA I 
(Educação de Jovens e Adultos), Coordenada pela Mestre 
em Educação Angélica Pessoa de Lima Braga, formada 
pela Logos University International, Unilogos, tem sido 
marcada por iniciativas que valorizam o lúdico como 
estratégia essencial para a alfabetização.

A professora Angélica, que atua como Chefe de 
Seção do Ensino Fundamental Anos Iniciais Regular 
e EJA I na Secretaria de Educação de Praia Grande 
(SEDUC), desenvolve seu trabalho com foco na formação 
continuada docente e na transição pedagógica entre 
etapas da educação básica. Sua dissertação de mestrado, 
intitulada Formação continuada docente e transição 
pedagógica: saberes, práticas e o fortalecimento do 
lúdico e alfabetização na passagem da Educação Infantil 
ao Ensino Fundamental, fundamenta e inspira práticas 
que têm gerado impactos positivos na rede municipal.

A passagem da Educação Infantil para o Ensino 
Fundamental representa um momento delicado na 
trajetória escolar dos estudantes. É nesse intervalo que 
se consolidam os primeiros vínculos com a linguagem 
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escrita, com o pensamento lógico e com as práticas 
escolares mais sistematizadas. Para que essa transição 
ocorra de forma acolhedora e eficaz, é fundamental 
que os docentes estejam preparados para compreender 
os saberes prévios dos alunos, respeitar seus ritmos de 
aprendizagem e utilizar metodologias que promovam o 
engajamento e a autonomia.

Em Praia Grande, a formação continuada dos 
professores tem sido um dos pilares para garantir 
essa qualidade. Por meio de encontros pedagógicos, 
oficinas, estudos dirigidos e trocas de experiências, os 
educadores têm aprofundado seus conhecimentos 
sobre alfabetização, desenvolvimento infantil e práticas 
inclusivas. Essa formação não se limita à teoria, mas 
busca articular os saberes acadêmicos com a realidade 
das salas de aula, promovendo reflexões sobre os desafios 
cotidianos e as possibilidades de intervenção pedagógica.

Um dos aspectos centrais dessa formação é o 
fortalecimento do lúdico como recurso didático. O brincar, 
muitas vezes subestimado no Ensino Fundamental, 
tem se mostrado uma ferramenta poderosa para a 
construção da linguagem escrita. Jogos, dramatizações, 
contação de histórias, atividades sensoriais e dinâmicas 
colaborativas são utilizados para despertar o interesse 
dos alunos, favorecer a expressão oral e escrita e estimular 
o pensamento crítico. Ao integrar o lúdico às práticas 
de alfabetização, os professores criam ambientes mais 
acolhedores, criativos e significativos.

A EJA I, que atende estudantes do 1º ao 5º ano 
em diferentes faixas etárias, apresenta desafios 
específicos. Muitos alunos chegam com vivências 
escolares interrompidas ou com dificuldades de acesso 
à educação formal. Nesse contexto, a abordagem lúdica 
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não apenas facilita o processo de alfabetização, mas 
também contribui para a reconstrução da autoestima e 
da confiança dos estudantes. Ao serem protagonistas de 
suas aprendizagens, esses alunos passam a se reconhecer 
como sujeitos capazes de aprender, criar e transformar.

A transição pedagógica, portanto, não se resume 
à mudança de etapa escolar, mas envolve uma 
reconfiguração das práticas docentes, das relações 
pedagógicas e da concepção de ensino. É necessário que 
os professores compreendam que alfabetizar não é apenas 
ensinar a ler e escrever, mas criar condições para que os 
alunos atribuam sentido à linguagem, se expressem com 
liberdade e se apropriem do conhecimento de forma 
crítica.

A experiência de Praia Grande mostra que, quando há 
investimento na formação docente, valorização do lúdico 
e planejamento pedagógico sensível às necessidades 
dos alunos, os resultados são positivos e duradouros. A 
alfabetização torna-se mais do que uma meta escolar: 
transforma-se em um processo humanizador, que 
respeita a diversidade e promove a inclusão.

9.2 A tríade educativa na 
contemporaneidade: o papel do 
professor, das metodologias ativas e da 
centralidade do aluno no processo de 
ensino-aprendizagem.

No cenário educacional contemporâneo, marcado 
por transformações sociais, tecnológicas e pedagógicas, a 
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atuação de profissionais comprometidos com a inovação 
e a qualidade do ensino torna-se cada vez mais relevante. 
No município de Praia Grande, litoral sul de São Paulo, 
destaca-se o trabalho da Mestre em Educação Caroline 
da Silva Neves Tarcha, formada pela Logos University 
International, Unilogos, cuja trajetória acadêmica e 
profissional tem contribuído significativamente para o 
fortalecimento da formação continuada dos professores 
e para a valorização da centralidade do aluno no processo 
de ensino-aprendizagem.

O tema de sua dissertação, A tríade educativa 
na contemporaneidade: o papel do professor, das 
metodologias ativas e da centralidade do aluno 
no processo de ensino-aprendizagem, reflete uma 
abordagem que integra teoria e prática, propondo uma 
reconfiguração das relações pedagógicas dentro da 
escola. Essa tríade — professor, metodologia e aluno — é 
compreendida como um sistema dinâmico, no qual cada 
elemento interage e influencia diretamente os resultados 
educacionais.

Como Assistente Técnico Pedagógico (ATP), função 
técnica que atua na gestão escolar e é popularmente 
reconhecida como coordenadora pedagógica, Caroline 
desenvolve ações voltadas à formação continuada dos 
docentes da rede municipal. Seu trabalho envolve o 
acompanhamento pedagógico das unidades escolares, a 
mediação de estudos e reflexões sobre práticas didáticas, 
e o incentivo à adoção de metodologias ativas que 
promovam o protagonismo estudantil.

A centralidade do aluno, defendida em sua 
pesquisa, é colocada em prática por meio de estratégias 
que valorizam a escuta, a autonomia e a participação dos 
estudantes. Caroline orienta os professores a planejarem 
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aulas que vão além da transmissão de conteúdos, 
priorizando situações de aprendizagem que envolvam 
resolução de problemas, trabalho colaborativo, uso de 
tecnologias educacionais e atividades interdisciplinares. 
Essa abordagem favorece o desenvolvimento 
de competências cognitivas, socioemocionais e 
comunicativas, alinhadas às demandas da sociedade 
atual.

O papel do professor, segundo sua perspectiva, 
não é o de mero executor de planos, mas o de mediador 
do conhecimento, capaz de criar ambientes de 
aprendizagem significativos e inclusivos. Caroline defende 
que a formação docente deve ser contínua, reflexiva 
e contextualizada, permitindo que os educadores se 
apropriem de novos saberes, revisitem suas práticas e se 
fortaleçam como agentes transformadores da realidade 
escolar.

Em Praia Grande, sua atuação como ATP tem gerado 
impactos positivos na rede municipal, especialmente 
na construção de uma cultura pedagógica mais 
colaborativa e inovadora. Os encontros formativos 
promovidos sob sua coordenação têm se tornado 
espaços de troca, escuta e construção coletiva, nos quais 
os professores compartilham experiências, discutem 
desafios e elaboram soluções pedagógicas alinhadas às 
necessidades dos alunos.

A tríade educativa proposta por Caroline — professor, 
metodologia ativa e aluno protagonista — representa 
uma síntese dos princípios que norteiam a educação 
contemporânea. Ao integrar esses elementos de forma 
coerente e intencional, sua prática contribui para uma 
escola mais democrática, acolhedora e eficaz, capaz de 
formar sujeitos críticos, criativos e conscientes de seu 
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papel na sociedade.

9.3 Formação Docente e Gamificação: 
Superando Desafios na Alfabetização 
de Alunos com Defasagem de 
Aprendizagem

A alfabetização é um dos pilares da educação 
básica e representa um processo complexo que exige 
sensibilidade, preparo e estratégias eficazes por parte dos 
educadores. No município de Praia Grande, litoral sul de 
São Paulo, a trajetória da Professora Mestre em Educação 
Amanda Miranda dos Santos, formada pela Logos 
University International, Unilogos, tem se destacado 
pela dedicação à superação dos desafios enfrentados 
por alunos com defasagem de aprendizagem. Atuando 
desde 2008 na rede pública municipal e atualmente como 
professora de sala de projeto, Amanda tem desenvolvido 
práticas inovadoras que articulam formação docente 
e gamificação como caminhos para promover avanços 
significativos na alfabetização.

Sua dissertação de mestrado, intitulada Formação 
Docente e Gamificação: Caminhos para a Superação de 
Desafios na Alfabetização de Alunos com Defasagem 
de Aprendizagem, propõe uma reflexão profunda sobre 
o papel do professor na construção de ambientes de 
aprendizagem mais dinâmicos, inclusivos e motivadores. 
A pesquisa parte do reconhecimento de que muitos 
alunos chegam ao Ensino Fundamental com dificuldades 
acumuladas, seja por fatores sociais, emocionais ou 
pedagógicos, e que essas barreiras podem ser enfrentadas 
com metodologias que valorizem o engajamento e a 
participação ativa.
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A gamificação, nesse contexto, surge como uma 
estratégia pedagógica que utiliza elementos dos jogos 
— como desafios, recompensas, níveis e feedback — 
para tornar o processo de aprendizagem mais atrativo 
e significativo. Amanda defende que, ao incorporar a 
lógica dos jogos às práticas de alfabetização, o professor 
cria oportunidades para que os alunos se envolvam com 
os conteúdos de forma lúdica, desenvolvam autonomia e 
recuperem a confiança em sua capacidade de aprender.

Na sala de projeto, espaço voltado ao atendimento de 
estudantes com defasagem de aprendizagem, Amanda 
aplica atividades gamificadas que estimulam a leitura, 
a escrita e o raciocínio lógico. Os alunos são convidados 
a participar de missões, resolver enigmas, construir 
narrativas e colaborar entre si, transformando o ambiente 
escolar em um espaço de descobertas e conquistas. Essa 
abordagem não apenas favorece o desenvolvimento das 
habilidades linguísticas, mas também fortalece aspectos 
socioemocionais como autoestima, perseverança e 
cooperação.

A formação docente é outro eixo central de sua 
atuação. Amanda acredita que o professor precisa estar 
em constante processo de aprendizagem, revisitando 
suas práticas, explorando novas metodologias e refletindo 
sobre os desafios do cotidiano escolar. Por meio de 
estudos, trocas de experiências e acompanhamento 
pedagógico, ela contribui para que outros educadores 
da rede municipal se apropriem da gamificação como 
ferramenta didática, adaptando-a às realidades de suas 
turmas e aos objetivos de ensino.

Sua prática pedagógica evidencia que a superação 
da defasagem na alfabetização não depende apenas 
de recursos materiais ou diagnósticos precisos, mas 
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da capacidade do professor de reinventar sua forma 
de ensinar, acolher os alunos em suas singularidades 
e criar experiências de aprendizagem que façam 
sentido para eles. A gamificação, quando utilizada 
com intencionalidade e sensibilidade, torna-se um 
instrumento potente para transformar dificuldades em 
oportunidades e promover uma alfabetização mais justa 
e eficaz.

A trajetória da Professora Amanda Miranda dos 
Santos representa um exemplo inspirador de como 
a pesquisa acadêmica pode dialogar com a prática 
docente e gerar impactos reais na vida dos estudantes. 
Ao unir formação continuada, inovação pedagógica 
e compromisso com a inclusão, ela contribui para a 
construção de uma escola que acredita no potencial de 
cada aluno e trabalha para que todos tenham acesso ao 
conhecimento e à cidadania.

	

9.4 Abordagens Mnemônicas e Recursos 
Lúdicos na Alfabetização.

A alfabetização nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental exige estratégias pedagógicas que 
respeitem a diversidade dos alunos e promovam 
aprendizagens significativas. No município de Praia 
Grande, litoral sul de São Paulo, a atuação da Professora 
Adjunto I e Mestranda em Educação Iara Teixeira da 
Silva, atualmente mestranda pela Logos University 
International, Unilogos, tem se destacado pela 
articulação entre teoria e prática, especialmente no uso 
de abordagens mnemônicas e recursos lúdicos para 
apoiar o processo de alfabetização de crianças e jovens.
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Com experiência na Educação Infantil, no Ensino 
Fundamental do 1º ao 5º ano e no primeiro segmento 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA), Iara desenvolve 
atividades pedagógicas que atendem às especificidades 
de cada faixa etária e contexto social. Sua prática está 
alinhada à Política Nacional de Educação Especial na 
perspectiva inclusiva, promovendo ações que valorizam a 
diversidade humana e garantem o direito à aprendizagem 
para todos.

O tema de sua dissertação, Abordagens 
mnemônicas com uso do silabário nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental: contribuições do método fônico, do 
método silábico, da neurociência e do papel do docente 
para a alfabetização por meio de recursos lúdicos, reflete 
uma proposta pedagógica que integra diferentes saberes 
e metodologias para potencializar o desenvolvimento da 
linguagem escrita. A pesquisa parte do reconhecimento 
de que a memória, quando estimulada por meio de 
estratégias adequadas, pode ser uma aliada poderosa na 
construção da leitura e da escrita.

As abordagens mnemônicas, que envolvem o 
uso de associações, repetições e estímulos sensoriais, 
são aplicadas por Iara com o apoio de materiais como 
silabários, jogos fonológicos, cantigas, imagens e 
atividades interativas. O método fônico, que enfatiza a 
relação entre os sons da fala e as letras, é combinado com 
o método silábico, que trabalha a estrutura das palavras 
por meio das sílabas, criando uma base sólida para a 
alfabetização.

A neurociência, outro eixo de sua pesquisa, contribui 
para a compreensão dos processos cognitivos envolvidos 
na aprendizagem da leitura e da escrita. Iara utiliza esse 
conhecimento para planejar atividades que respeitam 
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o funcionamento do cérebro em desenvolvimento, 
favorecendo a atenção, a memória de trabalho e a 
motivação dos alunos. O uso de recursos lúdicos, como 
jogos de memória, dominós silábicos, atividades com 
rimas e desafios visuais, torna o processo mais prazeroso 
e eficaz.

O papel do docente, segundo sua abordagem, é o de 
mediador entre os conhecimentos científicos e a realidade 
da sala de aula. Iara acredita que o professor precisa estar 
em constante formação, refletindo sobre suas práticas e 
buscando estratégias que respondam às necessidades 
dos alunos. Sua atuação como Professora Adjunto I 
envolve não apenas o planejamento de atividades, mas 
também o acompanhamento pedagógico, a escuta 
ativa e a construção de vínculos que favorecem o 
desenvolvimento integral dos estudantes.

Além disso, Iara participa de projetos pedagógicos 
e programas socioeducativos que ampliam o alcance da 
alfabetização, promovendo ações coletivas e colaborativas 
entre os profissionais da rede municipal. Seu trabalho 
contribui para a consolidação de uma política educacional 
comprometida com a inclusão, a equidade e a qualidade 
do ensino.

A experiência da Professora Iara Teixeira da Silva 
evidencia que a alfabetização pode ser fortalecida 
por meio da integração entre métodos tradicionais e 
abordagens inovadoras, desde que conduzidas com 
intencionalidade, sensibilidade e conhecimento técnico. 
Ao unir os saberes da neurociência, da pedagogia e da 
prática docente, ela constrói caminhos que respeitam a 
diversidade dos alunos e promovem uma educação mais 
humana e transformadora.
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Acredito que esses exemplos ilustram a 
importância da adaptação das práticas de alfabetização 
às especificidades de cada contexto. A alfabetização não 
precisa ser uma jornada árdua e solene. Ela pode, e deve, 
ser uma experiência rica, onde cada aluno encontra seu 
lugar e sua voz. Olhando para essas histórias, é fácil ver 
que a alfabetização, quando abordada de uma forma 
lúdica e significativa, pode transformar não só a maneira 
como os alunos aprendem, mas também a forma como 
se veem no mundo. Afinal, estabelecer conexões entre a 
literatura e as vivências pessoais é um poderoso agente 
de mudança, não só para a sala de aula, mas para a vida 
deles fora dela.

Essas práticas inovadoras, mesmo que isoladas, têm 
um potencial massivo para inspirar educadores em todo 
o Brasil. Administrar a diversidade de metodologias e 
experiências deve ser uma constante na busca por um 
ensino de qualidade e inclusão. Ao compartilharmos 
esses relatos, esperamos instigar em cada leitor a reflexão 
sobre como essas histórias podem ser não apenas um 
modelo, mas também um convite à criatividade e à 
experimentação em suas próprias práticas pedagógicas. 
Assim, prosseguiremos, interligando saberes e 
experiências, na construção de um futuro onde a 
alfabetização seja um direito acessível e um processo 
prazeroso.

A diversidade na abordagem do ensino da 
alfabetização se revela através de métodos criativos e 
inovadores, que têm se propagado em várias instituições 
educacionais. Um exemplo inspirador foi vivenciado em 
uma escola da periferia de São Paulo, onde educadores 
decidiram transformar a sala de aula em um espaço de 
experiências sensoriais. Nela, os alunos foram convidados 
a mergulhar em contos que, de alguma forma, se 
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conectavam com a realidade deles, usando elementos 
de suas vidas cotidianas como base para a narrativa. 
Durante as atividades, cada estudante trazia um objeto 
que representasse uma história, e era assim que se 
formavam círculos de leitura. A troca de experiências 
foi tão rica que as crianças se viam não apenas como 
ouvintes, mas também como narradores poderosos de 
suas próprias trajetórias. O impacto foi surpreendente: 
as habilidades de leitura e escrita evoluíram, mas, mais 
importante, viu-se um despertar na autoestima e na 
autovalorização delas.

Ademais, práticas interdisciplinares demonstraram 
seu valor em várias escolas, como em uma pequena 
instituição de Minas Gerais que adotou a arte como meio 
de ensino da leitura. O foco na ligação entre literatura e 
expressão artística revelou-se uma estratégia valiosa. Por 
meio de trabalhos manuais, dramatizações e exposições, 
os alunos exploravam histórias enquanto utilizavam a 
criatividade necessária para materializá-las. Ao final, não 
apenas as habilidades linguísticas avançaram, mas os 
alunos também mostraram um profundo entendimento 
e apreciação pela literatura. Essa conexão emocional com 
o conteúdo fez com que eles se sentissem mais próximos 
da leitura, vendo-a como um recurso acessível e sedutor.

Essas experiências nos ensinam que a alfabetização 
não é uma receita de bolo com uma única maneira de ser 
feita. É um processo rico e multifacetado, que deve ser 
adaptável às realidades dos alunos. O exemplo da escola 
no interior paulista ressalta essa ideia. Os educadores 
perceberam que a análise de letras individuais e fonemas 
sozinha não era suficiente para o engajamento dos 
alunos, então foram além, incorporando dinâmicas que 
ligavam o aprendizado com suas realidades, interesses e 
culturas. Por isso, refletir sobre como criar um ambiente 



172

de aprendizado que respeite as particularidades de cada 
grupo é essencial. A singularidade de cada aluno deve 
ser uma prioridade na formulação das atividades.

Nos relatos e estudos de caso aqui apresentados, 
fica evidente que a inclusão de múltiplas estratégias 
pode gerar um impacto massivo na formação 
educacional. A troca de experiências entre educadores, 
que é vital nesse contexto, direciona esforços para que 
cada um possa trazer um pouco de sua realidade, seus 
sucessos e desafios. As metodologias se enriquecem, 
não apenas pelo que é compartilhado, mas pelo próprio 
ato de colaborar. Essa interação, por sua vez, favorece 
um aprendizado contínuo, onde o professor não é visto 
apenas como um transmissor de conhecimento, mas 
como um facilitador, um guia que trilha uma jornada ao 
lado de seus alunos.

Portanto, a integração criativa das práticas de 
alfabetização, respaldadas por dados concretos, mostra 
que existe uma vida vibrante nas salas de aula brasileiras. 
Essas histórias bem-sucedidas refletem a capacidade 
de superar desafios e também o potencial de cada 
educador ao buscar formas inovadoras de manter o 
aprendizado relevante e prazeroso. Essas experiências, 
ao serem divididas, não só oferecem novas perspectivas, 
mas também renovam as esperanças e os sonhos de um 
futuro onde a alfabetização é um direito acessível a todos. 
Que possamos continuar a celebrar e a aprender com 
esses exemplos, inspirando outros educadores a seguir 
esse caminho, sempre de forma acolhedora e humana.

A troca de experiências entre educadores é uma 
prática que se revela profundamente enriquecedora e 
fundamental para a evolução do ensino da alfabetização. 
Muitas vezes, os professores enfrentam desafios sozinhos, 
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sentindo-se isolados em suas salas de aula, como se cada 
um estivesse navegando em um mar agitado sem um 
mapa. No entanto, quando se reúnem para compartilhar 
histórias e metodologias, surgem novas perspectivas 
e soluções. Uma experiência muito marcante foi a 
formação de grupos de professores em uma escola 
pública no interior do Brasil, onde, a princípio, apenas um 
pequeno número de educadores se reuniu para discutir 
suas abordagens e dificuldades. O que começou como 
um encontro hesitante rapidamente se transformou 
em um espaço vibrante, onde cada relato trazia novas 
possibilidades.

Uma professora, por exemplo, compartilhou 
como introduzia a leitura em voz alta em suas aulas. 
Ela mencionou que, inicialmente, seus alunos estavam 
relutantes, mas à medida que começaram a ouvir 
histórias cativantes, seu interesse pelo próprio ato de 
ler cresceu. Essa prática simples, embora poderosa, não 
seria conhecida por outros educadores se não houvesse 
esse espaço de troca. E, ao ouvir essa experiência, outros 
professores começaram a experimentar a leitura em voz 
alta de maneiras inusitadas, trazendo contos que falavam 
diretamente ao universo de seus alunos.

A colaboração entre educadores não é apenas 
sobre compartilhar métodos bem-sucedidos; é também 
um momento de vulnerabilidade. Os professores se 
tornam mais humanos ao reconhecer suas inseguranças 
e frustrações. Ali, em meio a diálogos calorosos, um 
educador confessou: “Por muito tempo, achei que estava 
fazendo tudo errado, mas ao ouvir vocês, percebo que 
não estou sozinho”. Essas trocas emocionais geram um 
senso de comunidade que é absolutamente essencial 
no ambiente escolar. É um lembrete de que, no final 
das contas, todos estão nessa jornada para garantir que 
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crianças tenham acesso à alfabetização de qualidade.

Além disso, muitos professores começaram a 
integrar elementos de outras disciplinas nas suas 
práticas, graças à inspiração mútua. Um professor de 
ciências, por exemplo, trouxe a ideia de explorar textos 
científicos de maneira lúdica, criando jogos de palavras 
que tornaram a aprendizagem da linguagem algo 
divertido e envolvente. Ao incorporar essas experiências, 
o ambiente de aprendizagem ganhou uma nova 
dimensão, onde as crianças não apenas aprendiam a ler, 
mas também curiosidades fascinantes sobre o mundo 
ao seu redor.

A importância de um espaço colaborativo se reflete, 
ainda, na adaptação das práticas de alfabetização. 
Ao perceber que as metodologias precisavam ser 
personalizadas para atender às realidades de cada 
turma, os educadores se tornaram mais flexíveis. Um 
exemplo disso é o relato de um professor que trabalhava 
em uma comunidade rural, onde os alunos tinham 
hábitos culturais muito diferentes. Tendo ouvido as 
experiências de colegas que lidavam com contextos 
urbanos, ele decidiu adaptar a leitura de histórias para 
incluir elementos da cultura local. Isso resultou em um 
envolvimento significativo dos alunos, que passaram a 
ver a alfabetização como uma ferramenta para explorar 
e entender seu próprio mundo.

Essa interconexão de ideias e vivências destaca a 
importância de construir redes de apoio e aprendizado. 
Muitas vezes, a verdadeira transformação na sala de aula 
ocorre quando os educadores percebem que a troca 
de experiências não é apenas benéfica, mas essencial. 
Quando o conhecimento circular entre professores, 
uma nova dinâmica de ensino emerge, promovendo 
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um aprendizado continuado e cotidiano que ultrapassa 
os muros da escola.

O que fica evidente é que as práticas de alfabetização 
são um reflexo não só do planejamento pedagógico, 
mas também das interações humanas que acontecem 
ao longo do processo. Quando educadores se apoiam 
mutuamente, o ambiente torna-se mais acolhedor e 
estimulante. Cada troca é como uma semente plantada, 
que pode florescer em novas ideias e abordagens. 
Portanto, que se continue a fomentar essas conexões, 
pois nelas reside a força e a beleza do nosso campo 
educacional. O caminho para o aprimoramento da 
alfabetização é, sem dúvida, construído por mãos que se 
entrelaçam, formando uma rede sólida e resistente em 
busca de um aprendizado inclusivo e inspirador.

A adaptabilidade das práticas de alfabetização é 
um aspecto fundamental para atender a diversidade das 
realidades escolares no Brasil. Cada escola, cada turma, 
cada aluno traz consigo uma bagagem única de vivências 
e aprendizados. Assim, não existe uma única receita que 
sirva para todos, mas sim um conjunto de princípios 
que podem guiar educadores a personalizarem suas 
abordagens de ensinamento. É como quando tentamos 
vestir um traje que parece bonito na vitrine, mas não se 
encaixa bem em nós; é preciso experimentar, ajustar e, às 
vezes, costurar algo novo.

A flexibilidade das atividades não se limita apenas 
ao conteúdo, mas também ao formato das aulas. 
Diversas escolas na região nordeste têm se aventurado a 
implementar o uso de tecnologias, mesmo em áreas com 
poucos recursos. Um professor, por exemplo, encontrou 
uma maneira de usar um celular de um amigo, que 
contava histórias em áudio, como parte de suas aulas. Os 
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alunos eram convidados a ouvir e recontar as histórias, 
utilizando assim sua própria criatividade. O impacto 
foi intenso: em vez de um mero exercício mecânico, a 
atividade se transformou em um espaço de descoberta 
e expressão.

A colaboração entre educadores também é uma 
ferramenta poderosíssima para a adaptação e inovação. 
Tenho lembranças vívidas de um grupo de professores que 
se reuniram uma vez por mês em um centro comunitário. 
Era um espaço acolhedor, com café fresco e sorrisos 
sinceros ao redor da mesa. Discutindo suas experiências 
e desafios, eles começaram a trocar ideias sobre o que 
funcionava ou não. Um professor compartilhou como um 
projeto de leitura em duplas, onde os alunos liam em voz 
alta um para o outro, trouxe resultados positivos. Logo, 
essa prática se espalhou entre os outros educadores, 
que ajustaram a proposta ao contexto das suas turmas. 
É nessa troca constante que reside a força de um corpo 
docente. Ninguém precisa enfrentar as dificuldades 
sozinho.

A personalização das práticas de alfabetização 
também envolve estar atento às necessidades e 
interesses dos alunos. Ao se concentrar em temas que 
são significativos para eles, a aprendizagem se torna 
mais natural e significativa. Em uma escola no Norte, 
por exemplo, um professor usou a paixão dos alunos 
pelo futebol para criar um projeto de leitura e escrita. Os 
alunos escreviam sobre suas equipes favoritas, redigindo 
textos que falavam sobre jogadores, partidas e até mesmo 
histórias inventadas sobre como seus times poderiam 
vencer campeonatos. A energia nas aulas cresceu e, 
mais importante ainda, a leitura tornou-se um processo 
relevante e, sim, divertido.
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Quando pensamos em adaptar práticas, é crucial 
não perder de vista a inclusão. Cada aluno é um universo, e 
suas habilidades e ritmos de aprendizagem variam muito. 
Por isso, também é importante que os métodos sejam 
flexíveis. Um educador, por exemplo, pode se deparar com 
uma turma que mistura alunos com diferentes níveis de 
alfabetização. Ao promover atividades que permitam que 
todos participem de maneira integrada, a sala de aula se 
transforma em um lugar realmente acolhedor. Vejam 
esse episódio: um professor optou por criar cantinhos 
de leitura, onde cada aluno pudesse escolher um livro 
de acordo com seu gosto e conhecimento, e em seguida 
compartilhar com o restante da turma. Assim, todos 
podiam se sentir parte do processo, independentemente 
de sua fase de leitura.

Em resumo, a adaptabilidade nas práticas de 
alfabetização é um caminho indispensável a ser trilhado, 
pois as realidades nas escolas são diversas e dinâmicas. A 
capacidade de ouvir, alterar e reinventar as abordagens 
de ensino, em sintonia com as histórias de vida de cada 
aluno, resulta em um aprendizado mais significativo e 
profundo. Cada experiência compartilhada, cada ajuste 
feito, se torna uma contribuição valiosa para o rico 
mosaico que forma a educação do Brasil. No fundo, é 
como compor uma melodia, onde cada instrumento tem 
seu papel único, mas juntos criam algo mágico. 
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Capítulo 10
Avaliação e 

Monitoramento 
do Processo de 
Alfabetização 
e a Realidade 

dos Indicadores 
Educacionais.
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A avaliação no contexto escolar é um pilar 
fundamental para o desenvolvimento das 
competências de leitura e escrita das crianças. 

Frequentemente, essa prática é vista, apenas, como 
um mero instrumento para medir a aprendizagem. No 
entanto, a verdadeira essência da avaliação vai além de 
simples números ou notas. Ela deve ser encarada como 
uma ferramenta precisa e reconfortante, essencial para 
compreender as necessidades, interesses e progressos 
dos alunos ao longo da jornada de alfabetização.

Imagine um professor, apaixonado por sua 
profissão, que notou que um de seus alunos, o Carlos, 
estava desvinculado das atividades. Os olhos de Carlos 
não brilhavam mais como antes nas aulas de leitura; 
ele parecia hesitante e desanimado. Ao invés de aplicar 
um teste tradicional, esse educador decidiu adotar uma 
abordagem mais sensível. Ele começou a observar o 
comportamento de Carlos em diferentes contextos, 
buscando entender suas dificuldades e suas paixões. 
Percebeu que Carlos adorava histórias em quadrinhos, 
um caminho que poderia revitalizar seu interesse pela 
leitura.

Com isso em mente, o professor criou atividades 
que utilizavam personagens de quadrinhos para tecer 
narrativas em sala. E não é que as histórias criadas por 
Carlos começaram a fluir? Ele começou a ler, a escrever 
e até mesmo a discutir com os colegas suas criações. A 
avaliação, que antes parecia uma barreira, transformou-se 
em um amoroso convite à descoberta e ao aprendizado. 
Esse exemplo ilustra como a avaliação, se feita de forma 
sensível e inovadora, pode ser um divisor de águas na 



180 181

vida de um aluno.

É essencial também destacar as diferentes maneiras 
de avaliar que podem ser realizadas. Desde as observações 
informais, que capturam o real progresso do aluno, até 
métodos mais estruturados, como testes padronizados, 
cada abordagem possui sua relevância dentro do 
processo. Entretanto, o que realmente importa é que o 
ato de avaliar seja um processo contínuo e dinâmico. Ele 
deve acompanhar a evolução do estudante, permitindo 
que o professor identifique, em tempo real, os avanços e 
as dificuldades que surgem.

Dentro desse contexto, não podemos ignorar a 
diversidade presente nas salas de aula. Cada aluno traz 
consigo um universo único de vivências e modos de 
aprender. Ao considerar essas peculiaridades, a avaliação 
se torna mais inclusiva e, portanto, mais eficaz. Se 
pararmos para pensar, é um convite à empatia. Um aluno 
pode ter grandes dificuldades com a escrita, enquanto 
outro pode brilhar na leitura, mas apresentar desafios na 
compreensão. Conhecer essas nuances é fundamental 
para que o professor adote estratégias que realmente 
façam a diferença.

No cerne da avaliação está o respeito ao indivíduo. 
Quando um educador demonstra interesse genuíno 
em entender cada aluno como ele é, as barreiras se 
reduzem e a relação de confiança se fortalece. É como 
um diálogo sincero entre amigos, onde cada um pode 
se abrir, compartilhar suas fraquezas e conquistas. 
Essa proximidade é o que permite que cada pequeno 
progresso seja valorizado e celebrado.

Concluímos que a avaliação não deve ser um fardo, 
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mas uma aliada no processo de alfabetização. Ao integrá-
la de forma respeitosa e atenta ao contexto de cada 
aluno, o educador não só promove uma aprendizagem 
mais significativa, mas também transforma a relação dos 
alunos com o aprendizado. Assim, a sala de aula se torna 
um espaço onde todos têm a chance de brilhar. Esse é 
o verdadeiro milagre da alfabetização: a habilidade de 
superar desafios, descobrir talentos e celebrar conquistas.

A avaliação do processo de alfabetização deve ir 
além do convencional, deve ser um instrumento que 
realmente respeite a individualidade de cada aluno. 
Quando pensamos em métodos de avaliação, é essencial 
sermos criativos. O tradicional teste de múltipla escolha, 
que muitas vezes provoca ansiedade nas crianças, pode ser 
substituído por alternativas que incentivem a expressão. 
Portfólios são uma maneira eficaz de acompanhar a 
evolução de cada estudante. Imagine um caderno onde 
as crianças, ao longo do ano, colecionam suas atividades, 
anotações, desenhos e histórias. Isso não é apenas uma 
forma de avaliação; é um registro da jornada de cada um.

Os trabalhos em grupo também oferecem uma 
perspectiva única. Neles, a interação ganha destaque. É 
no diálogo que os alunos aprendem a ouvir e a respeitar 
as opiniões dos outros, uma habilidade vital não só para 
a alfabetização, mas para a vida. Quando uma criança é 
colocada em um ambiente onde pode discutir suas ideias 
sem medo de julgamentos, ela se libera para explorar seu 
potencial. Lembro de uma ocasião em que uma aluna, 
inicialmente tímida, desabrochou ao apresentar um 
projeto com seus colegas. A confiança dela manifestou-
se não apenas na apresentação, mas no modo como 
passou a se envolver ativamente nas aulas.

Incorporar a autoavaliação é outra estratégia 
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intrigante. Proporcionar aos alunos a oportunidade de 
refletirem sobre seu próprio processo de aprendizado 
pode ser transformador. Como educadores, precisamos 
instigar o pensamento crítico e a autoanálise. Não é 
incomum ver crianças surpresas ao refletirem sobre suas 
próprias conquistas. Algumas semanas atrás, vi um aluno, 
entusiasmado, comentando sobre como uma leitura que 
ele achava difícil antes agora era algo que ele dominava. 
Essa percepção não apenas reforçou sua autoimagem, 
mas também motivou seus colegas.

Ainda, criar um ambiente onde os alunos se sintam 
seguros para expressar suas dificuldades é fundamental. 
Em uma sala de aula acolhedora, o erro deve ser encarado 
como uma oportunidade de aprendizado. Por exemplo, 
ao observar um aluno que frequentemente se sentia 
inseguro ao escrever. Em vez de simplesmente qualificá-
lo como “ruim” em redação, um professor pode promover 
um diálogo aberto, pedindo feedback sobre como ele se 
sentia em relação ao que produzia. Esse tipo de interação 
não só informa o educador sobre as dificuldades do 
aluno, mas também faz com que ele se sinta valorizado. A 
experiência positiva do aluno cria um espaço de empatia 
e respeito mútuo.

Instrumentos de avaliação, como rubricas 
específicas para análise de textos, podem proporcionar 
clareza tanto para o aluno quanto para o professor. Ao 
usar uma rubrica, o educador estabelece critérios claros 
e, ao mesmo tempo, oferece ao aluno um caminho a 
seguir. Recentemente, uma professora me contou sobre 
como utilizou uma rubrica para ajudar seus alunos a 
entenderem melhor a estrutura de suas histórias. Ao 
redigir as próprias narrativas, perceberam o que faz uma 
boa história e se tornaram mais aptos a aplicar isso em 
suas produções futuras.
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Além disso, lembrar que as avaliações podem ser 
momentos de celebração é crucial. Discordando da ideia 
de que avaliação é sinônimo de julgamento, é possível 
enxergar que, ao final de cada trimestre, os alunos 
podem compartilhar suas melhores realizações. Quando 
isso acontece, as crianças não apenas reconhecem seu 
progresso, mas também aprendem a valorizar o esforço 
e a dedicação. Assim, engajamo-nos em um ciclo 
construtivo que propõe que cada pequena vitória deve 
ser celebrada como um reconhecimento à perseverança.

Por fim, é importante que os educadores reflitam 
sobre suas experiências pessoais com a avaliação 
durante a alfabetização, criando uma conexão íntima 
com o tema. Quais foram os desafios enfrentados? Quais 
métodos funcionaram ou não? Esses questionamentos 
não apenas trazem aprendizado para o professor, mas 
também abrem espaço para um olhar mais amplo sobre 
as práticas educativas. Cada um de nós já teve suas 
vivências e, ao compartilhar essas histórias, podemos 
construir um ambiente de aprendizado mais rico e 
inspirador para todos.

Avaliar os componentes da alfabetização é um 
desafio que não pode ser subestimado. Decodificação, 
compreensão leitora e produção textual são aspectos 
interligados que demandam estratégias precisas e 
atentas. Cada criança apresenta um ritmo próprio, suas 
peculiaridades e formas diferentes de aprendizado. A 
decodificação, por exemplo, é o primeiro passo nesse 
processo. Ela envolve a habilidade de transformar 
letras em sons e, subsequentemente, em palavras. 
Um educador pode observar essa habilidade em ação 
durante uma atividade de leitura em voz alta. Quando 
uma criança hesita ao pronunciar uma palavra, ali reside 
uma oportunidade de intervenção. Perguntas sutis 
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podem direcionar sua atenção e alavancar a confiança, 
como “O que você acha que essa palavra significa?” Tais 
abordagens permitem não apenas avaliar, mas também 
reforçar o conhecimento adquirido.

A compreensão leitora, por sua vez, vai além da 
decodificação. É uma dança sutil entre entender o que se 
lê e conectar esse entendimento às próprias experiências. 
Um professor que se senta com seus alunos em roda de 
leitura pode notar como uma simples pergunta sobre 
o conteúdo provoca um entusiasmo inesperado. Uma 
aluna pode, por exemplo, compartilhar como a história 
de um personagem lembrou-a de um amigo de infância. 
Nesse momento, o papel do professor se torna ainda mais 
significativo, pois ele não apenas avalia o entendimento 
da criança sobre o texto, mas também nutre o diálogo, 
enriquecendo a experiência de todos os envolvidos.

E aqui entra a produção textual. Ao incentivar os 
alunos a escrever sobre seus sentimentos ou experiências, 
o educador abre as portas para a expressão criativa. Um 
diário de leitura pode ser uma ótima ferramenta. Quando 
uma criança escreve sobre um livro que leu e descreve 
seus sentimentos, eleva seu aprendizado a um novo nível. 
Não se trata apenas de avaliar a gramática ou a estrutura, 
mas de compreender a mensagem que a criança deseja 
transmitir. Um caso que me vem à mente é de uma 
aluna que, em uma atividade de redação livre, desenhou 
uma história que envolvia seus medos e desejos. Nesse 
processo, a avaliação da escrita tornou-se uma janela 
para o mundo interior da criança, revelando um universo 
que muitas vezes passa despercebido.

A inclusão dos pais nesse processo avaliativo é 
uma chave que muitas vezes esquecemos de usar. Ao 
envolver as famílias, os educadores conseguem obter 
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uma perspectiva mais ampla sobre as dificuldades e 
os progressos dos alunos. Uma conversa com os pais 
pode trazer à tona informações essenciais que ajudam a 
moldar estratégias de ensino. Lembro do relato de um pai 
que compartilhou como sua filha tinha medo de ler em 
casa, e isso impactava seu desempenho na escola. Essa 
descoberta possibilitou a criação de um ambiente mais 
acolhedor e seguro para a leitura, permitindo à criança 
florescer.

O acompanhamento constante é central para o 
sucesso na alfabetização. Fomentar uma cultura de 
feedback respeitoso e encorajador não só motiva os 
alunos a se empenharem, como também cria um espaço 
onde o aprendizado pode ser visto como uma jornada 
repleta de descobertas. Cada comentário, cada interação 
se torna uma ponte, conectando o aluno ao caminho do 
aprendizado. Ao celebrar conquistas, sejam grandes ou 
pequenas, reafirmamos que o progresso é um milagre 
diário, e é nessa repetida celebração que se constrói a 
autoestima do aluno.

Concluindo, a avaliação no processo de alfabetização 
deve ser uma jornada compartilhada, onde a observação 
meticulosa e o diálogo aberto predominam. O desejo 
de superar desafios é universal, e é responsabilidade de 
educadores e familiares criar um ambiente propício para 
que cada criança possa florescer em suas habilidades de 
leitura e escrita. Essa abordagem continua a resonar ao 
longo de sua trajetória, encorajando um amor duradouro 
pela alfabetização e pela busca pelo conhecimento.

A avaliação não se limita a medir desempenhos, 
mas deve ser uma experiência enriquecedora, uma troca 
entre educadores e alunos, onde o feedback constante 
se torna um farol que guia o aprendizado. É essencial 
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que os educadores alimentem um ambiente no qual 
os alunos se sintam à vontade para compartilhar suas 
incertezas e conquistas. Quando pensamos em feedback, 
é fundamental que ele seja construído com honestidade 
e empatia. A abordagem pode ser leve, como em uma 
conversa informal, mas a profundidade do que está sido 
dito deve ser clara.

Imagine uma situação em que um aluno é 
incentivado a apresentar uma redação diante da turma. 
O professor, ao invés de simplesmente apontar erros, 
poderia iniciar com um elogio sincero sobre a criatividade 
do aluno. A partir daí, sugere algumas alterações de 
forma gentil, mostrando como uma palavra diferente 
poderia mudar a mensagem que se quer transmitir. Esse 
tipo de feedback constrói a confiança. Quando o aluno 
percebe que suas ideias são valorizadas, ele se sente mais 
motivado a melhorar. E é isso que todos nós queremos, 
não é? A sensação de que, mesmo quando erramos, 
somos apoiados e temos espaço para crescer.

Além disso, o feedback tem um papel fundamental 
em celebrar pequenas vitórias. A cada passo que o aluno 
dá, uma conquista deve ser ressaltada. Por exemplo, se 
um estudante que costumava hesitar em compartilhar 
suas ideias agora levanta a mão na aula, é o momento 
perfeito para reconhecer esse avanço. Isso gera um ciclo 
positivo, onde o aluno se sente incentivado a continuar se 
esforçando, e a mudança na percepção de si mesmo é tão 
impactante que pode influenciar sua jornada acadêmica 
de uma maneira maravilhosa. 

É importante lembrar que cada feedback deve ser 
específico e relevante. Ao avaliar a leitura, por exemplo, 
em vez de um simples “você leu bem”, o professor pode 
mencionar algo como “seu entendimento daquela 
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passagem foi impressionante, especialmente quando 
você destacou o personagem principal”. Isso não só 
reforça o acerto, mas também orienta o aluno em como 
aplicar aquela habilidade em outras leituras. Ter esse 
olhar atento permite que o educador compreenda o que 
funciona para cada estudante, adaptando suas práticas 
às necessidades individuais.

O papel da família nesse processo de feedback não 
pode ser subestimado. Envolver os pais na jornada de 
aprendizado é uma forma de criar uma rede de apoio. 
Compartilhamentos sobre o progresso do aluno em 
casa, combinados com reflexões sobre suas dificuldades, 
ajudam a estabelecer um diálogo enriquecedor. Por 
exemplo, quando um pai se aproxima da docente e 
diz: “Notei que meu filho ficou mais interessado em ler 
histórias desde que começou a discutir os livros na escola”, 
é um indicativo claro de que as estratégias de ensino 
estão sendo bem-sucedidas. Isso pode abrir caminhos 
para discussões sobre como os pais podem continuar 
incentivando a leitura em casa, criando um elo entre a 
escola e o ambiente familiar.

No fechamento desse capítulo, dar um espaço para 
a autoavaliação do aluno também é crucial. Convidá-lo a 
refletir sobre o que aprendeu e como se sente em relação 
a isso pode ser um exercício poderoso. Imagine um 
momento onde, após um exercício de escrita, o professor 
pede aos alunos que escrevam três coisas que gostaram 
e três que acham que poderiam melhorar. Esse tipo de 
atividade não apenas promove a reflexão, como também 
os prepara para o feedback que receberão, tornando-os 
mais receptivos às críticas construtivas.

Essa relação rica entre avaliação e feedback se 
transforma em um milagre do aprendizado. Cada 
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conversa, cada elogio e cada correção torna-se uma 
oportunidade para que os alunos superem seu próprio 
potencial. Na realidade, estamos todos em constante 
aprendizado, e se há algo que devemos levar dessa 
jornada é que a avaliação é um ato de amor. Quando a 
fazemos com o coração, desde a observação cuidadosa 
até a entrega de um feedback que faz com que os alunos 
sintam-se especiais, estamos celebrando o engenho 
humano. Afinal, o que buscamos é que cada estudante 
não apenas aprenda a ler e escrever, mas que se torne 
cada vez mais confiante e apaixonado pelo conhecimento.

10.1 Alfabetização no Brasil: 
Entre o Discurso Político e a Realidade 
dos Indicadores Educacionais

A alfabetização, enquanto processo fundamental 
para o exercício da cidadania e acesso ao conhecimento, 
permanece um dos maiores desafios educacionais 
do Brasil. Apesar dos avanços declarados por políticas 
públicas ao longo das últimas décadas, o país ainda 
convive com altos índices de analfabetismo funcional, 
baixo desempenho escolar e disparidades regionais 
alarmantes. Em meio a esse cenário, torna-se comum o 
uso político de declarações triunfalistas como “acabamos 
com o analfabetismo no Brasil”, quando, na prática, os 
dados revelam uma realidade profundamente mais 
complexa e preocupante.

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB), criado em 2007, é um dos principais instrumentos 
para medir a qualidade da educação nas escolas públicas 
brasileiras. O indicador combina o desempenho dos 
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estudantes em exames padronizados com dados de fluxo 
escolar, como aprovação e repetência. Embora algumas 
redes tenham apresentado avanços nos últimos anos, o 
progresso é lento e desigual, com a maioria dos estados 
não atingindo as metas estabelecidas. Isso revela que a 
mera universalização do acesso à escola não garante, por 
si só, a aprendizagem efetiva.

Além do IDEB, outras avaliações em larga escala 
evidenciam as fragilidades do processo de alfabetização 
no Brasil. O Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB), por exemplo, mostra que muitos estudantes 
concluem os anos iniciais do Ensino Fundamental sem 
alcançar os níveis mínimos de leitura e escrita esperados. 
Dados do CAED (Centro de Políticas Públicas e Avaliação 
da Educação), responsável por avaliações diagnósticas 
em diversas redes estaduais, reforçam esse quadro 
alarmante ao demonstrar que um número significativo 
de crianças no 2º ano do Ensino Fundamental ainda não 
foi plenamente alfabetizado.

As provas da OBMEP (Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas) também refletem 
o abismo entre o currículo prescrito e o currículo real: 
apenas uma minoria dos estudantes demonstra domínio 
das habilidades matemáticas esperadas para sua série. O 
baixo índice de participação nas fases finais da olimpíada 
por parte de alunos de escolas públicas é sintomático das 
lacunas no processo formativo desde os anos iniciais.

Nesse contexto, a alfabetização precisa ser tratada 
como prioridade de Estado, e não apenas como 
slogan de governo. O combate ao analfabetismo – e, 
sobretudo, ao analfabetismo funcional – exige políticas 
públicas integradas, investimento na formação docente, 
valorização da carreira do magistério, melhoria das 
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condições de ensino e maior envolvimento das famílias e 
comunidades escolares.

Além disso, é necessário revisar e fortalecer as 
políticas de avaliação, para que elas não sirvam apenas 
como instrumentos de controle, mas como ferramentas 
diagnósticas eficazes para orientar intervenções 
pedagógicas. Os dados do IDEB, SAEB, CAED e outras 
avaliações devem ser lidos em conjunto, interpretando-
se não apenas as médias nacionais, mas também as 
desigualdades locais e estruturais que afetam o processo 
de alfabetização.

Concluir que o analfabetismo foi superado no Brasil 
é ignorar a complexidade dos desafios educacionais 
enfrentados por milhões de crianças, especialmente 
nas regiões Norte e Nordeste, em áreas indígenas 
e quilombolas, e em comunidades marcadas pela 
vulnerabilidade social. A alfabetização é uma construção 
contínua, que ultrapassa os limites da escola e exige um 
pacto social e político duradouro.

Em suma, o discurso político triunfalista precisa 
dar lugar a um compromisso real com a aprendizagem. 
Alfabetizar todas as crianças na idade certa, com 
qualidade, equidade e permanência, é um desafio que 
ainda está longe de ser superado – e que exige mais do 
que estatísticas: exige vontade política, responsabilidade 
social e sensibilidade pedagógica.
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10.2 Avaliação e Monitoramento do 
Processo de Alfabetização 

A alfabetização representa o alicerce da educação 
básica e é o ponto de partida para o desenvolvimento 
integral dos estudantes. Mais do que decodificar 
palavras, alfabetizar é permitir que a criança compreenda 
o mundo, se comunique com autonomia e construa 
conhecimento. No Brasil, os desafios enfrentados pelas 
redes de ensino exigem atenção especial à avaliação e ao 
monitoramento desse processo, especialmente nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Este artigo discute os 
principais aspectos da alfabetização como direito e base 
cognitiva, os indicadores educacionais que revelam a 
realidade brasileira e as práticas pedagógicas que podem 
transformar esse cenário.

10.2.1 A Alfabetização como Direito 
Fundamental

A alfabetização é um direito garantido pela 
Constituição Federal e pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), devendo ser assegurada a 
todas as crianças até os oito anos de idade. No entanto, 
esse processo vai além da simples decodificação de 
palavras. Envolve a compreensão, a produção textual e 
o uso funcional da linguagem em diferentes contextos 
sociais e culturais.

Além disso, a alfabetização fundamenta o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas como 
raciocínio lógico, resolução de problemas e pensamento 
crítico. É a base para o acesso ao currículo escolar e 
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para a construção de saberes em todas as áreas do 
conhecimento.

10.2.2 Tipos de Avaliação na Educação 
Básica nos Anos Iniciais

A avaliação é uma ferramenta essencial para 
acompanhar o processo de alfabetização e promover 
intervenções pedagógicas eficazes. Nos anos iniciais 
(1º ao 5º ano), ela deve ser sensível às especificidades 
de cada criança e considerar diferentes dimensões da 
aprendizagem.

 10.2.2.1.  Avaliação Diagnóstica

•	Objetivo: Levantar informações sobre os 
conhecimentos e habilidades que os alunos já 
possuem antes do início de um novo conteúdo ou 
etapa de ensino.

•	Quando aplicar: Preferencialmente no começo do 
ano letivo, de uma unidade temática ou ao iniciar 
um novo ciclo de aprendizagem.

•	Função pedagógica: Auxilia o professor a 
compreender o ponto de partida de cada estudante, 
permitindo ajustar o planejamento e propor 
atividades que atendam às necessidades reais da 
turma.

•	Exemplo: Aplicação de atividades de leitura e 
escrita para verificar o nível de alfabetização dos 
alunos no início do 1º ano.
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10.2.2.2 Avaliação Formativa

•	Objetivo: Monitorar o desenvolvimento dos 
alunos ao longo do processo de ensino, oferecendo 
subsídios para intervenções pedagógicas contínuas.

•	Quando aplicar: Durante as aulas, de forma 
sistemática e integrada à rotina escolar.

•	Função pedagógica: Permite ao professor 
acompanhar o progresso dos estudantes, identificar 
dificuldades e promover ajustes na metodologia, 
além de fornecer devolutivas construtivas aos 
alunos.

•	Exemplo: Utilização de portfólios, registros de 
participação, atividades reflexivas e autoavaliações 
para acompanhar o avanço na produção textual.

10.2.2.3 Avaliação Somativa

•	Objetivo: Verificar o nível de aprendizagem 
alcançado pelos alunos ao final de um período 
determinado, como uma unidade, trimestre ou ano 
letivo.

•	Quando aplicar: Após a conclusão de conteúdos 
ou etapas do planejamento escolar.

•	Função pedagógica: Serve como instrumento de 
verificação dos resultados obtidos, sendo utilizada 
para atribuição de notas, decisões sobre progressão 
escolar e identificação de alunos que necessitam de 
reforço.

•	Exemplo: Realização de provas finais, entrega de 
trabalhos avaliativos ou aplicação de testes objetivos 
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ao término de um bimestre.

10.2.2.4 Avaliação Comparativa

•	Objetivo: Estabelecer parâmetros de comparação 
entre o desempenho de diferentes grupos de 
alunos, escolas ou redes de ensino.

•	Quando aplicar: Em avaliações institucionais ou 
externas, geralmente promovidas por órgãos oficiais 
ou institutos de pesquisa

A avaliação na educação básica é um instrumento 
essencial para compreender o processo de aprendizagem 
dos alunos e orientar a prática pedagógica de forma 
eficaz. Ela não se limita à atribuição de notas, mas envolve 
diferentes abordagens que, articuladas, promovem 
uma educação mais justa, reflexiva e centrada no 
desenvolvimento integral dos estudantes. 

A avaliação diagnóstica é aplicada no início de 
ciclos ou unidades e tem como objetivo identificar 
os conhecimentos prévios dos alunos, permitindo 
ao professor planejar intervenções adequadas e 
personalizadas. Já a avaliação formativa ocorre de maneira 
contínua, acompanhando o progresso dos estudantes 
ao longo das aulas e oferecendo feedback constante, o 
que possibilita ajustes na metodologia e valorização do 
percurso individual de cada aluno.

A avaliação somativa, por sua vez, é realizada 
ao final de um período e serve para verificar se os 
objetivos de aprendizagem foram alcançados, sendo 
utilizada para decisões como promoção ou recuperação. 
Complementando essas práticas, a avaliação comparativa 
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permite analisar o desempenho de alunos, turmas ou 
redes de ensino em relação a padrões estabelecidos, 
sendo comum em exames externos como SAEB, ANA, 
IDEB e OBMEP. Embora útil para políticas públicas, essa 
abordagem deve ser interpretada com cautela, pois não 
considera as especificidades de cada contexto escolar.

Além dessas, outras formas de avaliação como 
a autoavaliação, a heteroavaliação e a avaliação 
participativa enriquecem o processo educativo ao 
promoverem o protagonismo dos alunos, o diálogo 
entre pares e a corresponsabilidade na construção dos 
critérios avaliativos. Quando bem planejadas e aplicadas, 
todas essas estratégias contribuem para uma escola 
mais eficiente, transparente e comprometida com a 
aprendizagem, fortalecendo o vínculo entre ensino e 
inclusão. Avaliar, portanto, é muito mais do que medir 
resultados: é escutar, compreender e transformar.

10.2.3. Nivelamento da Aprendizagem: 
Estratégia de Equidade

A partir dos dados obtidos nas avaliações 
diagnósticas, o nivelamento da aprendizagem se torna 
uma estratégia pedagógica fundamental. Ele consiste em 
agrupar os alunos conforme seus níveis de proficiência, 
oferecendo intervenções específicas para acelerar o 
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.

Essa prática deve ser temporária e planejada 
com intencionalidade, evitando qualquer forma de 
segregação. O objetivo é garantir que todos os estudantes 
tenham acesso aos conteúdos essenciais, respeitando 
seus ritmos e necessidades.
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10.2.4 Indicadores Educacionais e 
Avaliações na Educação Básica

O Brasil conta com diversos sistemas de avaliação 
que fornecem dados relevantes sobre o processo de 
alfabetização e o desempenho dos estudantes na 
educação básica. Esses indicadores são fundamentais 
para orientar políticas públicas, planejar ações 
pedagógicas e promover equidade educacional. Entre os 
principais instrumentos de avaliação, destacam-se:

•	Taxa de alfabetização até o 3º ano: Indicador 
monitorado pela Meta 5 do Plano Nacional de 
Educação (PNE), que estabelece como objetivo 
alfabetizar todas as crianças até o final do 3º ano do 
ensino fundamental.

•	Resultados da ANA (Avaliação Nacional da 
Alfabetização): Avaliação em larga escala aplicada 
pelo INEP, que mede o desempenho dos alunos em 
leitura, escrita e matemática nos primeiros anos do 
ensino fundamental.

•	SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica): 
Conjunto de avaliações que permite acompanhar 
a qualidade da educação em diferentes etapas e 
modalidades, incluindo a alfabetização.

•	Taxa de distorção idade-série: Indicador que 
revela o percentual de alunos que estão em séries 
incompatíveis com sua idade, refletindo atrasos no 
processo de aprendizagem.

•	CAEd (Centro de Políticas Públicas e Avaliação 
da Educação): Plataforma que oferece avaliações 
diagnósticas e formativas para redes públicas de 
ensino, com foco na melhoria da aprendizagem. 
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O CAEd permite o acompanhamento contínuo do 
desempenho dos alunos, a geração de relatórios 
pedagógicos e o apoio à formação docente.

•	 IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica): Indicador que combina o desempenho 
dos alunos nas avaliações do SAEB com as taxas 
de aprovação escolar. É utilizado para medir a 
qualidade da educação básica e estabelecer metas 
para cada escola e rede de ensino.

•	 OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas): Embora não seja uma avaliação 
obrigatória, a OBMEP é uma iniciativa que revela 
talentos, estimula o ensino da matemática e permite 
identificar escolas com bom desempenho, inclusive 
nos anos iniciais.

Esses sistemas de avaliação, quando utilizados 
de forma integrada e contextualizada, contribuem 
para o monitoramento eficaz da alfabetização e para a 
construção de estratégias pedagógicas que atendam às 
necessidades reais dos estudantes.

Esses dados orientam programas de apoio como 
o Tempo de Aprender, Criança Alfabetizada e Alfabetiza 
Brasil, que visam fortalecer a formação docente, melhorar 
a gestão escolar e promover equidade educacional. No 
entanto, desafios persistem, como desigualdade regional, 
falta de formação continuada e baixa infraestrutura 
escolar.

     A superação dos desafios da alfabetização exige 
práticas pedagógicas inovadoras e contextualizadas. 
Entre as mais eficazes, destacam-se:
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•	 Planejamento intencional com base em dados de 
avaliação

•	 Metodologias ativas e aprendizagem baseada em 
projetos

•	 Leitura compartilhada e leitura guiada

•	 Oficinas de produção textual

•	 Uso de materiais diversificados: livros, jornais, 
jogos, recursos digitais

•	 Integração com outras áreas do conhecimento, 
como matemática, ciências e artes

Essas práticas devem ser acompanhadas de 
formação continuada dos professores e apoio da gestão 
escolar.  Essas práticas pedagógicas, para que sejam 
efetivas e sustentáveis ao longo do tempo, devem 
estar necessariamente acompanhadas de uma política 
consistente de formação continuada dos professores e 
de um apoio estruturado por parte da gestão escolar. A 
formação docente não pode se limitar a eventos pontuais 
ou cursos isolados, mas deve constituir-se como um 
processo permanente, reflexivo e colaborativo, que 
promova o desenvolvimento profissional dos educadores 
em consonância com os desafios reais da sala de aula.

Por meio da formação continuada, os professores 
têm a oportunidade de aprimorar seus conhecimentos 
teóricos, atualizar suas metodologias, analisar dados de 
aprendizagem e compartilhar experiências com seus 
pares. Essa prática fortalece a autonomia docente, amplia 
o repertório pedagógico e contribui diretamente para a 
melhoria dos resultados educacionais.

Ao mesmo tempo, a gestão escolar desempenha um 
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papel estratégico nesse processo, oferecendo condições 
materiais, organizacionais e humanas para que as práticas 
pedagógicas inovadoras possam ser implementadas 
com qualidade. Isso inclui o planejamento coletivo, a 
análise de indicadores educacionais, o acompanhamento 
pedagógico, a valorização do trabalho docente e a criação 
de uma cultura institucional voltada para a aprendizagem.

Portanto, a articulação entre práticas pedagógicas 
eficazes, formação continuada e gestão comprometida 
constitui um tripé essencial para garantir o sucesso da 
alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental.

10.3 Monitoramento da Aprendizagem: 
Gestão Escolar e Cultura de Dados

O monitoramento da aprendizagem é uma 
responsabilidade compartilhada entre professores, 
coordenadores e gestores. O uso de dados para tomada 
de decisão permite ajustar práticas pedagógicas, 
distribuir recursos e planejar intervenções.

A formação docente baseada em evidências 
fortalece a cultura de monitoramento, que inclui:

•	Reuniões pedagógicas com foco em dados

•	Planos de ação com metas mensuráveis

•	Feedback constante entre professores e gestores

Essa cultura promove uma escola mais eficiente, 
transparente e comprometida com a aprendizagem. 
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Essa cultura de monitoramento e análise pedagógica 
promove uma escola mais eficiente, transparente e 
verdadeiramente comprometida com a aprendizagem, 
pois transforma dados educacionais em ações concretas 
e intencionalmente planejadas. Ao incorporar práticas 
sistemáticas de avaliação e acompanhamento, a 
instituição escolar passa a operar com base em evidências, 
o que permite identificar com precisão os avanços e os 
entraves no percurso formativo dos alunos.

A eficiência se manifesta na capacidade da escola 
de responder de forma ágil e estratégica às necessidades 
dos estudantes, otimizando recursos, tempo e esforços 
pedagógicos. A transparência emerge da clareza com 
que os resultados são compartilhados entre professores, 
gestores, famílias e comunidade, fortalecendo a 
confiança e o engajamento coletivo. Já o compromisso 
com a aprendizagem se revela na centralidade do aluno 
como sujeito do processo educativo, na valorização da 
formação docente e na construção de um ambiente 
escolar que favorece o desenvolvimento integral.

Em síntese, essa cultura não apenas melhora 
indicadores educacionais, mas também consolida uma 
visão de escola como espaço de transformação social, 
onde o monitoramento não é controle, mas cuidado, 
e a avaliação não é punição, mas oportunidade de 
crescimento.

10.4 Alfabetização e Equidade: O Papel 
da Inclusão

A alfabetização deve ser inclusiva e respeitar a 
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diversidade dos estudantes. Crianças com deficiência, 
indígenas, quilombolas e imigrantes exigem abordagens 
específicas, materiais adaptados e atendimento 
especializado.

A educação inclusiva requer:

•	Adaptação de materiais didáticos

•	Atendimento educacional especializado

•	Formação de professores para lidar com a 
diversidade

A equidade deve ser um princípio pedagógico, 
garantindo que todos os alunos tenham acesso às 
mesmas oportunidades de aprendizagem, respeitando 
suas singularidades. A equidade deve ser compreendida 
como um princípio pedagógico fundamental, que orienta 
todas as ações educativas com o objetivo de garantir 
que cada aluno tenha acesso às mesmas oportunidades 
de aprendizagem, respeitando suas singularidades, 
contextos e trajetórias. Diferente da igualdade, que 
pressupõe tratamento uniforme, a equidade reconhece 
que os estudantes partem de pontos distintos e, por isso, 
requerem abordagens diferenciadas para alcançar os 
mesmos direitos educacionais.

No contexto da alfabetização, esse princípio se traduz 
na adoção de práticas pedagógicas que considerem as 
múltiplas formas de aprender, os ritmos individuais, as 
barreiras sociais e culturais, e as necessidades específicas 
de grupos historicamente excluídos, como crianças com 
deficiência, indígenas, quilombolas, imigrantes e aquelas 
em situação de vulnerabilidade socioeconômica.
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Promover a equidade implica oferecer recursos 
adequados, materiais acessíveis, formação docente 
voltada para a diversidade e estratégias de ensino que 
valorizem a escuta ativa, o protagonismo estudantil 
e a construção coletiva do conhecimento. É também 
reconhecer que a justiça educacional não se faz apenas 
com boas intenções, mas com políticas públicas efetivas, 
gestão comprometida e uma cultura escolar que acolhe, 
respeita e transforma.

Assim, a equidade como princípio pedagógico 
não apenas democratiza o acesso à alfabetização, mas 
também fortalece o papel da escola como espaço de 
inclusão, cidadania e emancipação social.

10.5 Família, Comunidade e Redes de 
Apoio

A alfabetização não ocorre apenas na escola. A 
participação da família e da comunidade é essencial 
para ampliar o repertório cultural dos alunos e fortalecer 
o vínculo com a aprendizagem.

Entre as ações mais eficazes estão:

•	Leitura em casa e projetos de incentivo à escrita

•	Participação em reuniões escolares

•	Bibliotecas públicas e comunitárias

•	Eventos literários e culturais

•	Voluntariado educacional
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•	Redes de apoio interinstitucionais: conselhos 
escolares, ONGs, universidades e secretarias de 
educação

Essas parcerias fortalecem o compromisso coletivo 
com a alfabetização ao promoverem uma rede de 
corresponsabilidade entre escola, família, comunidade e 
instituições públicas e privadas. Quando diferentes atores 
sociais se envolvem no processo educativo, cria-se um 
ecossistema de apoio que amplia as possibilidades de 
aprendizagem, valoriza a cultura local e assegura que a 
alfabetização seja compreendida como um bem comum 
e um direito de todos.

A colaboração entre famílias e escolas, por exemplo, 
potencializa o desenvolvimento da leitura e da escrita 
fora do ambiente escolar, criando práticas cotidianas 
que reforçam o vínculo afetivo com o conhecimento. Já 
o envolvimento de bibliotecas, universidades, ONGs e 
conselhos escolares contribui com recursos, formação, 
projetos e ações que enriquecem o repertório dos alunos 
e qualificam o trabalho docente.

Além disso, essas parcerias promovem a articulação 
entre políticas públicas e práticas pedagógicas, garantindo 
que os esforços para alfabetizar sejam sustentados 
por ações concretas, planejadas e monitoradas. O 
compromisso coletivo com a alfabetização, portanto, não 
se limita à sala de aula, mas se estende à comunidade 
como um todo, consolidando uma cultura de valorização 
da educação e de investimento no futuro das crianças.
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10.5.1 Perspectivas Futuras

A alfabetização é a base para a construção do 
conhecimento e para o exercício pleno da cidadania. 
Avaliar e monitorar esse processo é essencial para garantir 
que todas as crianças tenham acesso a uma educação de 
qualidade.

Entre os desafios persistentes estão:

• Recuperação das perdas pós-pandemia

• Formação docente em larga escala

• Financiamento adequado da educação básica

Por outro lado, há perspectivas promissoras:

• Expansão de tecnologias educacionais

• Fortalecimento da avaliação formativa

•Maior integração entre escola, família e 
comunidade

Com práticas pedagógicas eficazes, gestão 
comprometida e participação social, é possível construir 
uma escola alfabetizadora, inclusiva e democrática. 
Uma instituição que não apenas ensina a ler e escrever, 
mas que forma cidadãos críticos, conscientes e 
capazes de transformar suas realidades. As práticas 
pedagógicas eficazes, fundamentadas em metodologias 
ativas, avaliação formativa e respeito aos ritmos de 
aprendizagem, garantem que o processo de alfabetização 
seja significativo, contextualizado e centrado no aluno.
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A gestão escolar comprometida, por sua vez, 
atua como articuladora entre os diferentes atores da 
comunidade educativa, promovendo uma cultura de 
monitoramento, planejamento colaborativo e valorização 
da formação docente. Quando a liderança escolar 
se orienta por dados, escuta pedagógica e foco na 
aprendizagem, ela cria as condições necessárias para que 
o trabalho em sala de aula seja potente e transformador.

A participação social, envolvendo famílias, 
comunidades, conselhos escolares, universidades e 
organizações da sociedade civil, amplia o alcance da 
alfabetização, fortalece os vínculos entre escola e território 
e assegura que a educação seja um projeto coletivo. Essa 
articulação entre pedagogia, gestão e engajamento 
social é o que sustenta uma escola que alfabetiza com 
equidade, que inclui com respeito e que educa para a 
cidadania.

Construir essa escola exige compromisso político, 
investimento público e vontade pedagógica. Mas 
sobretudo, exige acreditar que toda criança tem o direito 
de aprender, e que a alfabetização é o primeiro passo 
para garantir esse direito em sua plenitude.
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Capítulo 11
Políticas Públicas e 

Alfabetização
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Quando falamos sobre a alfabetização no 
Brasil, não podemos ignorar a complexidade 
e os desafios históricos que acompanham 

esse tema. As políticas públicas voltadas para a 
alfabetização têm sido um reflexo das necessidades 
educacionais da nossa população, moldando-se ao longo 
dos anos com diversas diretrizes, metas e, claro, contextos 
sociais e culturais. Desde a Proclamação da República 
até os dias atuais, esse processo de implementação e 
aperfeiçoamento de políticas é, sem dúvida, uma das 
narrativas mais importantes para compreendermos a 
educação brasileira.

É impressionante pensar que, em um passado não 
muito distante, a taxa de analfabetismo no Brasil beirava 
os 50%. Essa realidade, marcada pela exclusão e pela 
desigualdade, começou a ser enfrentada por meio da 
criação de programas que visavam a alfabetização de 
jovens e adultos. O famoso MOBRAL, por exemplo, foi um 
dos primeiros movimentos que buscou a inclusão dos 
analfabetos no contexto educacional. Claro, como tudo 
que é aventureiro e abrangente, teve seus acertos e erros. 
Contudo, a transformação inicial foi um passo crucial. Em 
2003, o Programa Brasil Alfabetizado foi lançado com 
um objetivo claro: alfabetizar, em dois anos, milhares de 
brasileiros, especialmente aqueles que ainda não haviam 
tido acesso à leitura e à escrita em sua plenitude.

Dentre as diversas iniciativas, uma que merece 
destaque, seja pelo seu alcance ou pela metodologia 
envolvida, é o sistema de alfabetização infantil que se 
consolidou nas últimas décadas. Com índices ainda 
abaixo do desejável, diversas políticas tentaram intervir 
na formação das crianças desde os primeiros anos 
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escolares. A criação de diretrizes que promoviam a 
formação continuada dos educadores, por exemplo, 
foi fundamental. Afinal, quem são os protagonistas do 
processo de ensino-aprendizagem senão os educadores? 
O mapeamento de experiências bem-sucedidas em 
estados como Pernambuco e alfabetizadores nas escolas 
de São Paulo demonstrou que, com o suporte certo, é 
possível emergir de um panorama preocupante.

Entretanto, quando mergulhamos nessa análise, 
é preciso um olhar crítico, quase que meticuloso, sobre 
a eficácia das políticas. Uma série de dados alarmantes 
e histórias de professores que, munidos de coragem, 
enfrentaram turmas lotadas e falta de materiais – isso 
tudo retrata uma realidade que ainda não é a ideal. É 
fácil ver números no papel, mas eles não transmitem 
a emoção envolvida na luta diária por mais e melhores 
oportunidades de aprendizado. Quando os dados revelam 
que ainda temos milhões de jovens e adultos fora do 
circuito da alfabetização, somos obrigados a perguntar: 
onde falhamos? E por que essas iniciativas não têm o 
impacto esperado?

E, como em toda história que se preze, há sempre 
experiências que se destacam. Alguns municípios 
se tornaram verdadeiros modelos de alfabetização, 
mostrando que, com vontade política e uma 
comunidade engajada, poderíamos alcançar resultados 
impressionantes. Sabe aquele tipo de mudança que 
faz o coração acelerar? Pois é! Em comunidades onde 
a população se uniu em torno da educação, houve não 
apenas uma melhoria nos índices de alfabetização, mas 
uma verdadeira transformação social que permeou a 
vida daquelas pessoas.

Em resumo, as políticas públicas voltadas para a 
alfabetização no Brasil nos mostram uma trajetória árdua, 
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repleta de acertos e desacertos. Cada programa é uma 
tentativa de abraçar todos aqueles que, por tantos anos, 
foram deixados à margem da educação. E, ao olharmos 
para essa realidade, sentimos uma mistura de esperança e 
urgência. Precisamos continuar questionando, avaliando 
e, principalmente, agindo para que todos tenham direito 
a um futuro onde a alfabetização não seja apenas uma 
meta, mas uma realidade vivida. Afinal, a alfabetização 
é mais do que saber ler e escrever; é uma porta aberta 
para um mundo repleto de oportunidades e crescimento 
pessoal.

Um dos pontos mais relevantes na discussão sobre 
a alfabetização no Brasil é a análise dos programas 
governamentais orientados para a educação básica, que 
têm sido fundamentais para moldar o futuro de milhares 
de crianças. O Programa Brasil Alfabetizado, por exemplo, 
foi desenvolvido com a intenção ousada de erradicar a 
analfabetismo entre jovens e adultos. A proposta é não 
apenas ensinar a ler e escrever, mas também oferecer 
condições para que o indivíduo se insira plenamente na 
sociedade. Essa ideia de inclusão é essencial e vai além 
das letras e números; trata-se de dar voz e autonomia 
a pessoas que, de outra forma, poderiam permanecer 
invisíveis.

É interessante notar como iniciativas como o Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa buscam 
criar uma sinergia entre a formação de professores e a 
distribuição de materiais pedagógicos de qualidade. 
Quando um educador se sente preparado e tem as 
ferramentas corretas à sua disposição, as chances de 
sucesso na sala de aula aumentam significativamente. 
Lembro-me de um professor que conheci na escola 
pública da minha cidade. Ele se dedicava a criar suas 
próprias apostilas, misturando jogos e histórias para 
despertar o interesse dos alunos. Pela sua paixão, as 
crianças aprendiam a ler enquanto se divertiam, e isso 
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me faz refletir sobre a importância de apoiar esses 
educadores. Ter acesso a programas que incentivam essa 
formação e oferecem materiais é, sem dúvida, um passo 
importante para a mudança.

Entretanto, a realidade nas escolas pode ser 
cruelmente desigual. Enquanto algumas instituições 
recebem recursos e apoio adequados a um programa 
estruturado, outras ainda lutam para sobreviver com 
condições precárias. A diferença no acesso aos recursos e 
à capacitação de professores não é apenas uma questão 
de números; ela se traduz em oportunidades reais 
para crianças. É aqui que a discrepância se torna mais 
evidente. Em uma escola que consegui visitar, as turmas 
eram superlotadas, e o número de alunos sem material 
necessário era alarmante. Enquanto isso, em outra escola 
próxima, o ambiente era completamente diferente, 
com atividades extracurriculares que enriqueciam o 
aprendizado. Isso nos leva a questionar: como podemos 
garantir que todas as crianças, independentemente do 
lugar onde vivem, tenham acesso a uma educação de 
qualidade?

Além disso, a oferta de programas muitas vezes 
não é acompanhada de um comprometimento genuíno 
em sua implementação. Se olharmos mais de perto, 
percebemos que as diretrizes educacionais nem sempre 
chegam de forma eficaz às escolas. Um ponto que gostaria 
de destacar é a falta de acompanhamento e avaliação 
contínua dos resultados. Quando os programas não são 
monitorados, corre-se o risco de perpetuar práticas que, 
em vez de resolver os problemas, podem até aumentar 
as disparidades em educação. É essencial que gestores, 
educadores e a comunidade se unam para monitorar 
e avaliar a eficácia das políticas. Um diálogo constante 
entre todos os envolvidos pode fazer toda a diferença.
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Outra situação que merece nossa atenção são os 
desafios que os professores enfrentam. Infelizmente, 
muitos profissionais sentem-se desestimulados devido 
à falta de valorização e suporte. A formação continuada 
é um ponto chave, mas que muitas vezes é esquecida 
entre processos burocráticos. Um professor que se sente 
valorizado e apoiado, certamente, tornará suas aulas 
mais cativantes e eficazes. Um amigo meu, educador, 
sempre compartilha suas experiências e os obstáculos 
que enfrenta. Recentemente, ele comentou sobre uma 
formação que assistiu, onde pôde aprender novas técnicas 
de ensino que mudaram a forma como ele se relaciona 
com os alunos. Isso me levou a refletir sobre o quão vital é 
criar um espaço propício para que os professores possam 
se desenvolver.

Ao considerarmos todo esse panorama, fica claro 
que a alfabetização no Brasil é uma questão complexa, 
entrelaçada com as realidades sociais e econômicas do 
país. As iniciativas governamentais são importantes, mas 
apenas a análise crítica e a participação ativa da sociedade 
podem realmente provocar mudanças duradouras. 
Cabe a nós, como cidadãos, não apenas observar, mas 
nos envolvermos ativamente, buscando soluções e 
apoiando políticas que realmente priorizem a educação 
de qualidade para todos. É preciso um compromisso 
coletivo. Essa mobilização pode começar de pequenas 
ações, como a participação em reuniões escolares, até 
iniciativas maiores, como campanhas de conscientização. 
Afinal, acreditando no poder que a educação tem de 
transformar vidas, podemos começar a pintar um futuro 
mais brilhante para nossas crianças.

As recentes mudanças nas políticas públicas de 
educação têm trazido à tona um tema complicado: os 
retrocessos que impactam diretamente a alfabetização 
das crianças no Brasil. Ao observar as estatísticas, é difícil 
não sentir uma frustração profunda. Os números muitas 
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vezes contam uma história por trás dos dados, uma 
narrativa que revela não apenas a falta de recursos, mas 
uma real preocupação com o futuro de nossas crianças.

Esses retrocessos se manifestam em vários níveis. 
Primeiro, o financiamento das escolas se tornou um 
problema crítico. Orçamentos reduzidos significam 
menos recursos para materiais didáticos, menos 
capacitação para os professores e, consequentemente, 
um impacto direto na qualidade do ensino. Não é raro 
ouvir educadores reclamarem de técnicas ultrapassadas 
que ainda são utilizadas nas salas de aula. Certamente, 
isso é desesperador para quem acredita na educação 
como a chave para um mundo melhor.

Um exemplo que me vem à mente aconteceu em 
uma conversa com uma professora de uma pequena 
escola em uma cidade do interior. Ela me contou como 
os alunos, frescos e curiosos, estavam se deparando 
com livros antigos, mal-cuidados e que não refletiam 
a realidade contemporânea. As palavras dela ficaram 
reverberando na minha mente. “É como dar um carro 
sem gasolina para alguém aprender a dirigir”, disse ela 
com um sorriso triste. Era uma mistura de resignação 
e determinação, que apenas quem vivencia a realidade 
educativa diariamente pode compreender.

Além do desfinanciamento, há também questões 
mais sutis, mas igualmente preocupantes. Mudanças 
de diretrizes educacionais criaram um clima de 
incerteza. Projetos que antes eram bem recebidos, como 
estratégias de inclusão e programas especializados, 
agora enfrentam descontinuidades que prejudicam 
o aprendizado dos alunos. Essa situação leva muitos 
estudantes a abandonarem seus sonhos de se tornarem 
leitores fluentes ou, em um sentido mais amplo, cidadãos 
críticos.
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Ao pensar nos retrocessos, é fundamental não 
perder de vista as histórias humanas por trás dos números. 
Lembro-me de um aluno do ensino fundamental 
que mencionei anteriormente, um garoto cheio de 
sonhos, que sonhava em se tornar engenheiro. Com a 
falta de adequação das aulas às suas necessidades de 
aprendizado, suas esperanças começaram a desvanecer. 
Ele se via lutando contra um sistema que não parecia 
se importar com sua luta diária. Sua história é um 
microcosmo do que muitos enfrentam em todo o país.

Para muitos, esses desafios passam despercebidos. 
É fácil olhar para os números e ver apenas as estatísticas, 
mas os alunos que não conseguem se alfabetizar 
adequadamente são muito mais do que meras cifras. 
Eles são visões de futuro que se perdem quando não se 
investe o suficiente na formação de uma sociedade que 
realmente valoriza a educação. E, dentro deste contexto, 
a questão que surge é: como podemos efetivamente 
virar essa maré? 

Sem dúvida, o papel da sociedade é crucial 
nesse processo. O engajamento da comunidade, 
educadores, pais e alunos é essencial para questionar e 
reivindicar melhorias. Com isso em mente, podemos ser 
protagonistas na luta por uma educação de qualidade 
que não apenas alfabetize, mas também forme cidadãos 
capazes de sonhar e realizar suas aspirações. O desafio, 
portanto, não é apenas um dever das instituições, mas 
uma responsabilidade compartilhada. O que podemos 
fazer para garantir que as próximas gerações tenham 
uma educação que transcenda os limites atuais? É uma 
pergunta que todos devemos nos fazer.

É crucial que tenhamos um olhar profundo e crítico 
sobre a atuação das políticas públicas e a maneira como 
elas impactam a alfabetização no nosso país. Sabemos que, 
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ao longo dos anos, iniciativas surgiram e se multiplicaram, 
buscando transformar a realidade educacional. Contudo, 
não podemos nos esquecer de que o verdadeiro impacto 
dessas iniciativas também depende da participação 
ativa da sociedade. O engajamento social é um elemento 
vital, uma vez que a alfabetização não é apenas uma 
responsabilidade do governo, mas um esforço conjunto 
que envolve cidadãos, educadores e gestores.

Imagine a força que uma comunidade unida pode 
ter. Quando um grupo de pessoas decide se mobilizar, 
os resultados podem ser realmente impressionantes. 
Um bom exemplo disso é a criação de grupos de pais e 
educadores que se reúnem para discutir as necessidades 
das escolas locais, buscando melhorias nas condições 
de aprendizagem. Essa união pode gerar diálogos 
importantes, onde todos trazem suas perspectivas e 
experiências à tona. É uma troca enriquecedora, digna de 
ser valorizada. Vou contar uma história que me marcou: 
conhecer uma professora que, com o apoio de um 
grupo de voluntários, conseguiu não apenas revitalizar a 
biblioteca da escola onde lecionava, mas também criar 
um círculo de leitura que envolveu alunos e suas famílias. 
A sensação de ver aqueles jovens descobrindo novos 
mundos através das páginas de um livro era palpável, e 
sua determinação inspirou toda a comunidade.

Entretanto, não podemos ignorar os abalos que as 
políticas educacionais têm sofrido nos últimos tempos. 
O cenário atual é muitas vezes sombrio e repleto de 
retrocessos que afetam diretamente a alfabetização 
das crianças. O financiamento que deveria garantir 
a continuidade das iniciativas pode muitas vezes ser 
cortado. As equipes escolares, por sua vez, se veem diante 
de ambientes desprovidos de recursos adequados, 
tornando a missão de ensinar uma luta diária em que a 
criatividade é testada a cada dia. Essa realidade contrasta 
fortemente com as situações em que as escolas recebem 
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o suporte necessário. Ao olharmos para o panorama geral, 
percebe-se que as desigualdades se acentuam. Escolas 
em áreas urbanas e rurais enfrentam desafios diferentes 
e, infelizmente, muitas das vezes, os estudantes dessas 
regiões leigas são os que mais sofrem. Nesses casos, a 
história de uma criança que abandona a escola devido 
à insegurança alimentar nos faz refletir sobre o que está 
em jogo. Temos um papel em encorajar aqueles que 
lutam por uma educação de qualidade.

A reflexão sobre a educação deve ser constante 
e, para isso, precisamos ir além das críticas e buscar 
soluções. Sugestões práticas surgem como luzes em 
meio à escuridão. Voluntariar-se em programas de 
alfabetização, por exemplo, é uma maneira eficaz 
de contribuir. Criar ações que incentivem a leitura, 
promover eventos comunitários onde a educação seja 
o foco e garantir que todos tenham acesso a materiais 
pedagógicos adequados, são passos simples, mas de 
enorme impacto. Além disso, a presença em fóruns e 
discussões sobre educação permite que vozes sejam 
ouvidas, que experiências sejam compartilhadas e que 
todos participem ativamente na construção de um futuro 
melhor.

Concluir um capítulo é sempre um momento de 
reflexão e convite. Ao deixarmos essa conversa em aberto, 
que possamos inspirar mais ações, mais engajamento. 
Convido cada leitor a se juntar a um movimento em 
favor da alfabetização. Mantenha-se informado sobre as 
necessidades das escolas locais. Pergunte-se como pode 
fazer a diferença. Lembre-se de que, ao participarmos 
desse esforço coletivo, estamos moldando o futuro não 
apenas das crianças, mas de nossa sociedade como um 
todo. Afinal, a alfabetização é um milagre que precisamos 
conquistar juntos, um dia de cada vez.
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11.1 CNCA na Alfabetização: Avaliação, 
Certificação e o uso Pedagógico e Político.

No contexto da alfabetização, o CNCA — Certificação 
Nacional de Competências de Alfabetização — tem se 
consolidado como um instrumento estratégico para 
diagnosticar, certificar e orientar práticas pedagógicas 
voltadas ao desenvolvimento da leitura e da escrita 
nos primeiros anos do Ensino Fundamental e também 
em programas da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Em algumas localidades, o termo também pode ser 
interpretado como Avaliação Nacional de Competências 
de Alfabetização, dependendo da legislação vigente e 
das diretrizes educacionais adotadas.

Segundo Soares (2004), a alfabetização deve ser 
compreendida como um processo que envolve não 
apenas o domínio técnico da leitura e da escrita, mas 
também a capacidade de compreender e produzir textos 
com sentido. Nesse sentido, o CNCA atua como um 
mecanismo de verificação das competências mínimas 
esperadas para que o aluno seja considerado alfabetizado, 
contribuindo para o mapeamento de lacunas e o 
direcionamento de intervenções pedagógicas.

11.1.1 Critérios de Avaliação

A aplicação do CNCA pode ocorrer em âmbito 
nacional, por meio de provas padronizadas, ou em 
nível local, sob responsabilidade das secretarias 
municipais ou estaduais de educação. As atividades 
avaliativas geralmente envolvem leitura em voz alta, 
escrita de pequenos textos e resolução de tarefas que 
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exigem compreensão textual. Conforme apontado 
por Ferreiro (1999), a avaliação da alfabetização deve 
considerar o processo de construção do conhecimento 
linguístico, respeitando os diferentes ritmos e formas de 
aprendizagem dos alunos.

A classificação dos estudantes é feita por níveis 
de proficiência, que vão desde a pré-alfabetização — 
quando o aluno ainda não reconhece a maioria das 
letras — até o nível de plena alfabetização, caracterizado 
pela capacidade de interpretar e produzir textos curtos 
de forma autônoma. Essa gradação permite uma 
análise mais precisa do estágio de desenvolvimento 
de cada aluno, facilitando a elaboração de estratégias 
pedagógicas adequadas.

11.1.2 Objetivos da Certificação

O principal objetivo do CNCA é certificar que o 
estudante atingiu um nível básico de proficiência em 
leitura e escrita, conforme os parâmetros estabelecidos 
por documentos como a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). De acordo com Oliveira e Neves (2023), 
essa certificação permite identificar grupos de alunos 
que necessitam de reforço, além de orientar políticas 
públicas voltadas à formação docente e à distribuição de 
recursos pedagógicos.

A certificação também funciona como um registro 
oficial da trajetória de aprendizagem do aluno, sendo 
utilizada para fins de acompanhamento individual e 
planejamento escolar. Os dados obtidos por meio do 
CNCA ajudam os professores a ajustar suas estratégias de 
ensino, promovendo uma abordagem mais personalizada 
e eficaz.
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11.1.3 Uso Pedagógico e Político

O CNCA não se limita à certificação individual, mas 
possui implicações diretas no planejamento escolar e 
na formulação de políticas educacionais. Os resultados 
obtidos são utilizados por gestores públicos para definir 
metas, investir em formação continuada de professores 
e distribuir materiais didáticos de forma mais equitativa. 
Segundo Silva (2025), a análise dos dados de avaliação 
é essencial para promover uma gestão educacional 
baseada em evidências, capaz de responder às demandas 
reais das escolas.

Além disso, o CNCA contribui para o 
acompanhamento longitudinal da aprendizagem, 
permitindo que os educadores monitorem a evolução 
dos alunos ao longo do tempo. Esse acompanhamento 
é fundamental para garantir que todos os estudantes 
tenham acesso às condições necessárias para desenvolver 
plenamente suas competências de leitura e escrita.

A Certificação Nacional de Competências de 
Alfabetização representa um avanço na busca por 
uma educação mais justa, eficaz e centrada no 
desenvolvimento integral do aluno. Ao integrar avaliação, 
certificação e planejamento pedagógico, o CNCA fortalece 
o compromisso com a qualidade da alfabetização e com 
a construção de políticas públicas que valorizem o papel 
do professor e respeitem a diversidade dos estudantes.



220

11.2 CNCA e o Impacto Pedagógico na 
Alfabetização

A Certificação Nacional de Competências de 
Alfabetização (CNCA) tem se consolidado como um 
instrumento estratégico para diagnosticar, acompanhar 
e certificar o desenvolvimento das habilidades de leitura 
e escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental e no 
primeiro segmento da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Mais do que um mecanismo avaliativo, o CNCA 
representa uma ferramenta de impacto pedagógico que 
orienta práticas docentes, políticas públicas e processos 
formativos.

11.2.1 Diagnóstico e Planejamento 
Pedagógico

O impacto pedagógico do CNCA começa com sua 
função diagnóstica. Ao aplicar avaliações padronizadas 
que medem competências como leitura em voz alta, 
escrita de pequenos textos e compreensão de enunciados, 
o CNCA permite que professores identifiquem com 
precisão o estágio de alfabetização de cada aluno. 
Segundo Soares (2004), o processo de alfabetização 
deve ser entendido como uma construção progressiva, 
e instrumentos como o CNCA ajudam a mapear esse 
percurso, revelando avanços e dificuldades.

Com base nos resultados, os docentes podem 
ajustar suas estratégias de ensino, elaborar planos de 
intervenção e promover atividades específicas para 
grupos que apresentam defasagens. Essa personalização 
do ensino contribui para uma prática pedagógica mais 
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eficaz, centrada nas necessidades reais dos estudantes.

11.2.2 Formação Docente e Reflexão 
sobre a Prática

Outro aspecto relevante do impacto pedagógico 
do CNCA é seu papel na formação continuada dos 
professores. Ao fornecer dados concretos sobre o 
desempenho dos alunos, o CNCA estimula a reflexão 
sobre as metodologias utilizadas, os recursos didáticos 
empregados e os resultados obtidos. Silva (2025) 
destaca que a análise de evidências educacionais é 
essencial para que os professores revisitem suas práticas 
e adotem abordagens mais alinhadas às demandas 
contemporâneas, como as metodologias ativas e o uso 
de recursos lúdicos.

Além disso, os resultados do CNCA podem ser 
utilizados em encontros formativos, oficinas pedagógicas 
e grupos de estudo, promovendo o desenvolvimento 
profissional coletivo e o fortalecimento da cultura 
avaliativa nas escolas.

11.3 Gestão Escolar e Políticas Públicas

No âmbito da gestão escolar, o CNCA contribui 
para o planejamento institucional, permitindo que 
coordenadores pedagógicos e gestores identifiquem 
áreas que necessitam de reforço, investimento ou 
reorganização. Os dados obtidos orientam decisões 
sobre distribuição de materiais, alocação de profissionais 
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especializados e definição de metas pedagógicas.

Em escala mais ampla, os resultados do CNCA são 
utilizados por órgãos governamentais para formular 
políticas públicas voltadas à alfabetização. Oliveira e 
Neves (2023) apontam que a certificação permite mapear 
desigualdades regionais, avaliar a eficácia de programas 
educacionais e direcionar recursos para formações 
docentes e produção de materiais didáticos.

11.4 Acompanhamento Individual e 
Inclusão

O CNCA também possui impacto direto na trajetória 
individual dos alunos. Ao registrar o nível de proficiência 
em leitura e escrita, a certificação permite acompanhar 
o progresso ao longo dos anos, identificar necessidades 
específicas e garantir que nenhum estudante fique 
para trás. Ferreiro (1999) ressalta que a alfabetização é 
um direito fundamental, e instrumentos como o CNCA 
ajudam a assegurar que esse direito seja efetivado com 
equidade.

Além disso, o CNCA favorece a inclusão educacional, 
ao reconhecer diferentes ritmos de aprendizagem e 
propor encaminhamentos pedagógicos adequados para 
cada perfil de aluno. Aqueles que não atingem os padrões 
mínimos são direcionados para atividades de reforço e 
recuperação, com acompanhamento individualizado.

O impacto pedagógico do CNCA vai além da 
certificação formal: ele transforma a forma como os 
professores ensinam, como os gestores planejam e como 
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os alunos aprendem. Ao integrar avaliação, planejamento 
e formação, o CNCA fortalece a alfabetização como 
processo contínuo, inclusivo e significativo. Seu uso 
consciente e articulado contribui para a construção de 
uma escola mais justa, eficaz e comprometida com o 
desenvolvimento integral dos estudantes.

11.4 A BNCC e a Alfabetização: 
Diretrizes, Práticas e Desafios na 
Educação Brasileira

A alfabetização é um dos pilares da educação 
básica e representa um processo complexo que envolve 
não apenas o domínio técnico da leitura e da escrita, 
mas também a inserção do sujeito nas práticas sociais 
de linguagem. No Brasil, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), homologada em 2017, estabelece 
diretrizes claras para a alfabetização nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, propondo metas de aprendizagem 
que devem ser garantidas a todos os estudantes, 
independentemente da região ou da rede de ensino.

A BNCC define que até o final do 2º ano do Ensino 
Fundamental, os alunos devem ser capazes de ler e 
escrever textos curtos com autonomia, o que implica o 
domínio da escrita alfabética, da consciência fonológica, 
da fluência leitora e da compreensão textual. Essa 
proposta está alinhada a uma concepção funcional de 
alfabetização, que busca formar sujeitos capazes de atuar 
com competência nos diferentes contextos sociais em 
que a linguagem escrita está presente (Mortatti, 2020).
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11.4.1 Alfabetização e Letramento:
Uma Abordagem Integrada

A BNCC não trata a alfabetização como um processo 
isolado, mas como parte de um campo mais amplo 
denominado “Linguagens”, que inclui oralidade, leitura, 
escrita, escuta e análise linguística. Essa abordagem está 
em consonância com a perspectiva do letramento, que 
considera a alfabetização como uma prática social. Para 
Soares (2003), alfabetizar letrando significa ensinar a 
ler e escrever ao mesmo tempo em que se desenvolve 
a capacidade de compreender e produzir textos em 
situações reais de comunicação.

A proposta da BNCC valoriza a diversidade 
textual e propõe que os alunos tenham contato com 
diferentes gêneros desde os primeiros anos escolares, 
como bilhetes, listas, contos, notícias e poemas. Essa 
diversidade contribui para ampliar o repertório linguístico 
dos estudantes e para desenvolver habilidades de leitura 
crítica e produção textual contextualizada.

Além disso, a BNCC reconhece a importância da 
oralidade como componente essencial da alfabetização. 
A escuta ativa, a argumentação e a expressão oral são 
habilidades que devem ser desenvolvidas em paralelo à 
leitura e à escrita, pois estão diretamente relacionadas 
à construção do pensamento e à capacidade de 
comunicação (Silva & Ferreira, 2022).
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11.4.2 A BNCC e o Papel do Professor 
Alfabetizador

A implementação das diretrizes da BNCC exige 
uma atuação consciente e qualificada por parte dos 
professores. O docente alfabetizador é responsável por 
mediar o processo de aprendizagem, criar situações 
didáticas significativas e acompanhar o desenvolvimento 
dos alunos de forma contínua. Segundo Gontijo (2015), 
embora a BNCC proponha uma organização clara 
dos objetivos de aprendizagem, é necessário garantir 
condições reais para que esses objetivos sejam alcançados, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade social.

A formação continuada dos professores é um 
fator decisivo para o sucesso da alfabetização. A BNCC 
pressupõe que o docente conheça os fundamentos 
teóricos da linguagem, as metodologias de ensino 
da leitura e da escrita e as estratégias de avaliação 
formativa. Além disso, é fundamental que o professor 
esteja preparado para lidar com a diversidade presente 
em sala de aula, respeitando os diferentes ritmos de 
aprendizagem e promovendo a inclusão.

A prática pedagógica deve ser planejada com base 
nos objetivos de aprendizagem definidos pela BNCC, mas 
também precisa ser flexível e adaptada às necessidades 
dos alunos. O uso de recursos lúdicos, tecnologias 
educacionais, projetos interdisciplinares e atividades 
colaborativas são estratégias que podem tornar o 
processo de alfabetização mais dinâmico e eficaz.
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11.4.3 Avaliação Formativa e 
Acompanhamento da Aprendizagem

A BNCC reforça a importância da avaliação formativa 
como instrumento de acompanhamento do processo 
de alfabetização. Em vez de apenas medir resultados, 
a avaliação deve orientar o planejamento pedagógico, 
identificar dificuldades e promover intervenções 
adequadas. Essa concepção está alinhada às propostas 
de Freire (1996), que defendia uma educação dialógica, 
centrada na escuta e na valorização dos saberes dos 
alunos.

A avaliação formativa permite que o professor 
observe o progresso dos estudantes, registre 
avanços e dificuldades e tome decisões pedagógicas 
fundamentadas. Ela também favorece a construção 
de uma relação mais próxima entre professor e aluno, 
baseada no diálogo, na confiança e no respeito mútuo.

Além disso, a BNCC propõe que os resultados 
da avaliação sejam utilizados para promover a 
equidade educacional, garantindo que todos os 
alunos tenham acesso às condições necessárias para 
desenvolver plenamente suas competências de leitura 
e escrita. Isso implica a oferta de atividades de reforço, 
acompanhamento individualizado e apoio especializado 
quando necessário.
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11.4.4 Desafios na Implementação da 
BNCC

Apesar dos avanços representados pela BNCC, 
sua implementação enfrenta diversos desafios. A 
desigualdade entre as redes de ensino, a falta de 
infraestrutura nas escolas, a escassez de materiais 
didáticos adequados e a formação insuficiente de 
parte dos professores são obstáculos que dificultam a 
efetivação das metas de alfabetização.

Gontijo (2015) aponta que a BNCC, embora seja 
um documento normativo, precisa ser acompanhada 
de políticas públicas que garantam sua aplicação de 
forma equitativa. Isso inclui investimentos em formação 
docente, produção de materiais pedagógicos alinhados 
às diretrizes curriculares, e mecanismos de avaliação que 
respeitem as especificidades regionais e culturais.

Outro desafio é a resistência de alguns profissionais 
e instituições à mudança de paradigmas. A proposta 
da BNCC exige uma reconfiguração das práticas 
pedagógicas, com maior foco na aprendizagem ativa, 
na interdisciplinaridade e na valorização da diversidade. 
Essa mudança demanda tempo, apoio institucional e 
espaços de formação e reflexão coletiva.

A BNCC representa um avanço na tentativa de 
garantir uma alfabetização de qualidade para todos 
os estudantes brasileiros. Ao articular alfabetização 
e letramento, valorizar a diversidade textual e propor 
objetivos claros para os anos iniciais, o documento 
oferece diretrizes importantes para o trabalho docente. 
No entanto, sua efetividade depende da formação dos 
professores, da estrutura das escolas e do compromisso 
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com uma educação inclusiva e significativa.

A alfabetização, conforme proposta pela BNCC, 
deve ser compreendida como um processo contínuo, 
contextualizado e socialmente relevante. O professor 
alfabetizador, como mediador desse processo, precisa 
estar preparado para enfrentar os desafios da prática 
pedagógica e para promover uma aprendizagem que 
respeite as singularidades dos alunos. Com investimento, 
formação e compromisso, é possível transformar as 
diretrizes da BNCC em ações concretas que contribuam 
para a construção de uma sociedade mais justa, crítica e 
democrática.
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Capítulo 12
Considerações Finais e 

Caminhos para o
Futuro da Alfabetização
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Ao encerrarmos nossa jornada por meio dos 
desafios e conquistas da alfabetização, é 
essencial fazer uma síntese dos pontos mais 

relevantes que discutimos nos capítulos anteriores. 
A alfabetização não é apenas o domínio da leitura e 
da escrita; ela constitui a base fundamental para a 
formação de cidadãos críticos e conscientes. Quando 
nos deparamos com a complexidade deste processo, 
reconhecemos que a alfabetização é um processo 
multifacetado, com profundas implicações sociais, 
emocionais e pedagógicas, que envolve recuperação 
de aprendizagem, reforço escolar de aprendizagem e 
recomposição de aprendizagem.

Primeiramente, destaca-se o impacto social da 
alfabetização. Sabemos que em um mundo onde a 
informação circula de maneira acelerada, indivíduos 
alfabetizados são capazes de tomar decisões informadas, 
participar ativamente de suas comunidades e, 
consequentemente, melhorar sua qualidade de vida. A 
conexão entre alfabetização e cidadania crítica é inegável; 
educar-se para ler e escrever é o primeiro passo para se 
engajar com a sociedade em uma esfera mais ampla. 
Lembrando de um exemplo que me marcou, lembro de 
uma comunidade onde a implementação de programas 
de alfabetização levou a um aumento significativo no 
envolvimento dos cidadãos em discussões sobre direitos 
e deveres. É inspirador pensar em como esse simples ato 
de ensinar e aprender pode gerar mudanças poderosas.

Em segundo lugar, não podemos desconsiderar 
o papel crucial dos educadores neste processo. Os 
professores, muitas vezes, vão além de sua função técnica, 
tornando-se mentores e figuras inspiradoras na vida de 
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seus alunos. A dedicação, a paixão e a empatia que esses 
profissionais demonstram são essenciais para criar um 
ambiente de aprendizagem acolhedor e estimulante. 
Pensei em uma professora que conheci, cuja abordagem 
calorosa e pessoal não apenas ensinava os alunos a 
ler e escrever, mas também os incentivava a explorar 
suas emoções e ideias. Isso ressoava de tal forma que 
muitos alunos se sentiam à vontade para compartilhar 
suas histórias, tornando o aprendizado mais profundo e 
significativo.

Além disso, o envolvimento da família é uma peça-
chave nesse quebra-cabeça. O apoio familiar não só 
fortalece o aprendizado em casa, mas também estreita 
laços entre escola e comunidade. A participação dos pais 
nas atividades escolares tem demonstrado eficácia em 
diversas pesquisas, sinalizando que quando a família se 
engaja, os alunos tendem a ter um desempenho melhor 
e uma atitude mais positiva em relação à aprendizagem.

Ao refletirmos sobre esses aspectos, é evidente que 
a alfabetização vai muito além das páginas dos livros. 
Ela se entrelaça com a vida cotidiana dos indivíduos, as 
interações humanas e as experiências que moldam o ser 
humano. Cada capítulo que exploramos trouxe uma nova 
camada de compreensão, ressaltando que a alfabetização 
deve ser considerada como um caminho rico, repleto de 
nuances e oportunidades de transformação.

E assim, ao olharmos para o futuro, a tarefa que 
temos pela frente não é apenas a de alfabetizar, mas 
também a de construir um ambiente propício onde 
cada indivíduo possa florescer. A reflexão sobre o que 
discutimos até aqui nos prepara para o próximo passo: 
enfrentar os desafios que ainda existem, reforçar as 
conquistas e, principalmente, continuar a sonhar com um 
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amanhã onde todos tenham acesso a essa ferramenta 
tão poderosa que é a alfabetização.

A alfabetização enfrenta diversos desafios que 
ecoam por escolas e comunidades. A realidade da sala 
de aula é repleta de complexidades, onde a diversidade 
de experiências entre alunos pode ser um fator tanto 
de riqueza quanto de complicação. Em um mesmo 
ambiente, podemos encontrar crianças que vieram de 
contextos socioeconômicos muito diferentes. Algumas 
têm acesso a recursos que facilitam a aprendizagem, 
enquanto outras assistem de longe, lutando contra as 
barreiras da desigualdade. Essa disparidade é um reflexo 
do nosso tecido social, que, de forma muitas vezes 
implacável, separa oportunidades e direitos.

É preciso considerar também o impacto da 
pandemia, que alterou radicalmente a forma como 
ensinamos e aprendemos. O ensino remoto, uma 
solução de emergência, funcionou para alguns, mas 
deixou muitos alunos de fora, isolados em um limbo 
onde a alfabetização foi prejudicada. É doloroso pensar 
nas crianças que enfrentaram a dificuldade de aprender 
em meio ao caos e à incerteza. A educação não é um 
simples ato de transmitir conhecimento; é uma conexão, 
uma relação onde cada interação conta. Nas escolas, não 
se trata apenas de ensinar letras e números, mas de criar 
laços, de entender as emoções por trás de cada mask 
(máscara) usada, de cada olhar perdido.

Os educadores merecem um destaque especial 
nesse cenário. Eles são, em muitos casos, os faróis 
que iluminam o caminho em meio à tempestade. No 
entanto, a carga de trabalho excessiva e as exigências 
que enfrentam, muitas vezes, roubam a energia e o 
entusiasmo que deveriam ter. O que podemos fazer para 
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apoiá-los? Como podemos garantir que eles tenham as 
ferramentas necessárias para navegar por essas águas 
turbulentas? É um questionamento que deve reverberar 
em cada um de nós.

A busca por soluções criativas e inclusivas é uma 
necessidade urgente. Não podemos nos perder em 
fórmulas prontas que ignoram a individualidade de 
cada criança. A educação precisa de um novo olhar, um 
que abrace a diferença e busque entender o que cada 
aluno realmente precisa. Às vezes, uma abordagem pode 
parecer adequada em teoria, mas e na prática? É na prática 
que a realidade se revela distinta e complexa. Durante 
um trabalho voluntário em uma escola pública, conheci 
uma aluna que lutava para aprender a ler. A história de 
vida dela era marcada por desafios inimagináveis, mas 
a vontade de aprender brilhava em seus olhos. Era um 
milagre diário vê-la superando suas dificuldades com 
um sorriso no rosto, e isso me fez refletir sobre o real 
significado da educação.

E aí está um ponto crucial. Como podemos 
manter viva a chama da motivação e do interesse pelo 
aprendizado? Cada pequena conquista de um aluno 
é um passo significativo, e isso deve ser celebrado. É 
nosso papel, dos educadores, da família e da sociedade, 
encorajar e alimentar esse desejo de saber mais, de ir 
além. Não podemos esquecer que cada criança carrega 
consigo um universo único de sonhos e potencialidades, 
e cabe a nós, como comunidade, garantir que elas sejam 
ouvidas e que tenham acesso à educação de qualidade.

Os desafios, portanto, são massivos e exigem um 
engajamento coletivo. O que podemos fazer juntos para 
mudar essa realidade? Como cada um pode contribuir 
de forma honesta e efetiva? É um chamado para refletir 
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e atuar. Não se trata apenas do que se ensina nas salas 
de aula, mas de criar um ambiente onde todos se sintam 
reconhecidos e valorizados. O futuro da alfabetização 
passa pela construção de uma rede colaborativa que une 
esforços em prol de uma meta comum: garantir o acesso 
à educação para todas as crianças, independentemente 
do contexto em que se encontram.

Queremos sair dessa reflexão com mais perguntas 
do que respostas. O que podemos fazer a partir de agora? 
De que maneira cada um de nós pode ser um agente de 
mudança nesse processo? A jornada pela alfabetização 
é longa, mas cheia de possibilidades. Se cada um de nós 
se comprometer com essa causa, poderemos, juntos, 
criar um impacto positivo e duradouro. Vamos encarar 
os desafios com coragem e determinação, porque a 
alfabetização é mais do que aprender a ler e a escrever; 
trata-se de oferecer a cada criança uma luz no fim 
do túnel, uma possibilidade de um futuro repleto de 
oportunidades.

A construção de uma educação inclusiva e de 
qualidade para a alfabetização é uma missão que 
exige dedicação e colaboração de todos os envolvidos 
no processo educacional. Ao olharmos para o futuro, 
é essencial nos comprometermos com práticas que 
promovam um ambiente escolar onde cada aluno se 
sinta acolhido e valorizado, independentemente de suas 
condições socioeconômicas, culturais ou físicas. Isso 
significa que os educadores devem abraçar a diversidade 
e adaptar suas abordagens para atender às necessidades 
individuais de cada estudante.

Imaginemos um cenário em que cada sala de 
aula se transforma em um espaço vibrante e dinâmico, 
repleto de possibilidades. Educadores, em vez de se 
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prenderem a métodos rígidos e tradicionais, podem 
aplicar estratégias de ensino variadas que estimulem o 
aprendizado ativo. Um exemplo disso é o uso de oficinas, 
onde os alunos podem criar, experimentar e aprender 
de maneira colaborativa. Um professor que utiliza essa 
abordagem pode, por exemplo, transformar uma simples 
aula de leitura em um projeto em grupo, onde cada 
estudante contribui com suas ideias e histórias, tornando 
o aprendizado mais envolvente e significativo.

Além disso, a tecnologia desempenha um papel 
fundamental nesse contexto. Ferramentas digitais 
podem ser aliadas poderosas quando utilizadas de forma 
consciente. Plataformas interativas, jogos educativos e 
aplicativos de leitura não só tornam o aprendizado mais 
atraente, mas também oferecem opções personalizáveis 
para atender diferentes ritmos e estilos de aprendizagem. 
Ao utilizar esses recursos, os educadores podem garantir 
que todos os alunos tenham acesso ao material didático 
de forma inclusiva, respeitando suas individualidades. 
Pensando bem, quem não se lembraria das tardes em que 
um jogo divertido se transformou em um aprendizado 
inesquecível? Aliás, muitos de nós já pararam para pensar 
naquele jogo da escola que nos fez amar a matemática 
ou a gramática.

É importante que a comunidade também se 
envolva ativamente nesse processo. A parceria entre 
escola e família é inestimável. Quando os pais participam 
ativamente da vida escolar dos filhos, seja acompanhando 
as atividades ou dialogando com os educadores, criam 
uma rede de apoio que reforça o aprendizado. Um 
convite a um encontro de pais, por exemplo, pode gerar 
trocas ricas sobre métodos usados em casa e na escola, 
fortalecendo a continuidade do aprendizado em ambos 
os ambientes. Pensando em minha própria experiência, 
lembro de como a participação dos meus pais nas 
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reuniões da escola sempre fez com que eu me sentisse 
mais unido ao que aprendia. Essa conexão é o que muitas 
vezes faz a diferença.

Além da colaboração, é crucial que haja uma 
conscientização sobre o papel de cada um na promoção 
de uma educação de qualidade. Educadores devem ser 
vistos como agentes de mudança, não apenas na sala 
de aula, mas também como vozes ativas nas discussões 
educacionais dentro da comunidade. Tentar trazer mais 
vozes para a mesa, compartilhar experiências e valorizar 
a sabedoria acumulada por anos de prática pode abrir 
caminhos para inovações que realmente atendam às 
necessidades de todos os alunos. Isso não é apenas uma 
responsabilidade dos educadores, mas deve se estender 
a todos os integrantes da sociedade.

A esperança é que, ao investir em um sistema 
educacional inclusivo, façamos com que cada criança 
e jovem sinta-se capaz e empoderado a alçar voos 
mais altos. A alfabetização, além de ser uma habilidade 
fundamental, é a chave que pode abrir portas para um 
mundo de oportunidades, trazendo consigo o poder de 
transformação. Quando conseguimos garantir que todos 
tenham acesso a uma educação de qualidade, estamos 
fazendo mais do que ensinar; estamos criando um futuro 
onde a diversidade é celebrada, e todos têm a chance de 
brilhar.

Assim, assumir um compromisso coletivo em 
prol da educação inclusiva é mais do que uma meta; 
é uma necessidade urgente, uma responsabilidade 
compartilhada. O aprendizado significativo ainda está por 
vir, e ele começa com cada um de nós, construindo um 
futuro que ressoe com as vozes de todos os estudantes 
e teste suas potencialidades. Que possamos, juntos, 
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pavimentar este caminho, sempre com a certeza de 
que cada passo conta na caminhada em busca de uma 
alfabetização verdadeira e transformadora.

À medida que refletimos sobre a continuidade do 
trabalho e o engajamento coletivo na alfabetização, é 
essencial reconhecer que este processo é multifacetado 
e exige um esforço conjunto. Não se trata apenas dos 
educadores em sala de aula, mas de uma teia de apoio 
que envolve famílias, comunidades e a sociedade como 
um todo. Cada um de nós tem um papel indispensável 
na promoção de um cenário mais justo e acessível.

Educadores, com suas experiências e compromissos, 
são agentes fundamentais. Eles precisam de um suporte 
sólido para implementar práticas inovadoras que 
atendam à diversidade de necessidades de seus alunos. 
Quantas vezes ouvimos histórias de professores que 
vão além do currículo, buscando inspirações em suas 
próprias vivências? É essa conexão pessoal que torna a 
aprendizagem mais significativa e ressoante. Imagine 
um professor que traz para a sala de aula as canções que 
ouvia na infância, despertando nas crianças a curiosidade 
pelo mundo das letras. Essa abordagem não só ensina o 
alfabeto, mas também introduz emoções que fortalecem 
o vínculo com a aprendizagem.

Por outro lado, o papel da família é igualmente 
importante. Pais e responsáveis podem se tornar aliados 
poderosos, desempenhando um papel ativo no apoio às 
atividades escolares. Às vezes, são simples gestos que 
fazem a diferença, como ler para as crianças antes de 
dormir ou até mesmo contar histórias da própria infância, 
conectando-se à rica tapeçaria cultural que cada família 
traz. Em momentos de descontração, essas narrativas se 
tornam experiências valiosas que ampliam o repertório 
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vocabular e a imaginação dos pequenos.

Contudo, muitos enfrentam barreiras e desafios. 
Não é raro encontrarmos famílias que lidam com 
a pressão do dia a dia, e, por isso, a criação de um 
ambiente que favoreça essa parceria se torna essencial. 
Comunidades podem agir como pontes, conectando 
a escola e a casa. Grupos de pais, iniciativas locais e a 
participação em reuniões podem promover discussões 
sobre a importância da alfabetização, trazendo à tona a 
responsabilidade coletiva.

Além disso, a tecnologia pode ser uma grande 
aliada nesse caminho. Plataformas educacionais e 
aplicativos interativos têm potencial para engajar alunos 
de maneiras inovadoras. Através do uso estratégico 
desses recursos, é possível tornar o aprendizado não só 
mais acessível, mas também agradável. Entretanto, não 
podemos esquecer da importância de uma abordagem 
equilibrada, em que a interação humana e as relações 
pessoais se mantenham no centro.

É aqui que entra a necessidade de um engajamento 
coletivo. Essa ideia não deve ser encarada como um mero 
apelo, mas como um chamado para ação. Cada um pode 
ser um agente de mudança. Que tal organizar um grupo 
de leitura em sua comunidade? Ou ainda incentivar a 
criação de bibliotecas comunitárias, onde todos possam 
contribuir e se beneficiar? A criatividade é uma poderosa 
aliada e, quando todos colaboram, os resultados podem 
ser surpreendentes e impactantes.

Ao final desse raciocínio, é imprescindível que 
nos lembremos: a alfabetização vai além de aprender 
a ler e escrever. Trata-se de formar cidadãos críticos e 
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conscientes, capazes de interpretar o mundo ao seu 
redor. Quando todos se juntam em prol dessa causa, a 
transformação se torna um milagre coletivo. Portanto, 
ao sairmos da leitura deste capítulo, que possamos 
carregar a responsabilidade e a esperança de contribuir 
ativamente para uma alfabetização mais inclusiva e de 
qualidade. Afinal, o futuro da educação está em nossas 
mãos, e a mudança começa agora. 

A jornada da alfabetização que percorremos 
ao longo deste livro é mais do que uma simples 
abordagem sobre métodos e estratégias de ensino. Ela 
representa a luta coletiva para garantir que cada criança, 
independentemente de sua origem ou contexto social, 
tenha acesso ao conhecimento e à capacidade de leitura 
e escrita. A alfabetização é um direito fundamental, não 
apenas ferramenta de comunicação, mas também a porta 
de entrada para a cidadania plena e o desenvolvimento 
pessoal.

O que se espera de nossos educadores, pais e 
gestores é uma visão renovada sobre o processo de 
aprendizagem. Precisamos entender que a alfabetização 
deve ser encarada como um projeto coletivo, onde a 
atuação de cada um de nós é imprescindível para que 
possamos construir um futuro melhor. As dificuldades 
enfrentadas pelas nossas crianças, especialmente nos 
contextos mais vulneráveis, nos mostram que uma 
política educacional justa e inclusiva é fundamental. A 
elaboração de estratégias adaptáveis e a inovação nas 
práticas pedagógicas são caminhos que precisam ser 
trilhados com coragem e determinação.

A pandemia trouxe à tona desafios sem precedentes, 
mas também nos apresentou oportunidades. A resiliência 
da comunidade educacional deve ser celebrada e, ao 
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mesmo tempo, devemos nos comprometer a aproveitar 
essa nova realidade para repensar e reformular nossas 
abordagens. A inclusão de todas as vozes, principalmente 
aquelas que têm sido historicamente silenciadas, é 
essencial para criarmos um ambiente educacional mais 
equitativo e acolhedor.

12.1 A Centralidade da Alfabetização na 
Educação Básica

A alfabetização é o alicerce sobre o qual se ergue 
toda a estrutura do conhecimento escolar. Nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, especialmente do 1º ao 
5º ano, a criança não apenas aprende a ler e escrever, mas 
também desenvolve competências cognitivas que serão 
fundamentais para a compreensão de conteúdos em 
todas as áreas. A leitura torna-se ferramenta de acesso à 
matemática, às ciências, à história e à geografia; a escrita, 
por sua vez, é instrumento de expressão, organização do 
pensamento e construção de sentido.

Nesse período, a alfabetização deve ser 
compreendida como um processo contínuo, que 
vai além da decodificação de palavras. Ela envolve a 
compreensão textual, a produção de ideias, o domínio da 
linguagem oral e escrita, e a capacidade de interpretar o 
mundo. Por isso, é essencial que as práticas pedagógicas 
estejam alinhadas a essa visão ampliada, promovendo 
experiências significativas que conectem o aluno à 
realidade e estimulem sua curiosidade intelectual.
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12.2. A Importância da Formação 
Docente para o Futuro da Alfabetização

O professor alfabetizador é o principal mediador 
entre o aluno e o conhecimento. Sua atuação 
exige sensibilidade, domínio teórico, criatividade e 
capacidade de adaptação. Para enfrentar os desafios 
da alfabetização contemporânea, é necessário investir 
em uma formação docente que seja sólida, crítica e 
interdisciplinar. Essa formação deve contemplar não 
apenas os métodos de ensino da leitura e da escrita, mas 
também os fundamentos do desenvolvimento infantil, 
da neuroeducação e da diversidade cultural.

A formação continuada é um dos pilares para 
garantir que os professores estejam atualizados e 
preparados para lidar com diferentes contextos escolares. 
Ela deve promover espaços de reflexão, troca de 
experiências e construção coletiva de saberes. O professor 
que compreende a alfabetização como um processo 
social e emocional está mais apto a criar ambientes 
de aprendizagem acolhedores, nos quais os alunos se 
sintam seguros para errar, experimentar e aprender.

Além disso, é fundamental que os cursos de 
formação inicial incluam práticas pedagógicas reais, 
que aproximem os futuros docentes da realidade das 
escolas públicas e privadas. A vivência em sala de aula, 
acompanhada de orientação teórica, permite que o 
professor desenvolva competências práticas e éticas para 
atuar com responsabilidade e compromisso.
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12.3. Práticas Pedagógicas Inovadoras e 
Inclusivas

A alfabetização exige práticas pedagógicas que 
sejam ao mesmo tempo estruturadas e flexíveis, capazes 
de atender às necessidades individuais dos alunos e 
de promover o desenvolvimento coletivo. A inovação 
pedagógica não está necessariamente ligada ao uso 
de tecnologia, mas à capacidade de criar situações de 
aprendizagem que sejam significativas, desafiadoras e 
envolventes.

Projetos interdisciplinares, atividades lúdicas, jogos 
de linguagem, produção de textos em diferentes gêneros 
e leitura compartilhada são exemplos de estratégias 
que favorecem a construção do conhecimento. Essas 
práticas devem ser planejadas com intencionalidade, 
considerando os objetivos de aprendizagem e os 
contextos socioculturais dos estudantes.

A inclusão é outro aspecto fundamental. Crianças 
com dificuldades de aprendizagem, transtornos 
específicos ou em situação de vulnerabilidade social 
precisam de apoio especializado e de práticas adaptadas. 
A escola deve ser um espaço de acolhimento, onde todos 
os alunos tenham oportunidades reais de aprender e se 
desenvolver. Isso implica o uso de materiais acessíveis, 
a flexibilização do currículo e o acompanhamento 
individualizado.
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12.4. A Gestão Escolar como Aliada na 
Construção de Caminhos

A gestão escolar tem papel estratégico na promoção 
de uma alfabetização de qualidade. Ela é responsável por 
criar as condições necessárias para que os professores 
possam planejar, inovar e refletir sobre suas práticas. Isso 
inclui a organização do tempo pedagógico, a oferta de 
materiais didáticos adequados, o incentivo à formação 
continuada e o fortalecimento da cultura colaborativa 
entre os profissionais da escola.

Uma gestão democrática e participativa valoriza o 
trabalho docente, promove o diálogo com as famílias e 
articula ações que envolvam toda a comunidade escolar. 
Ela reconhece que a alfabetização não é responsabilidade 
exclusiva do professor, mas um compromisso coletivo 
que envolve coordenadores, diretores, pais e demais 
profissionais da educação.

Além disso, a gestão escolar deve estar atenta aos 
indicadores de aprendizagem, utilizando dados para 
planejar intervenções, acompanhar o progresso dos 
alunos e avaliar a eficácia das práticas pedagógicas. 
A construção de uma cultura avaliativa, baseada em 
evidências e voltada para a melhoria contínua, é essencial 
para garantir que todos os alunos tenham acesso à 
alfabetização plena.
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12.5. Caminhos para o Futuro: 
Alfabetizar com Equidade, Ciência e 
Afeto

O futuro da alfabetização exige uma abordagem 
que una ciência, sensibilidade e compromisso social. 
Alfabetizar com equidade significa reconhecer que 
cada criança tem uma trajetória única, marcada por 
experiências, desafios e potencialidades. É oferecer 
condições reais para que todos aprendam, respeitando 
suas diferenças e promovendo justiça educacional.

A neuroeducação pode contribuir significativamente 
para esse caminho, ao oferecer subsídios sobre como 
o cérebro aprende, como as emoções influenciam 
a cognição e como os estímulos adequados podem 
transformar a aprendizagem. Ao mesmo tempo, é 
necessário valorizar o afeto, a escuta e o vínculo entre 
professor e aluno como elementos centrais do processo 
educativo.

Investir na alfabetização é investir no futuro. É 
garantir que as crianças tenham acesso ao conhecimento, 
à cidadania e à liberdade de pensar. Os caminhos 
para uma alfabetização transformadora passam pela 
valorização dos professores, pela inovação pedagógica, 
pela gestão comprometida e pela construção de uma 
escola que seja, acima de tudo, humana.

Este livro não é apenas uma coletânea de 
informações; ele propõe um diálogo, uma reflexão 
profunda sobre como cada um de nós pode contribuir 
para a alfabetização em suas múltiplas dimensões. 
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Sejamos agentes da mudança, transformadores da 
realidade. A trajetória que se inicia com a alfabetização 
é a que nos levará a formar cidadãos mais críticos, 
conscientes e comprometidos com a justiça social. 

Ao final, convido você, leitor, a se engajar nesse 
movimento. Cada pequeno gesto em prol da alfabetização 
pode fazer uma diferença colossal na vida de uma criança. 
Seja através do incentivo à leitura, da participação em 
projetos educativos, ou mesmo do envolvimento com a 
comunidade escolar, sua contribuição é valiosa.

Espero que esta obra tenha iluminado caminhos 
e provoque tanto reflexões quanto ações práticas no 
cotidiano de cada um. A alfabetização é a semente que 
precisamos cultivar para que floresça um futuro pleno de 
possibilidades.
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